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Relação das Comissões. 

Oir~tora 

SENADO 
I 8 - Domingor. Velasco. 

11 - L-ul·vat cruz. 
lU - EUclides Vieira. 
12 - Matlúas 01ympio. (.• J 

I 

Preslaente - Marcondes Filho. 13 - Pinto Ale.ixo. 
1:' sectelllrzo _ AHreo.o .Neve•. 14 - Plinio Pompeu. 

1

2,, ~ccteta':"- Vespa~•auu ,v.t.-.rttns 15 - V2loso Borges. 
3.' ~ectt:ta,zo -- Jtrauc!:,Co .id.Uo~ou. 16 - Vitorino Freire. 
4.'" ~tc~1eranu - Ezecbias aa ttoc."~a. 17- Walter Franco. (••) 
1.• ~UtJ,e,ae - PrlSC\) aus danr..oa. (•) substi'mdo pelo senador Gu1-
~--, :.suute•,te - Costa .Peremt. Iherme Mala~uias. 
bec1etuno - LUIS Na.ntueo, LJiretor l . 
eral da becretarta ao Sena<tl). I ~.,. J ~ubstituído pelo s~nador Joa­

ctuun Pires. 
Secretária: Evandro M~nàes Vian-tta 

Vomissões Permanentes ail'etor ~' orçamento. 

Econom1a 
Pereira Pinto - Presidente. 

Lanautph.J AJves - Vu;e-Prestaen· 
• t ., 

Sa !'ma,_-o t• •' 
..1\.lLtJ lot'li;,e. 
<.:u.::.La t.~t:reJra. 

l'HLiltJ t'Otll.>tU, 
Euctyues oJelr<t. t•••l 
t•' BUtJsllt?l .;..u pelo Senador 00 
es ae LdJ'Ieha. 
t• •' ::iuosnvu.Ioo ?~lo Senaavr N·.*· 
r Ma:;M.• •. á. 
1 • • •1 suustit.uido uelo senador Mo­
r~ Lago. 

- Educação e Cultura 

: Reuniões às quar~as a sexta.s-felras, 
às 15 noras. 

I 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - President~. 
Aloys1o 1t> carvalho - V'ce Pr~J.-

dente . 

Amoai Job1m. 
AttUio Viv:"•qua. ,., 
.F'erretra .te suu1.a. '••\ 
Uomes de ou·.'etra. 
l<'lavw UllintJ.raes. t•••) 
Joaquim l?i!'es. 
Llllz l'llhJ''O. t • • • •) 

Nestor Mrs;;t>na. 
Olavo 0'.11ie~ra. {•••••.) 

I , •• SUb.stitUido pelo Sr. a~rnar:JI"'~ 
Filho. 

1 • • • Subst.it•lido pelo St, 
Má.cter. 1 - Fta1iÕ Guimarães - Pr~.~ 

nte. 
1•••1 SU1JSLit.u1dll pelo 5r. Cict.=rü 

V~t· 1 de Vascour.:-·cs. 2 - Cictro de vasconcelos 
eszctente. 

3 - Aréa Leao. 
4 - H<i.a,ld.> .. m · No~uelra 
b - Leh'IQl) ( Ot'i!lO. 
6 - ~?fl•l-HC.S to,IlhO, 

•• • • •' $ubstitLt.IdO pelo Sr. tvo 
d'AQUtnO 

SubstituJdo pelo Sr. M~· 
zart Lago. 

7 - r;ut·!JO;,.'S V1e1ra. Sec' etano - Luiz Carlos Vle!1'a Ja 
Secretan.: - Joã.o A~fredo aava$CC" t<·onseca. 
' AlHlrHOe, 
AUx.J\Jar - "'Jarmen Llicia :te uo· 
nda CavaJcantJ. 
R.eumôe:, As Çulntás~feu-as, 

noras., · 

Finança 

- Iv.o d' A I'JUino - PrMn"'ne-r:. 

- Jsmar de Góis - Vzcc;J··Presi~ 
dent.e. 

- Alberto Pasqualini. 
- AtVafiJ .1\düHO. 
·- ApoJun,q Sales. 

Cnrfos .,u,denb~rg, 

Cesar IJ<>rgueiro. 

Auxiliar - Marflia Pinto Amand'l. 
R~uniôes QUartas-teiras, às !~, . .(. 

noras. 

[egis!ação Social 

1 - Gome.!> (ie Oliveira - Pre&1· 
dente. 

· 2 - Lu:s ·nnoco Vice-Presz· 
ctente. 

3 HAOli,!Ort Nogueira. 
4 Rlll CRr:.f'lro 
:J - Ut.! Otl ~.\1;'Ü1PT. 
6 K?-nnt.a.no t'<IVflir"antl. 
'i C1cero de va.:.cuncews. 

FEDERAL 
·secretário ·- Pedro de carva..Lbo 

Muller. 
Auxiliar - Carmen· Lúcia de Eill­

la-naa Cavalcanti. 
R-eumôes ..s · segundas-tell'a:s as 

t6,30 noras 

Relações Exteriores 
1 - Georgmo A veUno 

dtmle. 
2 - tiam.lt.un Nogueira 

Pres:áenle. 
3 - Novar~ !''uno. 

4 Berna.rae~ Fuho, 
5 - U]au tlnlloe1.ru. (•\ 
6- Maaüas U!ytlipm. ~_., 

a: - Mozart LQgo. 
7 - .Júl ... ueh-e. 
Secretartt.. - "'.dieta R1betro :201 

Santos, 
!teUJUóe~ às quartas-feiras, ã5 •• 

horas. 

Transportes. Comunicaçõea 
e Obras Publ1cas 

Euclides Vieira - Presidente. 
onotre pl)fl t'S - vice-I'Je~laene. 
A!em·ast, o <HU-'llaráea. 
OUluu J\ll!l.oer. 
Antonio d WGJ&.. 
::ie('T etano - l'Tanctsca Soares ~ 

ruda. 
7 - A:::s1s Uhat.e<~.ulJnand. ·•••) 
8 - .Juào v Jll<.t.SOOas. 1 ••••, Reumõe.s As quarta.s-feiraiJ, âl ·AJ 
t•• guo:;:tlllt.OU ltltE:·, .. a.IlLUte oeh: horas. 

Senador A.:;K~lôtlJO SaJles. 
1••' :;uo~·~n:uú.o tntennamPnte oe);:· 

SenAdOr Uuilhl"rme MaJ:=~ouws 
1 •••• suo~t.itutao tntent1ame11tr 

peJo) Senactor t!l~f'ro de Vasconre•·.-. 
, •••• , sut.stitUJdn tnterm .. m"Pl•tP 

peJ•) Se11avor Stlv!o Curvo. . 
Secrettiric - rtalina Ut·uz. !\,ves 
Reun.:ões - SP~UJJdas-fel.l'as, ·.s ••• 

n.ora.s e 30 minutos. 

Redação 

1 Joaqmm tlires - President~ 
~ Wa1átcrnar PE'dro;,a ViCE!· 

P1esld,11te. 
3 Aluy;.It> ae carvalho. 
4 CtHVRiho üu•marâes. 
~ Costa P~ff'tra 
Secreta.rzo - t:ecilia de Reo)'.enoJf 

M~rt.111S. 
Au.ruiat - Na~hercia Sé ~Jtào 
Reuniões ãs QUartas·1ei:'as, as ob 

horas. 

Saútle Pública 

Le-vindo ent'}hO - PT?Sldente. 
Alt'redo s:mct1 - Vlce-1-'re.:aden~. 
.Pnsro do~ santos. 
ViVIlld(1 Ltma. · 
Secle.~ànv - AUrea de Barros RA>!'o 

Reuniões àS qumtas-t-e~ras, tl.S ~ti 
horas. · 

Serviço Püblico Civil 

1 - Pri.c:co dOS Sant.os PTen· 
tle11it. 

2 LUIZ !'inoco Vice-Prell-
ttenle. 

3 Nf'.-;(.,tt MiL<:~f'na~ 

" Vh'».Jdo 1,1ma, 
á lJ;alr BrUlaeiro. 

• 

I 
2 -

Segurança Nacional 
Pint.C~ t'~lelxo - presza~;nte. 
uuo~re Uume-s - vn:c:-t'te~Ja 
aentt. 

3 M~~ Hí'l~e& R~~ rata, 
4 Jsmar :tr < tólS • 
b - StiVHJ • .oUl'\10. 
6 W'l1f~r r·ranro. 
7 - Rooo•·to { Has~e-r, 
Secretano - Arv Kerner Veiga ~d 

Castro. 

Reuniões àS segundas~feiraa. 

('~missões Especiais 

Pa1·a emitir parecer sôbre o 
Projeto de R•torma ConstiiU• 
cional n." 2. de 1949 

Aloysio c'!e .::.:arva:bo ·~ Pre~;àenl•a 
Da nu (JaràOSo. 
F'raucJs!.:l JaJJottl. · 
c~unllo ~ ercm. 
Carlo:; l..lnCt--mt~erg 
Antunw a:,ytl"ltr.. 
Br.r·narcte: f<'llho • 
OIH vo OliVelnt. 
Domtnl!O.!- \.~.asco. 
JOão Villast.aas. 

Comi"S:ão Especial de ·Revisão 
da Consolidação das t.eís ilo 
Trabalho 

Lulr. 'J'tnt·co - Presidente, 
Uomes a~· Oliv..,u·a - vtee-Prea). 

àP1!1P t R~mlut lJeral. 
Uthon ,\IJii.aer, 
Rui Carne,ro. 
Kf'r~!"haJdo OavRlcantf. 
Secretano - .nallna cruz Aim • 
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Parlamentar de !nqu~rito sôbre 
o cimento 

Pranci.c:;C\. O<l.llottl - preside11te. 
Moz..Ht t.ulgo - VlCe·f'resiuente. 
Jullo Leite. 
Lanaulpt.o \lvt::s. 
Màrio Motta. 
sec1etanu -: Lauro Portella. 

De Reéorma ao C6digo 
de Processo Civil 

Joâó VlHasboa.::. - P?eSlaente. 
Attlho >/lVacqua - Vzce-t'1~~~deuf~. 
Unno 8nrao8<1 - Relator •. 
~e<.'1e,áno- JOSé da tiUva Lisboa. 
Auxuw1 - _ t:armeu Lucia ae ·tio· 

la no H c a v a tear: t.J . 
Reumóes a.. sextas-feiras, .as J.ti 

noras. 

Para estudo da concessão dos 
Drreotos ÇIV!s a. Mulheo Br a· 
sileha 

Mvzart ·L&g_, _.._ Presidente. 
Alvaro A(l(-·ono - V'ce-1-'n:.stàente· 
Joau \flhasti<H\s. · ·• 
uome:- Ot' Ulneira. 
Ar,tlllo ~~vncQua 
UomingtJS \ ""la~co. 
V~ctorin'- Fft>ire. 

De Inquérito. sôbre 
de Azar 

os Jogos 

t -
~-

lsmar de ·Gói!'i -- pr.estden•t. 
PrJH·o ;1<•11 .baDto.a.- V tce~f'· e­
Blde?"lte. 

3 - ·Kt'r'-'uJaldr. caval~nti - ·I~· 
tahJ? Gera1. · 

4 - V-1V810C L>ln18.. 
1 - No~aes f"lJho. 

SeC'IetârW ~ J, A. 
A.uQrade. 

Ravasco àe 

De Revosão do Código 
Comerc.al 

1 - Alexanare Marcondes Filho 
Pte~zdente. 

2 - to'et· ~1ra àe .Souza 
ue,-w, 

'3 - lv·a J'A~uino. 
4: - AttlliO '/lV8tQUS. 
r. - Vict-t.Jrino I'Teíre. 
~'!!C? etano - .Jcáo Alfredo Ravasco 

"de. Andrade. -·-
Para· emitir pa:ecer s6tire o 

. · Projeto de Reforma Consti· 
tucoonal n.ó 1, de 1954: 

EXPEDIENTE 
O~PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

O!Rti:TOR GERAL 

ALBERIO DE: .BRITO PEREIRA 

C-HII[f"ll DA SEÇÃO Dll fl':tiO.t.ÇJ.O 

H.:.LMU.T HAMACHER 
CH·P· DO SERVIÇO Dll PUB\.ICAÇZ,a.s 

MU.RILO Ff::.RREIRA AL VcS 

DIÁRIO DÓ. CONGRESS::) NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

' ' d o t 'o de Imprensa Nacional Impresso nas Oficinas o epar a:nen. 
AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

AS S·l NATURA S 

REPARTiçõES E 'PARTICULARES l ruN.cioru.nro_s 
· ' . Capital 8 Interior, . -Capit~~ e'lntenor 
·s· '· •- Cr$·· 50,00 F•mestre ••••• ;....... Cr$ em•sw u • • • • • • • • • • • • cr• 
Auo ••• , •. • • • • • • • • • • • •. C11 9G,Oú Ano •••••• • • • •• •. • • • •• . •. 

39.0G 
76.0t 

Exterior . .Exterior 

Ano ·····•············ ····•·•••·•······• Cr$ !~3.0C Cr$ !36.0( Ano 
--'------

Excetuadas as para o exterior~ que serão. sempre a~Üais, as 
· assin~turas poder-!ie-ão t.rmar. em qualquer época. ~or ae1s meses 
ou um..-ano. . 

- A fim de possibilitar 8 remE!ssa de. v_alores at;,ompanh:d~s ~e 
esClarecimentos quanto à sua aplicação,-sohCitamos ~e.em. ]lref"erenc~a 
à· .remessa por meio_ de cheque _ou vale post~l, emitidos a avcr o 
-Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nac.onal. . _ 

-.: Os fiuplementos às edições do~ _órg~os o~iciais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante srbcltaçao. 

~ .o ~-nsto d(' número atrasado será acrescido de Ct$ O.iO 81 por 
-_exerci cio de~orrido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50 ·. 

Atas das Comissões 

Comissão· de Serviço 
Publrco crvil 

, Nas}a- mais havendo a tratar, o .Jc­
l nhor Presidente encerra a reunião 
1 às dezoitó horas, lavrando eu, ~u1ie-

. 1 ta Ribeiro dos Santos, Secretáno. a 

I presente ata que, uma v-ez nprovada 
será. assinada pelo Senhor P"e.si-

19,• RÉUNIAO !':M ~, DE OUTOBRO 
DE 1954 

dente. -

Comissão de Finanças 
As dezessete horas do dis vinte um 

de outubro de mil novecent•ls e cin· 24.a REUNIAO. F.'l\A 14 DE OUTUBRO 
qüenta e quatro, reune~.sé a Comis·j DE 1954 
_são de Serviço Público Civil. sob a As"16 horas e trinta minutos. sob 
presidênci~ do Sr. Prisco dos Ban- a Présidência do Sr. Ivo d'Aquino, 
tos, presente!'i os_ SenhorP.s Vivf!.Jdo ·presentes os Srs. Joaouim Pires. Go­
Llma, Luiz Tinoco, Ne.stor- :Jassena mes de Oliveira, Cesãr Verguelro, 
e Julio Leite; deixand"' de comna- Anolonio Sales, Carlos Lindemlrer$!', 
rPcer, com_ cau~a justiflcarts, os· se- Nestor Massena, Euclydes Vi~ira, 

1 - Da'rio CarclósO - ~pr"esjdwfe nhores Djair Brindeiro e lvfozart I DurvaJ cruz, e Domimms VelascO, 
3 - Aloy;:;ic df" carValho - vwe· Lago. ~- reune-se n Comissão de _ FLnant'!ai'l' 

· Pfesiderte E' uda' e sem alteraçãO -aprovada/ DeJxam de comparecer. com-- càu~a 
·s - Anisio JfJbim. a ata da reUnião anterior. jtJ:Stifi~ada, o~ Srs. tsmar de Gó~s, 
t ..:;: -Attiliõ 7ivacqua. . . V1ctormo Frerre, Yeloso Bal"tl:es, Sil-
b .... Catmlo Mercio. -··o Sr. Nestor Massena <'leclara que~ vio curvo, Thomas Rodrigues, Gui-
·s - FerreJT!l: ::tr Souza.; mediante. reexame do Projeto. de I.ei Iherme Malaquias e Alyaro Adolpho. 
'i ~ Flavio i.luimará€s. da Câmara n.o 74, de 1!154, ('l!teran- E' lida e aprovada a ata da rtou-
8 - Gomes de -Ol!veira. do o· art. 1.o da lei n ° 403. de 24 de nião anterior. 
9 -· Joa~uim ptres. setembro de 1943, que· reestrutura os . Distribuição: 

1{} ..... Olavo t.Jli"VE'ira. cargos <'le tesoUreiro e a1udante de 1 - ao Sr. ApoloODlo Sales; ~ Pro-
11 - Wataemar Pedrosa.. tesoureiros do sérviço público 'civH, 1 jetCJ de Lei da Câmara n.0 ;72, de 
12 - M·1zrn·t. Lap,c. h&bi1ito_u-se a. em1tlr novo pa.rec~r sô- 1954, que autoriza o Poder Executi-
13 - Ham1Jton Nost"Uein .. · bre a inatêria, .rftJrado o ant~rlor, vo a abrir, ao Ministério dà Agri-

Outubro de 1 954 

na cidade de· Pôrto Alegre, Estadc 
do Rio Grande do Sul; o Projeto dt 
Let da Câmara n.O 173. de 1954, (tUt 
autoriza o Poder Executivo a ahrir 
ao Mimstérío da Fazenda, o créditc 
especial de Cr$ 195.261.000,00 par' 
ocorrer a desvesas com a (mncessãc 
de auxilio à Companhia. Navegnçã1 
Costeira; o Projeto de Lei da Câma· 
ra n.o 174, de 1954, que autoriza < 
Poder Executivo a abrir, a.o Minis· 
tério da Fazenda, o crédito es.pecía 
de Cr$ 2. 655. 600,00 para ocorrer ' 
despesas da Comissão de DeSenvoh1.· 
menta Industrial; 

-, ao Sr. Ismar de Góis, o Projet1 
de Let do Senado n.0 30, de 1954, qu• 
dispõe sõbre o preenchimento d­
vagas de coletores federais; 

- ao Sr. Plínio Pompeu, o ProjP-t 
de Lei da Cdmara n:o 183, de 195~ 
que autoriza o Poder Executivo 
abrir, ao Ministério da Educação 
Cultura, o crédito especial c.e Cr 
8.00-o,oo para pagamento das t.on 
tribuições devidas pelo Instituto Na 
cional de Cinema Educativo à As 
sociação Internacional ·de Cine.m: 
Cientifico. 

Inicialmente, o- Sr. Apolonlo Sal€ 
emite parecer favorável, rovad 
pela Comtssão, ao Pr01eto ·de Lei d 
Câmara n.0 89, de 195!, que nutoriz 
o Poder Executivo a abrir ao Mmis 
tério da Agricultura, o crédito espt; 
cial d~{ Cr$ 24.<lQO,OO para &tende 
ao pagamento das diferenças de gra 
tifícação de magistério ao pro.i"essc 
catedrático Luiz carv.alho Araújo, 

Em _seguida, apresenta o Senhc 
Durval Cruz, parecer favorável o 
Projeto de Decreto Legislativo ntl 
mero 26, de 1954, que mantém a. U!: 
císão do· Tribun::ll de contás. Jn( 
diante despacho do. Presidente d 
Repú:OHca, dêterminal:ldo o registt 
sob reserva do pagamento da impot 
tância de Cr$ 603,30 à finna gerafh 
Ferreira --& Ciâ. Ltda., Por unaniml 
dade ·a Comissão api-ova o pareceJ 

O Sr. _E;Uclydes Vieira. Jê par~ 
favorável ao Proieto de Decreto !.f 
gis!ativo · n.!J 22, de. 1954, que a pro~ 
o têrmo de contrato celebrado e:-1tl 
o Departamento dos Correios e T~ 
légrafos e a firma· Construtora Ecl 
Ltda. O parecer· é àprovado pc 
Coml.sSâo, 
· Finaimente, -· é.Inue ó ·sr. NesÍt 

Massena- parecer favoré.vel no Prt 
jeto de Lei da Câmara n.0 144. • 
1954, que concede a subvenção. :mu: 
de Cr$ 1. 300.000,00 R Sociedade L 
terária- Padre · António Vieira. c 
Põrto Alegre, Estado do Rio Granc 
do Sul. Em discussão -a matéria, 
comissão rejeita o parecer ccntl 

o..:. votos dos Srs. Carlos Lindembf'J 
e Durval cruz, por entender i\ m.al1 
ria que .a matéria deve· ser obje 
de emenda .no Orçamento. 

O Sr. Presidente dfsigna o 
EUclides Vieira P34'a redigir 
cido, 

Nada- mais havendo a tratar~ o S 
nhor Prmd·ente~ enCerra A. rt:!u"illã 
lavrando eu, Evandro Mendes Vian 
Diretor de· Orçamento, a presente a 
que, uma vez aprovada, -será assina• 
pelo Sr. Presidente. 

14 - GuHberme Mataquiu. independentemente das tn~ormações cultura, o crédtto espeeiaJ de Cr$ 
- ]5 ·- NP11tor Massena. a respeito dela ·solicitadas ao Minis- 600.000,00, para atender ao Pagamenp Está sôbre a· Mes~ para-,receb 

16 - Fnmcisco POrt.o. tério da Fazenda. Por ,proposta do to do pessoal. mfnsalfsta do Horto mento de emendás nos dia 
secretttTW ,- Glória FernandL"l~. relator, a comissã.o· resolve desistir Florestal do Munteipto de- Para0peoo.. 

Q'A.:~~f~r ._ Nt..thercia Sá Leitão ... · das mesmas- informaçõeS, aceitando e no EstRdll- de Mjnas Gê1·a1s: 25 e 26. 
. :;. ·assinando êsse n~vo parecer, que c·on-1 - ao Sr. César Vergueiro, o Pro-

......;:__ cluj oferecendo substitutivo geral. 1eto de Decreto Legislatioo·n.o 42, de ...... o Profeta- de Lei da Câmal 
"d ã I _E' ltdo e também aprovado e ns- 1954, que aprova o contrato r-elet'lra~o n 214· de 1954 que --•ma .- n ....... i, 

De- ·Revisão -da Con!Oh aç O shlãdo· parecer do Sr. Nestor Mas- entre a Escola PreparAtória de: Ca- e· fíxa·--a D"'....sp~sa d;~Ünião ; 
das leis do T;abalho · sena .. _favorâvel, com emenda, ao Pro- detes do Ar e ç;eraião LinhP.res' de exereteio- financeiro de !955, qUan 

. t - J ~ltz 'l'in'lCO - Pr~stãe~te. -
2 - Oomet de Ollvetra .- V ..... -
- Pruiàente e Relatot GeTal. 
3 - Ke-rginal~o çàv-alcantt. 
4 - Otn<>n 'dador. 

jeto oe Lei da ·Clmnra n.0 6, de lPM.- Azevedo; '" aos seguintes. Anexos:. 
que· efetiva nos cnr!l:OS de tesourt-!ro- - ao Sr. DurvaJ Cruz; o- Pro1Cto 
auxiliar os ocupantes de e9rgos isola-· de Lei da Cdmara n." ·171, de 1954, N .• 5 .:-. -t)epftrt.f:l.m"'nt~ AdminL 
dos e- funções '!l'atifJcndas .:!e e}")efe que autoriza o Poder- Exécut1vo a trativo · do Serviço púbUco: · 
de ~rvtço de caixa, encarregado de abrir. ao Ministérlo da Fazenda, o N .• 22 _ Ministério d~ Relaçô 
cabra, caixa fiel de te~Jmlre!ro rlo credit.o especial ·de Crt 4-IJO.OOO,OO, ·Ex:tertores; · 

6 - RUI :Ca.rnelro. 
Secretario - Itallia 

InsUtuto de Apot:.ent.ndoria- e Pen .. para auxi11Eir a regJlzaçª-o do XI 
~ Alvn I sOes dos Comel.'cü'i.f1.os. C'..o!J-gr~o BrMHeiro de: _Geografia, N. • 26 - poder. Judiciário. 



140.a SESSÃO EM 25 
DC: OUTUBRO DE 1954 

Oràdores inscritos para 
o Expediente 

t.•. Sen. DOmingos Velasco. 
.2.'>, Sen. A.SSi1" Chãteaubriand. 
S.". Sen. Onofre Gomes. 
4. 0 , sen. Guilherme Ma!aC,:UlM. 

rA OA 139.1 SESSÃO EM 22 
DE OUTUBRo·DE 1954 

residência dos srs. 11-tarcondcs Filho 
e· Alfredo Neves 

AS 19,30 HORAS COMPARECEl) 
>S SENHORES SENADORES: 

Vivaldo T..ima - WaTdemar Pedrosa 
~ Anisio Jobim - Prisco aos San­
>s - Carvalho Guimar,ies - ViCttJ­
ino Freire - Arêa l.eào - Jo1.quim 
ires - Onofre Gomes - Plinto Pum-

pe:u - Kerginaldo Cavalcanti - Fer­
reira de Souza - RUY· Carneiro -
Novaes Filho - Diaír Btútdeiro -
Ezechia.s da Rocha - Cicero de~ vas­
cortcelos - Julio &~>ite - {111rval r.r,1:::. 
- Aloysio de Carvalho - Pinto 
Aleixo - Carlos tAndemherg . - 1 uiz 
Tinoco - A.ttilin VitJacqua -: Çâ T!.­
noco - Alfredo Neves - p;"'lreira Pinto 
- Guilherme 711alaauias - ·uamzlton 
Nof!vr•ra - Moza.t't taqo - Bernar­
d.es Filho - Nestor Mas<tena - var­
condr.s Fil71o - Eucly'i<!s· Viéra -
Don>irt-'"~"OS Ve!al""co - ~0:~ta Pereit·u 
- Sulvio Curvo - Gomes de Oli­
veira - Ivo d' Acmino - Albqrto 
Pasmmlini - Alfr~do Simch - C.t­
miln l'Jercio - (43). 

DEIXAM DE r.o~APA.RECFR OS 
SRS. RENADOR.ES: 

Alvaro AdoltJho - Maqalháes Ba­
rata - Mathias 01ynrplo - 01avD 
Oliveira - Georg!no Avelino - Vel­
tosn Borqes - Assi.~ Chateaubriand -
A r.nlonio Sales - Ismar ~e G.'ies -
Walter Franco - Levindo Cne!1to -
Cesar tTI!rrtueiro . - Dario r.ardoso 
- João VillasbOas - Vespasiano Mar~ 

VERBAS I 
I 
. ! 

1 Pessoal ••••••••••••••• ; ••••••••••••••••••••••••••••••.••••• l 
2 Material ................................................ , •••••• ~ ••• , 

3 Serv e Enc. • •••••••••••••••.•••••••••••••• • • • .• • .•• • ••• • ·I 
I 
I 
I 

Total •••••••••••••••••••• • •••••••••••• • • •• • ••• • ••• • ·I 

A CAmara dos Deputados aprovou 
nendas que imporhram numa redu .. 
"' do Cr$ 298.680.00 sõ))re oa quantl­
tivos o r opostos ~elo Pode~ ·Ex e cu ti v o 

A eubconsignação 15 - Automóveis 
t ·passageiros - figurava na propos­
, com crs. aoo. 000.00 e ·na atual 1e1 
çamentária . coro Cr$ 200.000,00, 
1antitativo êSte que prevaleceu com 
decisão da Oãmara. Quanto à con ... 
~na~ão 2 - ·verba Material, suboon­
t..J.Bção 13 - Vestuá.rlos, etc., dota.: 
~ na. proposta com Cr$ 800.000,00 e 
~ lei de despesa viv.ente com Cr$ ••• 
O. 000.00. a Câmara assentiu no au­
ento de Cr$ '200 ooo.oo •~bre a re­
rlda lei, diminuindo-a de Cl"$ •••• 
0.000,00 Bôbre o quantitativo pro.,. 
ISto. 
A Interferência legislativa da Cil­
"';ra alterou, assim, quantltattvos 1ue, 
~ n!nhum modo, dlficultarão a a.d~ 
L .. istração dos serviços atingidOS. 

considerando, oomo se ·ObServa ·que 
essM reduções t;:e processaram em do~ 
L 5es já majoradrts pelo Executivo 
~ni relação a. lei orçami!ntária de 1954. 

I 

Com ressalva das emendas que 
a:;aresenta, de 1..s. 1-C a g .. c, a co­
..... issão opina fa.voràvet.mente ao pro­
~E'.t'l. 

Sala. Joaquim MurUnho, em 20 de 
ot.:':.úbro de 1954. - lvo d'Aquino. 
Pre.<iidente. - Domtnqos Velasco, Re­
lator. - Joaquim Pires. - Euclídes 
Vieira._- 'Plínio Pompeu. - CarlOs 
Lindenberg. - llberto _Pa.saualini. -
Curval Cruz. - Pinto A.leiXo. 

Anotamos, assim, um aumento g-eral 
de Cr$ 1.572.124,00 correspondendo 
Cr$ 714.180,00 para p:!SS<lal: Cr$ •••• 
'29 .184.00 para materlal e (111: , ••••• 
828.960,00 pa.ra serviços e encargos. 

A Câma:ra das D•uutados, ao votar 
o uro•eto de orcamento do Tribunal 
de Contas, tncluiu, A.penas, três novos 
"réditos asstm dlscrtmtnados: 

VERBAS 

ting - Oihon Mader - Ti'lávio Gui- Cristóvão, a s~ir ao Cem1tér10 da 
marães - Roberto Gla;; . .:er - tl8). :penitência. 

0 SR, PRESIDE!iTE: · ~ Lido no expediente. Mqulve-se. 
, SAO LIDOS E VAO A IMP'l.IMIR 

Ac.1am-se ?resent.es 43 Srs. Sem\- OS SEGUIN'J."'ES 
dores. Havendo numero ;egal, stá 
aherta a sessão. Vai-se proc:!der à Parecer n. 0 820> de 1954 
teitura da ata, , 

O 3~ 4." SECRETARIO: 

· <Servindo de 2. o1, procede à 'eitura 
da @.ta da se..o;são anterior. c:u~:. oosta 
em discussão, é·sem: debate ct.provada. 

O SR. 1.• SECRETARIO: 

Lê o seguinte 

Expediente 
-Oficio: 

·- do Presidente do Cono:;elho de 
Adirlinistraçáo do Cemitério .Jomunal 
Israelita do ·Rio de Janeiro, .1cnvidan~ 
do tt Mesa. do Senado e 'JS srs. se­
nadores para a solenidade do :anç>l·· 
mento da oedra fundamental da re­
ferida necfó1}{}1e. t1o0 dia 24 ri<"J mé.s 
em curso, às 15,20 11 à praia de São 

Orçamento Projeto 

1954 1955 

Cr$ Cr$ 

3G.;!25.CSO,OO 36.939.2~.00 

1.805.016,00 1.834. 000,00 

Ll9l.MO,OO 2.020.600,00 

39.221. '136,00 40.793.860.00 

Da Com"issão de Fin"anças, sd-
b1f. v ,~.1, _ ., (!.t .;a.; 1 _~n.&. 
n.t.O BVD, de"vn:o, que estima a Re­
ceita e ti:ra a Despesa àa União. 
para. o · exe;-c:c:o 1inanceíro de 
U:55 - Anexo n.!J 3 - Tribunal 
d8 Contas.· 

.[i.elator: Sr. Durt'al Cruz, 

,y projeto de or<;arnento fixa '\ des .. 
pesa do Tribunal de Contas, para o 
exet·ctcia financeiro de 1955, em Cr$ 
40. 7V3.86Q.GO, sendo Cr$ 36. 22'5,Q8{),00 
':'an. p~al, crs 1.805.015,00 para 
material e Cr$ 1.191.640,1)(1 parfl ser­
·~l~s e Enr.argos. 

l-omparando essa proposta orçamen .. 
tária com o orçam(>nto d(. corrente 
exercício, veriffcam-se as segumtea al· 
terac;ões: 

Difere~ça 

.I 
I Cr$ 
I 

+ 714.180,<10 

+ , 2S.948,00 

+ 828. 060,00 

-. 
+ 1. 572.124,00 

a1 Verba 2 - Material, Consigna·lsidente. Durval Cruz. Relator -
ção 13 - aparelhos e utensilios de CO· . Joaquim Pires. - Alberto Pasqu~lint. 
pr .• oosinha, refeitório e en!el'magem~ - Euclides Vieira. - DMni.ngos ve .. 
- CJ'$ 4(). 000,{)0; lasco. - Plínio Pompeu.. - ·carlOI 

bl Verba._ 2 - Material. Consigna ... Linàe7p.berg. - Pinto Aletzo. 
ção 1 - Material Permanente, Sub .. 
oo~...signação 8 - Gêneros de ·ali.m~n ... 
.ação e de dieta, alimentos prepara .. 
do.s, etc. - Cr$ .20.000,00; e 

C) w"erOO 3·- Setviços e gncargos, 
Consignação 11 - oiversos, Subcon .. 
sign.ação 01 • - Aluguel ou arrenda­
m .1". de" 'tm6Tels, juros, seguros de 
bens imóveis e móveis - cr$ ••••..•• 
30.000,00. 

Atendendo per:euamente às despe­
sas de custeio do Tribunal de contas. 
o t>rojeto em anexo umexo n. o 3), ~1o 
en~ender da Conlissão de Finanças, 
e ·;á, em condlçõell de merecer a apro­
v ... Ao do senado. .! 

Sal r. JoaqUim Murtlnho, em 20 de 
outubro de 19M. - I to d' Aquino, Pre-

orçamento 

1954 

Parecer n.• 821, de 1954 

Da Comlsslio de Finanças, sóbr4 
O Projeto 'de Le\ da Cdma.ra nú .. 
mero 214, de 1954. que estimu G 
Receita e fí...a a Despesu da Untáa 
para o exerczbio financeiro- de 1955 
- Anexo n. 0 4 - Presidência a a 
Repúbríc'll. 

Relator: Sr. Domingos Velasco. 

O projeto em exame fixa em Cr$ 
11.531 .44(!,(10 a '\espesa àn Presldên .. 
cia da Reptiblfca. para o exercício ti• 
nanceiro de 1955. Em relação ao Qr• 
çamerlto em vigor há o aumento de 
Cr$ 1.106.320,00, wim diacr!mlnado: 

Dlferença I ProJetO l 
: . 1955 ' 

----------------------------~------~--------~------
Cr$ Cr$ J 

l Pessoal ~·················································••• 
t MaterlaÍ 

1 .Jerv ·e 

................................................... 
Enc •••••••••••••••••••• : •••••••••••••••••••••••••• ! 

I 

Total ·····:••••••••••••······················_········I 
l 

. 5.807.120,00 6.45~ 440 •. 00 

Z.4M.CIOO.OO 2.404.000.00 

2.170.000.00 ~.680.000.00 

1 o. !31.120.00 1 11-B:n .440.00 I 
I 

+ 

+ 

crJ 
646. 32!t.OO 

. 00.000,00 

610.000,\lt 



I 
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EMENDA· N.0 1.0 

Verba: 1 - Pessv.:tl. 
Consigna;.:âo: 3 - \'antagcns. 
Sut;con .;gnaçC.o: lO - Gra~!fica:ç3.o 

d~ repres~nta~ao. 
Onde se di : C;·$ 2.800.COO,OQ 
Diga-se: O$ ..i.C::J!l.O-D<J,OO, 

JustiJic~çâo 

Esta subcon.s:gn::-.ção atende ao pq, .. 
camento rtas gratific:::.ções a cue ia· 
!"em jús não sô os m:;mbws dÔs dii­
bmetes c:.vi' e lVIIlitar, mas ainda "J€ 
todr o oe.;..o:.l auxiliar e 5Ub3.lter'.1o, 
em exerc:cio nos PaJ::c~os Pr~sidt~~1-
cüüs sujeito a rez:ime e norário 'lt 
tr~balho e•:traordlr.ãrios. 

o pagamento d"'ssas vantagens "'!.'.1 
te.t:J por fonte..~; da mais diversa 'lrl· 
gem de moda que a Desuesa prevJ.s­
ta nã:> mcluia as gratificações ~ft 
tJ.varnente pag-as. 

Dentr:J de um critério de rigoroJsa 
es eciLcuçáo orçamentário. e atencJ­
da;; as Je~l e:"as pela dataçf:o própria, 
é tmpr€scmdJveJ a majoraç-ão dos .. .,.. 
cur~os oeú~r.lo:- oue vi~am t.arnbém 11 

urna di..~t:-ibtii?ão equltativa de gra­
tlficaç.::Oes, be:::~efic~~mdr, em t:ases ani­
formes tod' t)eS"'OaJ subalterno. r,e 
acôrdo coüt um crit-ério de retrib:.ti­
ç~o igual para funçfes iguais. 

EMEI'f!' . N.' 2-C 
Verba: 1 - Pessoal. 
Consigna~&o: 4 - lndenlzaçêes. 

· SubconsJgnução: ()3 - Diárias parn 
I p?.!S01l rüvL. 

(mde s~ .diz: Cr$ 40(1.0:10,00. 
Diga-se: CrS 20{),{l0<J.OO., 

Justificação 

:t possivel a compressãn de desne­
I~S dessas rubricas, conforme. escla­
rec4Jlentos do órgão interrssado. 

· EME.t'WA N.' 3-C 

Verba: 2 - Material. 
Cons!gn .çâu 1 - Material PerulfJ. 

nente. , 
suteJ!lSigna~5.o: 03 - Livros, r~.1· 

cumentns .c . outras pubiicaçóes destt~ 
- n~rl"'.<: a ~.ibl;otec:-:.s ou colEções. 

Onde se diz· C1~ 30.00·0,00. 
Diga-se Cr$ 150.0!W.OO. 

Justificação 

De acôrdo cOm o nrograma trac:.a· 
d.n tornrt· c:;r i.ndis'1e'tl~fwel a re0Nrt­
niz:':::;:'io rl3. bibl!.:;fe~:l do Pa1áclo J]a~.'? 
dr•t.á~ln de :J'oras técnica."' e cient~.fi. 
ca~. telath·-,B n assuntos de ecúnom;::~;, 
ftnnn'::a.s. n:ane',amenfo~ orrrnniza: R'1. 
lpqi~lnáo e :tJmin'strnc~c nr~ra :::on· 
suna do<:. 'YlPmbros de,!': ·onn'nrt~~ ·vt;· 
litar e C"iV!l f' -~'mH''rm~l!nnn f'trl l:'xer 
CIClO na ..:- .. ~id-2n~la,da República. 

EMENDA ,N .0 4~c 

Ve:-ha 2 - MatrrlaJ. 
<Jonsi?m'U'âo: 11 - Mobiliário d.-; 

tsr:rit<iriO, dr-' bibliOtC~:'\, PtC. 
Onde sr di1:. CrS wn WJO,CO. 
Diga-se Cr~ '-.00 .OOQJIO •. 

.T1U~ílfif'Qrân 
A majuracflo t> ;J!"ít.""Jd::~ nf'l .. n o fim 

d.t. instalação da. s:blioteca da Fre· 
s1dânc1a. · 

tn.IENDA N .c 5-C 

Verba ? - 'Mat"rial. 
Consignação: 15 - Automóveis dr 

(»B"''mo:eirm·. 
Onde se diz: 
l) Pad\ a o::tqulslção de 2 automó· 

veis tino speeial, 
Diga .. se: . . 

lJ Para aquisição de automóveis. 

Justificação 

O programa de aquisições não In· 
elui automóveis de tipo df' fabrtflaç&o 
esnE>cla1, de modo a permitir f'l com· 
pra em condiçôPS m!lis v:mta io~as ~ 
o mPlhor aproveitamento dos reC\lrli~ 
pedidos. 

Sutconsignação: 02 - Artigos ae 
expediente. etc. m:;_terjaJ de classW­
çQ.o inclusi\'e fichas bi'oliográficaa e 
de refer~ncia. 

Onde se diz: :ir$ 180.0~0,00. 

Diga-se: L'l"$ ~01).000.00. 

Justificação 

Trata~se d:J prcgr~ma de reaparP· 
lhamento da bibliatt:cJ, Já jUstificado. 

EME..I'JD:_ .N.1'l 7-C 

Verb3.~ ~ - serviços e Encargos. 
Conslgnat.~iio: 3 - serviços em ~e~ 

g1me Esrecial de Financiamento. 

Acr~scente-se: 

03 - OiliJénc~as, lnvestigat;ões, -<.;er· 
a-c,·o.:; da ..:aráter secrato ou reserva-.it~ 
- Cr$ ôOO.CCt.OU. 

Justificação 

Esta dotação se faz necessâria pan 
qu~ a J?rE>sid-E:ncia da ft.;publlca oJoJ.i· 

'ia deter.mnar, quar.ci.o fôr mi.:ter, .11· 
_.g-t.nclas e serviç0s reservados t-m. 
_ua1-..1uer pa1·t.e do pP.fs, p!!.ra investi~ 
~a1 . .'éES d<> assuntos de elevado mt~­
cêsse públicc, sem continuar na lle­
;JP-ndfncia dL emp.rdg_ . das dotaçôP.S 
jo Depar+:....ne .• t.o Federal de Seg·l­
rança PúlJlica t: de outros órgãos ia 
Adm!nistraçf.o. 

..:MENDA N.' ScC 
Verba! 3 -·serviços e Encargos. 
Consim .. d:o: 1~ - Diversos. 
Subcumip:n~ção: '18 - Outras jes· 

;JES3S. 

lnc:Iuz.-se: 

Para execução de serviços especia­
tizado.s de caráter eventual - C!'$ 
1.;e. ooo,oo. 

JusüjicaçáD 

Torna~se r.eccs3árla essa dota·yâc 
oara real~zação d~ tr>tbalhcs de ::ao.· 
,unza es·,m~:aL'zada como trJ.dU;.;•.:>d>. 
[ ,t,og.rafiaS. fotocnr:c:ls, sen·i_os C' 
Jiane~am:mi~o e or~ani7.l!!.'ÚO, de nacu­
:''U.a cvent11al e que nãD .tusuf:qtl--'m 
.1 admiss~o rc pe'"'s:Ja~ extranum.P .. J· 
'.'lO, nem ~ requísíqâo, em c:n?..ter n€r· 
manePte de ~.ervidores Ge Antros él 
<:Jàos da Adminid·rnç~o Pública 

EMENDA N .0 9-C 

Verba: 3 - serviços e l!.'ncargos. 
Conslgm:.çtc·: 3 - Serviços em rl.e 

~llll·<O Especi<1. dP- Financiam~nto. 
Sutconsign~.~ ... o: 01 - Manuten~ão 

ilt'l.S p:1l!lcio.s J)r::sidr.nc;Jís. 
Cn1e se cU~: Cr3 1.20:J.U0'2,00. 
Diga-se: Cr$. l.O(}(;.ü::O,D-0. 

JustJticar;ão 

O funcion::tmento do rest.aur~nte tt: 
9APS, jã em fase adiP.ntada de tns· 
~:úadio, Ji'.Jrrtr,rá a M:on~o~ma :e 
u.'l1a· gr::r.d..:~pf!rtc de des;1~sa c:Jm a 
11lmumtação· de ser.vidores, quando -'a' 

:;etvi~o "10$ f'llícios . 

Parecer n. 0 822, de 1954 

Da Cor.ussâa ae Fmanças, sóbre 
o Proyl:to cte Ln pa L'dmw a nU· 
me1o :!14, ac l!J54, qu.e es!.zmu. a 
RCf'eito e ftxa a lJe.:>}J~sa ó.!a UJZ<~co 
'JIUTU O ex fOI c:ciO fl11!.l~LCCÚ'O àe 
195~ -- Anexo n. 6 - Estado 
Maw das . Forças Armaaas. 

Relator: Sr. Domznr;os Velasco. 

O Estado Maior das Ffn-ças Arma­
da.: tem por finalidade a orep.á.raçao 
das decisões relativas a organizaçá.o e 
emprêgo E'm conjunto das Fõrça.s Ar­
mada$ e dos planos correspondentes, 
além d~ colaborar no preparo da mo­
b~UMçâo total do pafs· para a guer-
ra. 

EMENDA- N.' 6-C 

Verba ::l - Material. 
Consi~nação:- 2 - Material 

Consumo. 

Diretamente subordinado ao Estada 
Maior funieona a Escola Sunerior d-e 

de Guerra~ núcleo de estudos destinf'ldos 
a oonsolidar conhecimentos relativos 

Outullro de 1 954 

ao exerctcio de funções direçà.o ou I para o Estado Maior propriamente 
.,JJane;a~cr.to aa seura1.1ça nacwmu. to ~ Cr:j) 1 .l!S~.lU8,0iJ para a Escc 

. O proJeto da orçamento para 1~5!:1 .:>Upfnor Qe Guerra.. 1 

h~a a del:po::sa do .t::.i.ad•J .Maior das\ Relativamente ao orçamento ' 
Força .... Arm:adas num total de CrS ··texercicio em curso ver.ilicam-.se 
12.102 .834,00, .s.;ndo Cr$ 4.207. 72.,,00 s-,..:;uintes a1t2raçóes! 

Estado Maior das .Fôrças Armada.. 

I 
orçamento I 'I 

Projeto 
Verbas +ou-

1954 1955 
I 

I I 
1 

I 
Pessoal .•. ·I 1.213.336 1.213.33d 

I I 
2 Ma t-eria! .. ·I ~86.000 340.000 I + 54.000 

I 
3 - ServiçO r[ I 
Euca~os •••• 1 ·2.6{0.190 2.654.390 I + 14.20B 

I 
I I 

Total 
I 

.•.•. •. ·I 4.139.526 4.207. 726 + 68.200 
I 
I 

.Escola Superior de Guerra 

I 
I 

verbas I 
I 
I 
I 
I 

1 Passeai .... 1 
2 Materlal ... 1 

I 
3 -scrvJçose) 

E.'ncargos •.. -I 
I 
I 
I 

Total 
I ....... ·i 
I 

Orçamentó 
de 

125:5 

I 
I 

2.619.248 I 
825.000 

I 
I 
I 
I 

3.015.900 I 
I 
I 

6.460.148 

Projeto 
ao 

195â 

2.559.208 

l.Jl70 .000 

4.225.900 

7.895.108 

I 
I 
I 1.440-
1 
I + 245.000 
I 
I 
I + 1.240.0QO 
I 
I 

I 
I 
I + 1.483. 5~0 

I 
A proposta do Ex~Scutivo não so- 97 .21.10,00. Assim, a Verba de esse 

rr-eu qualquer Ultêlaçao da Câma;:a I ~USSOL:. para Crt: 1:H:l4 .:ldU,UU e o tol 
c:.os Dcputad~.os, tendo .sido rzj-~itada ~~era.1 pan Cr~ J. ::H't.b:!O,UU. 
l.m:::~.. ~·nrc::t em2nda ap.e~~ntaua eü: I Exammando o assunto, a .. Comiss. 
p]enarJO. • .. e i:''manç&~ nam. t:::m a cpm a apr 

CunsJdcrs.ndo {.!Ue a..c; dotações em ~·acâo do pro~.eto. 
~X:l~~. tif:,O!'OSa!hente C3JCU1ad3.S J:;C-~ Ss.~a .J!Jaqu!UJ .Murtinho, em 20 · 
.os órgáo~ interessndo.s, ::;to sufk:en- (sutLtbf!l de 1954. - lvu a' Aquu: 
te; pari\ n custeio de .s:>us S!'l'Viços,· no· Pl'eSidente. - Dor.nwJo$ Veltas( 
próximo ano. opinamos p-ela a pro\. ·a- ti Relat. o. r. -. Jonqutm _tllres. - 1Ju1' 
çã,, dQ projete. Oru..:. - Albfrto Pasuuatwz. - Ca 

8~''1. Jr>~"'nÍ"'' Murtin~ .... l"'"" "(! ri-"' ws Lmden!J:JJ'{I. - PÚnio Pompeu. 
outubro de 1954. - Ivo d'Aqumo, Cucudes Vtezra. - Pmto Alezxo. 
Pres.;d::>n1C'. JJnm:nqos TTc1tru.co, 

<:> .. •~t"r - n1·r;_~-1 rn·z.- p;.,•,, ,r:;_,_ 
-ro. - JMquim Pires. - linio Pom~ 
11r>-U:'- r.a'~'i's Unrlrnb:!ra. - Alber­
to Pasqualtnt. - Eucltdc's Vterza. 

··Parecer n.0 823, de 1954 

·Da t:omtssâo de Fmatíças, sd­
brc. o ProJeto de Lei àa Cámara 
n 214. de 19J4 que estima a Re­
ceita e fixa á D~spcsa da Vmão, 
paru, t1 exerezcw tmr.mce1ro ae 
1955 - Anexo n. 7 - (..'Dm!ssiio 
ae Readaprac;ão dos Incapazes 
das F6rças Armadas. 

Relator: Sr. Dommgos Velasco. 

Parecer 11.0 82.4, de 1954 

Da C..:omlssão de Finariças. s 
hre o Ptqjelo de Lez da Cá;n.a 
n. 214. de 1954, que csi.zma a R 
celta e fixa a .Vrspcsa àa un:. 
',Jara o C'Xerc:cto fína;zccllo 1 

195<~ - Aneio n. 8 - c:omzss 
de Re1Jarações _ de Guena. 

Reldor: Sr. Domingos Velasco. 

<\ Comissao de Reparações de Gue 
ra f01 cri;.lda para orientar a aplic 
cão do Deereto~le-i n. 4.166, de 11 ' 
.mnn.:o de 1952, e i~~!sJnç§.o uo.steri< 
mantidas em vigor p-elo art. 1.u ~ 
De>cretQ n. 19.955, de 16 de novemb 

A proposta de orçamento para ·195'5, ae 1945. vJ.c:;.ando concJuu a execnçi 
no anexo correspondente à OomJssâ.o das mNl!c:t.as restritivas e tornar efet 
ae Reactaptação dos lncapaZfs das va a repnr~rãn dos danos· causad 
hm;as Armadas, fix:n•a a. m~sma nela última guerra. 
d.:!spesr consignada. no vigente orça- PeJo o~creto n. 32.013, de 29 ~ 
mento P assim distribuída~ Pessoal .":~<>mbro cJp 1952, foi marcado o pr. 
CrS 88'i ORú,OO e S~rv1ços e Encargos zo imnrorroo:ávrJ de 120 dias nata 
~~$ (..,~!. 333 i4Cl on perfazendo umtotal ap-rE'~en_t.açR.o, p-eJ~I'l inf,en·z;~ados. 

· S 3 2 O 320 r.om:~c;ao. de QURJSnuer rPcJ~marô 
,..,,~,?;âma~~- entretanto, modificou a 1 com f:1n~t.mf'nto noS danm: ou pr. 
oadas n 11 "'" ,,..~fi~ a fl'P"~"'"l ~::ttifi- j!-Jfzos nor Ato? dP. Rí!TP.:::e::&o d::~s notêJ 

. majorando-a de Cr$ ..•••••• I c1as do Eixo, a que .se refere o Decr1 
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o-lei n. 4 166, que constituirão o 3. 0 

' ultuno plano de Indenização de 
Guerra a ser pa.]o nos termos do re­
ferido uecreto~let. 

Enquanto nao encel;t'a os seus tra­
balhos, CO!ttlnua a re!enàa Com1ssao 
a ser contempíada, com recursos lr· 
çamentários, em anexo próprio, por 
se tratar de orgao diretamente suoor­
dmadn ao Pres1ctante da República. 

o projetú em exame lixa a despesa 
total da reter1da Comissão, para 1955, 
ern Cr$ 468.880,00, sendo Cr$ •••• 
43:>.600,00 para PesSoal, Gr$ .•..•••• 
13. UGO.OO para MateriaJ e CrS •.•••• 
2 280,00 para Serviços e Encargos, 
quantitativos Iguais aos do orçamen­
to vip,---. •• :e. 

A ComiSSãO de Fmanças nada tem 
a opor a sua aprovação. • 

Sala JoaQuim .. Murtinho, em 20 de, 
outubrc.. de 19<>4. - Ivo d'Aqumo, 
Presidente. Dommgos Velasco, 
Relator. - Joaquim Pires. - Alber­
to Pasqualfni .. - Carlos ~ind.e11berg. 

Plimo f'ompeu. - Euclides Vieira. 
- Durvat Cruz. - Pmto Aleixo. 

Verbas 

1- Pessoal I ......................... 
I - Material ••••••••••••••••••••••• 

8 - Serviços e Encar;os •••••• •••••• 

Diferença sôbre o Orçamento 1954 • ·I 
O aumento verific:tdo na Verba Pe:~ 

soai decorre da· Lei nu 2. 188, de 1954, 
que fixou novos valores para os cargos 
de chefia, de outras maJorações neces­
Lrias ao cust>eio de a lu da de cust.o, de 
sutstitui"ôes que 'iie fize"em no correr 
do exerc 1cio e de reajl~St:lmento do 
ah'}no orovisórlo. Em "Materia1" e 
.,Servi~os e E'ncar!!ÕS" o.s aumPntos 
prnn.nst.ns ~'io C"ln!leaüentes da eleva­
ção d"S rmstos de ml'l.terla'.~. u~en·~mos 
e fornecimentos de luz, gás, telefonf', 
ete. 

F!"+<t C<1mi~s~o. de acôrdo com a.~ al­
terarões int.!'oduzid9:s no oro1eto de Je1 
que fixa ~ d~o;ue~fl rlll COP"'·",hr"J N3cio­
na1 rie A<Tlu~~ e Prl<>-r..,.ifl ~1-étrica uarn 
o eYPrr-frio fin"lnreiro de 1955, é de 
P'P"r"-:er que o mesmo deva ser apro­
Varia. 

~"~,"' .JrHP,,,h, M,•~tl'~"l," P.m 2n d? 
outl,hro de 1Ç~4. - 17l'l rl'A'Y1Ji11-'l. Pre· 
sidente. - Dominqos Velasco, Relator. 

V-erbas 

l - PeSSv .... , , , ••••••••• ••·••••• ••••• I 
2- Material •••••••••••••••••••••··' 

3 - Serviços e Encanos •..••.•••••• I 
Total ........................... I 

I 

Aourq-~1?'. n.slm. c ll.UmPnto rle 
Cr!Pl; 2.4114.1:!!!'! ""'~-r. 'l .,".,..,"'<:t" n., r;-..p_ 
c"HV'J e R At""l IPt nr:-R..,.,.,~Hi. .. i~. Jn. 
ci~ht ~ .... '1r~c Ne ~"liora~"í'l Pm rl.""'"'~"-
sas re-"1 "...,~""1·'} t-""~·h•-~,., ............ ~,., .. f'"''~"~'Tl 

Parecer ri.0 625, de 19.54 
A Cã.mara dos Deputados aceit<:lu à E' que, po.steriormznte à ela'ooraçã!J 

'

lidades, passagens, etc., necessárias quanto o projeto só consigna para a.1 
aos serviços, rnesm~ a dota';ão de Cr$ 717 .6G·lJ,{)0. 

Da Comissão de Finanças, sôbre prop:>sta. do Executivo sem alterá-la. m;amentária, o Decreto n.) 35 ~447, 
. • Oc:>rre, entretanto, que as atua:s d.:! 30 de abril de 19~4, baixado de can-

o PrOJeto de Lei de: Cdmara nu- run~ões gratificadas do Cuns·elho Na- formid31e coln o artiso 2.<) da Lei 
mero 214, de 19·54, que estima Cl ~tonal de Economia imuortRm numa In I) 2.188 de 2 de març-o de 19·54, ·apro­

d~spesa anual de C:$ 837 .tHiü,OO, en- vou a se~uinte tabela: 
Receita e fixa a Despesa da Unifio 

para o exerc!cio financeiro de 19~5 

- Anex~ n.o 10 _;,. Cons:Jlho Na­

cional de Aguas e Energia Elétrica. 

Relator: Sr. Domingos Velasco. 

Encaminhachl ao Congre.:::.so Nacional 
a prop-osta orçamentária d:> Con.:·elh-J 
Nacional de Aguas e Energia Elétrica, 
para o exercício financeiro de 19-5<5, 
com' a majoraçâo de Cr$ 1~·0. 820,00 sã­
ore a lei or~amentiria vi;ente, acrzs-~· 
ceu-lh~ a Câmara dc:s Deputados maiS 
Cr$ 30.000,{)-D, totalízando o aumwtc 
Cr$ 150. SZQ,OO como se evidencia do 
'JUadro abaixo: · 

Orçamento 
de 
1~54 

3.~73.860 

186.000 

644.920 

4.854.800 

Proposta 
Para 
1955 

4.078.000 

175.000 

722.620 
----I 4.975.620 

I 
1 '+ 120.820 
I 

I 

Pro'eto 
da 

Câmara 

·I 4.o7o.ooo 

\ 175.COO 

I 5.oos.6~ 
15.005.620 

I +IE0.820 

Joaquim Pires. - Alberto Pa~nua­
lini. - Carln.ç ~indemberg, - Pl!nin 
Pomneu. - F:ucl11des Vieira. - Durva.l­
Cru~ - Pinto Aleixo, 

Parecer n.• 826, de 1954 

Da Comi.<-sâo de Fin'Yncas 1::ôbrt> 
o Projeto dP T.e1 da Câwara nú­
mern 214, de ws~. nue estima a 
R"'""H" ,. fixa a ne"nPut drr r!n~ii"' 
pnrrt. n f!T'~ré'!iO fíP'r1fcr~"'O (f~ 1~'~S5 

A7U'T'O n.() 11 - Conselho Nacio-
nal de Economia. 

Relator: Sr. oomln'il:OS Ve1aseo. 

Subme-teu o Executivo no Con.,.re~s:J 
"l'~c!0n'l! o r')t"3m::nto dn Conselho Nfl­
,..·.r,n1l rfe F~··;n'}....,;a n3ra o P.'IC~r~i~io 
,,,.,..,""·";.,.n ci-P. Hl?i5. ~mn ~~ ~~:uint.e" 
"lt"'r!'I"Õ?~ PM "f1T1f.,..,nto com a Lei 
Orqament§.rla vigente. 

Orç':' ..... ento 
de 

1954 

I, 
Pro•1<1sta 

pa.,.a Diferença 
1~35 

10.997.600 113.144.U20 !+2.143.4f~ 
·r 1 

. es2. oco I 7so. c·zo \ + 118. coo 
.IS'il4.000 I 1.944.300 I+ 140.300 

I I 
I 

13.4ê3.soo I ! 
15 863.440 i-é2.4C4.840 

iP H'::~. Lei n f) 1. 710, d~ 24 d~ a!lt1l· 
'lr:"' rJp 1nli'2 P. '1Plo De-~!"P.to n ° ::!4. 7P.8 
'!c 9 rJe d".,.embro de 19-~2. QUe qlter::m 
1 tab?1a ::tnti'r!M do oessoal Tf'~n<:"<~-

N.0 de Funcões 

11 

8 

1 

1 

I 
I 
\ 

I 

I 

I 
S!mholM li 

FG-2 

FG-3 

FG-5 

FG-6 

Valor DespesJ. Total 

Cr$ Cr$ 

4. f>CO,t:l s:z::w,oD 

3. t•OO,OO 232.!::C~,'JQ 

1. OC0/}0 I2.C•CC,OO 

8DD,()l 9 .€00,0'D 

............ o .. .. . . .. .. I 837. €00,00 
I 

TOTAL •••• 

Há, portanto, nece.:::sidade de um au­
mento de Cr$. 120. o·r·fl,f10 na Verba . -
gratificadas c:;nforme, 01 - Funçõ~s 
~atificadas, confcrrr.e emenda adiante 
fo-mulada m.0 1-Cl. 

Na Verba 3 - Servl~os e Encar<sos, 
atendendo as oondera<"ões do . órsão 
1nteres!!ado, niÕoomos 'a inclus:io d::ts 
rya':'ce-las dP Cr$ IOO.C-00.00 e .......... . 
,..rS ?5-0.GCO['fl, rr.s'Je~t.ivam~nte, para 
"acordes· e 4'inquéritos sociais·' 
(ii'n1E'n"la n I) 2-C). 

Se.,.nndo ~.sr-hrecimentcs prestados 
"'"'1'l Cnn~e!h'l N'lrinn:\1 de Economia a 
~sta C-om~~ão_ as pesf!uisas que lhe 
'ti"U'Ylb;•m realizar. no deF.P:rtl'1-?nho do 
~en m'lndado co'~"~titur.ioP:1l, deoendem 
""ifJcin:llm_<>f'te ri-e nr.,.a'~"i7.1"ó-~S o..-iva.:. 

·A.,o:. ""'·"'-'ii'>nt.e "acf\rd"~··, en'"llanto cs 
" 1 '1"Périt~s·· atravr~ de~ ""tl'll.~ reali.--.:l 
hbo .. iros?.-~ triVP"'t5"a"i'ie!'l "in Inca". são 
< .... -co.., <I rJl_~ ...... ,r'l~r!~'l.S, mas -qu-e ofere­
""'""~ "'";<; .,.<,H"!,.. f11ndamento às suas 
"""""l•·~r·-s Hi,..pi('RS. 

A v'"'t!l d""~ fW"'!flsto. a Cn''!Üs.são de 
..,;'~"""""10: ll"";!l'l fllvnràvPl~~nte an 
r:J-"'"t" ~ .. Lei d<~ t:âmaT"~ n °. 2, 4. ri e 
•nq tA,..""-, nn 11 - Coro<:?lh'l Na­
r1">1"'ll rl'e Economial, com as seguintes 
emendas: 

EMENDA N.o 1-C 

Verba 1 - P?~soal. 
3 - Vantagens. 

01 - FUnGõP~ º-ratificada-s. 
Onde- s·e diz: cMS 717.60{1,00 
Diga-se: Cr$ 837 EoQfJ,OO 

Verbas 

1 - Pe,oal ........................ , 

3 - Serviços e Encargos ............. 1 

! 
TOTAL •••••••••••••••• ••• , •••• ·l 

O aumenta que se ve:ifica na V":-ba 
?esoal destina~se a atender ao paga­
-nen~., do~ no~'OS valore-s das cargm; 
e; Corni~.:::5o, mnioradns oor fôrça da 
r,el n.') 2 133 de- 3 de t'l'Hlrço de 19'54 e 
i.'l!" fnr~;: .. ,.c: de m:-nsRlistr~s, de acôrdr'l 
r-:om A. Le n.tJ 1. 755, de 18 de janeiro 
~~-1952. 

EMENDA N ° 2-C 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 

4. _ Servl"os em Rezirne Especial d& 
Financiamrnto 

Inclua-se: 
Cr$ 

01 - AcÔ!"dOS ......... ., • 100. !)(IO,(}O 
22 - Inquéritos sociais . • 250.000,00 

Sala Joaov;,.., Mllrtinho em 20 da 
outubro de 1954. - lvn d'Aauino Pre .. 
sidnntf>. - nomin-ro.~ Velrr:sco, RelRtor. 
- CarJn,ç T.inrJr-mherg. - Jorr:quim Pi• 
res. - Dur1l"'l Cru~. - F:uclw!?..ç Vimra. 
- Pintf) 11 lri.-rn - Plínto Pompeu. 
4lberto Pasoval:ni 

Parecer n.0 827, de 1954 

Da Comissão de Fininr;as. s6br4 
o projeto de T,ei da Câmara nú­
mero 214, de 1954, que estima a. 
Receita e fi:ra a DespeSa da Uni1o 
P"ro o P.-rercício iinflnc~iro de 1955 
Anrx'l 12 - Conselho Nacional à() 

Petróleo 

R-elator: Sr. Domingos Velasco. 

RemetfU 'J Poder E:xecuti\'O ao Con• 
g':&SO N~c!onal a propüsta de or('a• 
ment,., do Con~eih1 Nar.ional do Petró• 

· te.> o!l ra , P.xercfcio de 19-55, com a. 
redu~-âo de- CrS 587 .5-~5 830.00 .sôbrP a. 
1hHll Lei or~amPntária, como se ob­
serva no quadro infra: 

Orçatr~ento 
de 

19-54 

I 
Proposta l 

p3.ra · J Diferença 
195·5 I 

I 
37.259.880 137.248.1C·D i+ E6.32Q 

579.3!MDO 111.6.78.ê00 ~-567.632.100 

CJ$.510.28C )49.024AOO 1-557.545.880 

trar.S"feriJ. as atribukõ-::s exe-cutivas dl) 
com:? lho para a upetrobrás''. 

l\ Câmara dos Deoutartos votou Ql 
~ere~·;.Jo orçRmPntn sein alterà-ln. 

~rentes de rr•~ ... "Jo;Hivn~ feqo'1i!'l, ,..,.-r,,) .,.,.~.,.. n """~.,. ... ,.,.,1) r"'" t'Prb".~ ..J.e M1"-e­
ocn"-'C! 'l'l (!~':'"'a P""'<õ·":li, l"!'tan~'l~ ~~ l"i:::~t e Serv!~a!'l e EPr·u~os, por l'lUtro 
exigências da !.ei 2 .188, de 3 de mar:;o lado, decorre do elevad-o custo das uti-

A Vtlltrsa re-dtÚ;:ão de ........... . 
,...r:S :i~"''. "''1'?- ~'HLO<l, na verba 3 - ser· 
.. ~_ n."' ~ RnrA1rq:os, tem oriq;em na Lei 
n.0 2.004, de 3 de outubro de 1953, que 

Obe:::rva~o;;P, Pntretanto, nue a dota ... 
~3.n dP Cr~ 3. 891.Q.CO.GoQ (Verba .... •• 
1-11-18t, de!'tinada ao cUsteio das ntl• 
·.rlrhíl""' ti'l r.nn~í'Jh,) N!lcional do p~ .. 
tróleo, é in5ufif'iPnte pa!'a atender aOIJ 
,., ... ., '"'"'<J:::i- prPV!$~<:lS, . 
• Embora c::e trr~t.e de quant''"ativtJ 
3'lobal, o órgão interessado enviou a 
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esta Comissão minuciosos esclarecl­
JPent.os sôbre sua aplicaçáo, pelos quais 
&e· \(erifica a necessidade de um au-.., 

-menta de C::$ 6.130.00Q,OO, passando a 
.dotação em aprk~o para ...... _ ....... . 
Cr~- 10.02! ,00(100. 

. convém escl::trecer que quase tôdas 
a.. despe~B.s de custeio. dns servi;os e 
f'ncr.rgos do Com:elho são aten':ltdas 
por é~sa rubrir-~ orçament.ãrHt, bas­
tand;J citar .as -c::mtr:ltos Cle alU(!Uéi!':. 
Da importância de'Cr$ 2.4.C0.000,00; os 
se vi~<'-'S ele t~rceiros, no valor de . , .• 
Cr$ 1.146 .OOO,QO; o material perma­
nentf e de con~umo no total de •••. 
Cr$ 1.949.000,00; f' a.!i 2'rat.lf!('_q-;ões de 
pPf'~.oaJ. no valnr de Crt~I.9~0.0..'lO.OO. 

Torna-se. .assim, in·::U.~o!)ens~:vel a 
ma1oração 'indicada, n ftm de que as 
ati\•ld:""flr-~ ~ss~_f! im•·v·-.tt.".nte n-r..,.-~{1 (lU" 
controla a imp:Jrtacão e ·os J!re:-os dr.5-
·derivnd~s rle ·uetró!e-o e fL<lrqJ!?~ a:: 
attvldaàe!' das. ,.rJin-~,.ias. nSo venham 
a sofrer sérias difiruldadrs no próximo 
exP.rC1<'Jo. . . 

A vf.'l't.a do e:tuosto .. a C(lrrd'sttl!o de 
Fin~.r;"as 0'1in!'l fâvfl_,.àvelniente ao pro~ 
~jetn,. com a seguinte 

EMENDA N.' I-C 

Verba 3 ·- SE!rviçOS e Encargçs, 
consi~nnGâo H- DiversÇIB. 
18 -·Outras Despt>SIIS. · 

Verbas 

t· - Pesso.Rl ......................... . 
.2 - M~terial·., ...... .-:, .•• •••••••••• 
J - Serviços e Sn::-ar]QS , ... ,., ••• ,, 

TOTAL ..... , ... : ...... _ ......... !. 

DllRIO 1)0 CONCRESSO NACIONAl (SI!clo 11\ 

1 - Para custeio· das atividades do 
Conselho Nacional do Petróle~. 

Onde se diz: Cr$ 3. 891 . 00 ,()(I 

Di~a-se: Cr$ I0.02I.OOOM 

Sala Joaqut.n Murtinho, em 20 de 
outubro de 195-4, - Ivo d' Aqui1i.J, P.te­
sidente. - Domingos Velasco. Relator. 

Joaquim Pires. - Euclydes Vieira. 
-;- Plínio pompeu. - Carlos Lindem~ 
berg, - Alberto pasqualint - Durval 
Cru.a. - Pinto Aleixo. 

Parecer n.0 a·28, de 1954 
Da Comissão de Fino.nças, sóbre 

o ProJeto de Lei da Câmara nú­
mehro 214. de 1954, .que estima a 
Receita e ·ti:ra a Despesa da União 
para o exercício /znanceiro de 1955 
- Conselho Nacional de Segu­
rança. 

Com a- majo-ração de Cr$ ·2.14S.4CO,OO 
:::ôbre' a atual lei· orçamentária 1 exclu:­
da. a dotação de Cr$ 25.000,00 para 
aUras, submeí..eu o Poder ·Executivo a-:J 
Congre~.-::o Nacional-o orçamentto df 
custeio do comelho de S{!gurs.n"a Na­
Cional. para o exercício financeiro· de 
'~~5. 

·Incidiu o· TefeTido nument.o· nas .5e­
guintes Verbas orçame-nt.ârias: 

Orçaz_:ento 'l. Proposta 
\-l-c pa.!'a 

1954 !Sõ5 

I I 
B91.2ll6 I 1.004.896 l+ l1~.!>JO 
IQ3.IOO I . 112.200 I+ 9.100 

1.221.8so , 1 3.245.380 /+ 2.023.700 

I 
2.216.076 I 4.362A76' j+ 2.146.400 

' . 

\ 
Apolam-~e êsses aumentos n~ jUS~ 

tificntivas de reajustamentos de gra­
tificações e na necessidade de melhor 
dotar-se algumas rubricas, face à ele­
vação ocorrida nos pr( ~os de cuSto dos 
materiais, utenstli-os e outros artigos e 

aos crescentes ~neargos atribuídos ao 
Serviço Federal de Informações; cria­
do por fôrça -do Decreto-lei - Re.ser­
vad ... n.0 9.775-A. 

A Câmnra dos De-rmtados aceitou a 
prOposta sem alterá~la, 

• 
O_ CoD.selhO de Serurança Nacional, 

através de oficio a esta Comi~ão, so­
licita entretanto, a inclusão do tjuan­
titati~o d_e Cr$ 148.Z{le,OO, dtstirlado a 
!I'atífica('ôes de re'!)r~.sentRçâo da Co· 
rnis.são E~ecial de Faixa.!! de FrOn­
teiras e~clarerendo tJUe taJ d{'sp'~sa foi 
rmt~rizada pelo Sr. ·PI·esld-!>nte -da .Rê~ 
ryública. na ExpÔsíç!io de- Motivos nU­
'l1ero 2Ql, de 3 de ao-ô.o:to de 1954. pu~ 
blic&da n, DUU'io OHei'nl de 26 de 
agô'l<l último (pâg. 14.6'16). 

Nestas .condi~ões. ~opinamos fn~orà­
velmente a~ projeto, -com. a seguin~e 

EME-'IDA N.' 1-c 

Verba 1 - Pessoal. 

3 - VantagE!ns. 

-lO - Gratificações de feprnsemaçiio 
de gabinete. · 

InClua-se: 
02 - Corn!ssAo Esi>êclal de Faixas 

de ~enterras :- ér$ !48:000,00. 

Outubro d~ 1<1~4 

Sala Joaquim Murtlilhó, em 20 d~ 
outubro de 1954. -Ivo d' Aquino~ Pre.i 
sider .. te. - Domtngo.s Velasco. RelatorJ 
- Joaquim Pires.·- Alberto Fa.squa~ 
Cini. - Pínto Alcixo - Carlos Lindemool 
berg, - Euclydes Vieira. - Durva1' 
Cruz. .· 

Parecer n·• 829, da 1 S54 

Da Comi.<;sâo de Finanç-as. sâlml 

o Projeto de Lei ~r.t Câmara na~ 
mero 214. de 1~54. que estzma Cd 

Receita e ji::ra a lJespesa da Uniác: 

para o ~erdcio financeiro ·de 195~ 

- Anexo n.o 21 - Ministério dO 

Maririha. 

Rehitor: Sr. Carlos Lindemberg. 

O projet-o da Câmara dos De})utad<>! 
fixa a despesa :do· Min1st€r1o da Mnri• 
nha, para o exercício financeiro dJ 
1955, em Cr$ 4.160. 746.570, sendo .. 
Cr$ 3.S'33.'I9ü.S'IC,OO- nas. v~rbas 1, 2 J 

3 e Cr$ 327.000.000,00 na Verba 4 • 
Obras, que prussa a fiJurar em anex, 
especial quê reune as d-est~esas de ~ 
versõt<s de tOdos os Ministérios. 

Examiilando .:apenas a parte co:D§l 
derada como de custeio, embora nel: 
figure ·a rultosa dotaÇão de · •• , •••• -•• 
Cr$ 750.0Un.oo0,oo relat1Ya- ·ao· ~Fund 
Naval,. que; peta sua oró"?tfa naturezt 
se destina a Inversões especiais, verl 
fica-Be, e·ni confronto com- o Orçamén 
to em· vigor, ·· n tn!~Pr•.., .-1.. ..-•• 

527.485.200,00, assim discrtminado:. 

YERBA 

l . 
O!çamento de .. . 11 Projeto da Câmara 

'DiferenÇa 
1.954 1955 

1 - Pessoal ................................................... !.187.711.370 1.2'16 :20() .570 .. + 88.39ó.200 

2 ·...:. Material ................................................. 765.480.888 966.990.000 + 201.510.000 

3 - Servico.s. e Encargos •••••••••. 1• • • • • • • • • •· • ;:, • • • • • • • • • • • 1.353.020.000 1:500.800.000 + 237.580.000 . . . . . - I 
--------'--· 

'l'OTAL ............................. ; •• _. ................... ~ 3.305.31!.370 I 3.833.796.570 627.485.200 

A majoração verifícada. na Verba 1. ría.l' de · conswno. No QrU'IIell'O, SE, a.o crescimento dos tributos a que O SR. PRESIDENTE: 
- r~E--o&l, res1.:.1ta da u.e ... ~o..~.iiU~ ~u. _..._ .. 4JJ.c,pai~; doo.açõt.s tnaj:h··.u. ...... :-; ~ ctes· o referido FUndo Ee enc•1ntn1 v-~nrum­
ajus~ar as dotaçOlS orçtt-Jilemanu::o ~.LUaJA~. a._ em.l:mrcações e v i atura f d-~. convém assinaJ.ar pinda os au­
aos g~tos efeuvalu·~·th~ [.H'••··~stu.s ev:· ,-r ~u ml1hões\ e no u~r-mw.se r:tests.· mento.s -:te Cr$ 40.000-000,00, Cr$ .... 
tan·i~J-se, assim, a aberttiN de cré· .;am os aumf:nt.os · Ue 50 milhões de 20.000.000,00, Cr$ lS.OOO.OQO,O e Cr$ 
dito~ (i.dlcionais. Para os vencinl~ll· ~·~~;:JJOS em·. "'comuUf\tlVela " lubri· 10.000.000,00 em favor. respectiva~ 
tos il- pessoal mü>ta1 ha L acréscilnc .. ~caut.es'' (de 90 para 14-iJ mil:-1óes\: mente. das dotações referer.~:..~ a .;•erap 
de Cr$ 20.000.000.00 tde Cror ... : ...... d.t. lb mllhõ~s de cruzelrüS e-rn •sa· pas pa.ra alimentaçáa'!,- "'inativos". 
39o~·í){)O 000 OO.c .. ,-,., . . , .:u 'JOO-,Uíll Oie&saJente e ace_~fó"los de máqul~ ''salé.rio~:família" e "aBststêncta. so· 
e para os do pessoal civil Cr$ .•..•• U..i.i''• r'l &O n.wilôes de cruzeiros- en1 dal". 

Tendo o Sr. Sen::::dvr .• · .2ncisco o a: 
lod renunciado ao seu mutdado ~ 
~Enaaor pelo Estado de Sãn-a Ci:l~ 
rir.a. a Mesa \'ai- conv.w.u < i-especti, 
suplente Sr. A gripa de Ca-stro Far1 
~Pausa). · 

Sônrê a. niesa R~quertmento de 'n1 
toria do.._nobre Senad::Jr Gwlberme Ml 
1aquias. (Pausal • 

E' ll~o e apoiadO o seguinte 

6 o-ou ouu,ou tde 'Cr$ 60.000.000,0 parh .. ânez:9s de alimel.a.li&~.:.·· fde 810 Como se· observa, o orça.'n~nto dn 
crt ·66.000.000,001: as :Jl'Btific~çõres .-a..a aao milhõesJ: de ~o milhõ~s d~ Ministério da Mar~nha o'\ra. 1955. ela­
n•-,Itare· exigiram Cr$ 30.000.000,0 <~ ..:.m.zeUos em ''m!'ltêrltts pTfmas" tde oorado pelo Execut1orvo P &n,.nvndo com 
maU. tde Cr$ 245 000.000,00 pBl"ll Ct$ .UU ·l)ara 160 milhões)· p de 15 mt• "Jequenas nlteraçõeB pela_ Càmara dos 
315.000.l)ÇlOO<n. ·as gratlttca~ adi- ..,ut.._. de eru<zt":ii'OO·em "v~stu~-rioo,. unt- 'Oebutados, -procura atender, dentro 
ctonais ·por tempo de servJço- crs ~.Qrmes e equipament-oos", cttjra dota~ Jaa possibilidadE's financeiras da _t96.~.a_p '6917 o'U O~U9W!Janba 
9 oon 000;00~ o aOOno -Jt' ' nergência ~ o ·r.!o:>v:tda de 105 para 120 miihôt'!? fl'1lA.o. ao custeio normal- dos -serviço~ 
~t·ra-o oesruaJ civil - Cr$- •.•••• ; • .=le cru-.:eiros. afetos a tão tmportante setor da de- I~usão, em or'dem dÕ- Dia, ~da prJ 
lb. 9<J ..... or.o.oo~ tde Cr$ 150 .05(1. 000 llO · Tow.ta êsses acrêscliJl.Oll. fO!'am mt~ fe-sa nacional. poSição com prazo esgotado nh tdtin 
~a.ni.· ül'$. ".1-~.ouo -OOO;OOJ e a!" itr'&.U· uu~mente justificad·Js pelo Exe~ .....,estas dfnL• Co ls tio de Comissão a qUP estava distribuida. 
fl.c9.~w:. awClona':S }>Or temJ?C. d_e set · ;.;.utivo, na tabe1a ekplicativa- Bnexa A l'(' con '>'U<:-0• • m s . NOB térmos .. do·ut •. 90, letra . . a, c 
'Vlt. ~;;'cv~uu~se eLe CrS_12 mt\ho,.. ._....._~~~, .e-·uposta Orçamentária subm~çid:a ao .. "tnanças opina favoràv_elmente ao Regunent.o Interno, ·em combina.-;! 
~ J.ll 000.000.00~ como &e 9oserva ·)O)::iareMo. · . 'Jl'OjetG., eo111 art. 126. letra c. do Rtg!men 
.aat.a-.1:1~ ue -eJ.evMOea -mevn.a.veia. QOia Do aumento de CrS 23'7. ~80 000.00 Sala JoaquJm Murtfnho. eln 20. de Interno, requetro inclusão e-.m Orde: 
a.-reuu·eu.,.a Q,;.iileBaa :ata.~, aecorren-, -:onstgna-do na Verhst '3 _ P~l"!lr.os, e oll.tubro de lgM. _ lt>~~ r• Amtfn~:i. doG dia ··k ProJet.o de Lei. da t Amal 
to Da lel. · · · l!:rlcargoa. deeta<'n-Be a l1ar~els dt> ~ldfo.nte. - Carlos !,indemberg. n . ._, l'ZS, de 1!154-, C\llo, P!'BZO .. na -Cl 

-x.. Verts. .2 ~ Material.. verwc&-M C.'rt ri-a '700 000.00 na ~~t.Bcão n.trl- ~P~~tor. __ Joaauftn P:rt!!. _ !'uelí- mlssfio d.,. constituição e Justiça jA , 
11!) tiWilento alObal·àe Cr$ 1f?..>.:..D.\P .. ooo.oo ~utda no "'F'nnt1n "'''3v-:o 1" ,.,, • ., • 1"1:\l"~~"P !ff.!t VfPI',.a. - nomf11ft'~! VeUtncrJ. - acha. esgota.do • 
.!!Q~ -&Z.:7 ~ una. ma~lal per .. ldP Crt. 648.700.000.00 Mr~ ,.,.. •...... . nztn.w · Prtm'PP.tl. -- Albtr+,o Pasqua~ ·SalP das. SessÕes, em 2 de outuh 
ananente e.1SS.81 milhôee para ~te- 162.400.00000. _Tnl m:a:l.~ .. ~>~~r. d~"M'!' lini. _ Pinto· Alel.m. -de 1954 • .:;_ Gutlht:riiu ULL!a-quia.!, 
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O SR. PRESIDENTE: 
.O Rt;;quimento que acaba d_e ser lido, 

será.· ruscutido e votado no fun da ar .. 
dem do dia. (Pausa) .. 

Pelo sr. Senador Nestor Massena 
foi enviada á.' Mesa discurso, a fim de 
ser publicado, na forma do art. _97. 
§ 2. ", do Regimento Interno. 

Dentro do aspecto financeiro, t de 
se compreender a Obrigatoriec.:lade elo 
restabelecimento da importância des .. 
tinada. ao preenehitnen.to dos lugares 
vagos, a qual consta. ter sido cortada 
em· 195~. Quando da elaboração do or­
çamento para 1954, sem atendirr.ento 
ao art. 23 da Lei 1. 229 citada, no Go­
"\l"erno Getúlio Vargas, 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora d.O expediente. 
Tem a pala.vl'a o noore t:enaê.'Or 

Dommgos V Bla:iCO, primeiro oradQX' 
inscrito. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
üYu.o jot revisto pelo urad.Jr) . Se­

nhor ·_t'.l.·~ .. ld.;..m;e, aos nac.unaL~~ilS 

>il..;.O causa su .. l"_p.L·eza a O.Llú.a que se 
1evan~a na uup,·e,lSa e u-.~ .-,u·~i:illleu­

~,;o cvn~;ra o_ lll...,nop.J.UO ao ..l:i8~auo na 
t:xp1oraç~o do ~Hl~.L·o.1.eo, _e ... e,,vauo en1 
1e1 pew \Jongrcs.::o J.'llaC1oUa4 com a. 
Cria)"a::> da re~roora.:s. 

mo estejam deliberadamente a s~~­
viço dos trtL<>tes. A Vt:lrd:.de, t:::d~Vla, 
é que, quandã êssf::s hom: .. m. drs 
mais ilustres, honestos e dignos CL!llO 
V. Ex.", defendem uma idé·a, que é 
precisamente a dos trust!":~. ê~ses vêm 
naturalmente ap-oii-~os. Ni.o q\1'<: vos­
sa- Exc::lênc~a esteja a se-rv:çr) dos 
truste1 internacion~i·:; - dada u. .nvs­
sa. velha amizade, sei qü~ seri~ un-

DISCUil.SO SUPRA REFEI\!DO 
PELO SR. PRESIDENTE 

sr. Presidente - Fui procurado por 
tJ.ma comissão de interessadoS no pro­
Vimento do carga: de past~~sta, que 
Jne !lzerrun a segmnte expos1çao: 

"Má no Depart~mento dos Correios 
e Telégrafos 1. 950 vagas na classe 1 -
da carreira de PostaUsta, pafte per­
manente do quadro III do M.V.O.P., 
anexo n. 0 xvn da Lei n,o 1.229, de 
13 de novembro de 1950. Ta:L'l ~·agas 
devem .ser providas por concurso de 
proYas. . · 

NO coiTente ano, foram realizados, 
de acórdo com o art. 24 do Decreto­
lei n. o 8.308, dt 'a de dezembro de 1945. 
Portaria n.o 1.135-MVOP., de 24 de 
dezembro de 1945, e Portaria número 
?1-DCT., de 17 de janeiro de 1946, os 
concursos para as s-egUintes carreiras: 

EstatiStico - 5 vágt.~s a 2 aprovados, 
de 40~ inscritos. - Guarda-fio - 200 
vaga,s e 3.947 aprovados de 12.000 ins­
critos. carteiro - 1.850 vagas e .3oa 
aprovados de 23.000 inscritos. Telegra­
fista - 1.950 vagas e 104 aprovados de 
4.!c. Inscritos. (Toàos êstes resulta­
dos estão conforme a publicação no 
Diário OfiCial). 

Aconteae, porém, que, para a car­
reira de Postalista.. o concW'So aberto 
em. 1 de agõsto do 1952, está · dep~­
dendo da- decisão ministerial no in­
quérito mandado instaurar, em conse­
qUéncia. da denúncia de- irregula:ida .. 
clea. Il4 primeira prova eliminatória, 
em 1952, na vigência. d.a. administra­
ção do cel. Adacto. 

NãO- há a menor dúvida- de -estar o 
I:J.C.T. desfalcado de pessoal titula­
do sendo essa. mna das. · razões dos 
·erTos .. e defeitos do serviço, quase todo 
a catgo de pessoal extranumerário, ad­
mitido sem provas de habilitação. 

Assim, a :realização do concurso para 
Postalista, tio mesmo modo que os rea­
li2a.dos p!lra. outras carreiras. é roedi­
da do indiseutJvel interêsse pé:bllco. 
· E:&--vt o art. 19 t 9, 0 do Estatuto, o 
concurso, uma vez aberto, deverá estar 
homologado no prazo de 12 meses. 

ora, o inquérito, aliás sujeito :'.o pra-
11:1) estipulado no art. 220, parágrafo 
tínico do Estatuto do .Functonârio, foi 
lnf:ta~do em 195Z, isto é. bá 2 anos 
a!'l'oxlmadamente. 

Estas referencias a d1SPOS1t1vos ae 
lel parecem esclarecer a situação e.rbi­
trária em que se encontram os candi­
datos, cerca de 32.000, os quais di.s~en­
deram dinheiro t taxas de inBcl'lçao e 
despesas de transportes e hospedagem 
nas cidades sedes das DR.s), e apre­
sentam certa soma de saCrifícios ~­
tros, dignos da atenção do Poder Pti­
bllco. 

Desde que, com a adm!n!straçã<> do 
Ten. Cel. Gerardo Lemos do Amaral, 
puderam ser realiZados os concursos 
para outraa carreiras sob o maxlmo 
rigor, tudo justifica que o Sr. Mln!s­
tro determine o que julgar de direi­
to e justlçR. no que tange à sltuação 
dos candldat<:>s a I'Ostallsta. 

Até agora, o pretexto invocado ~ra 
justificar o.atra.Zo das :nomeações dos 
candidatos aprovad08 para outras 
carreiras e e pa:ralizaç§o do concur-
10 para Postalista é de falta _de verba. 

ora, o que· dispõe a Lei n.o .1.229 
Citada, no n.rt. 23, parece a ·coberto 
do referido motivo. De forma algu· 
ma pode lta.ver contusã-O do d.ispoSitt-· 
vo iegál que .visa a preencher a parte 
permanente do quadro III do M. V. 
a. P.~ cont o. ctue se entende--como 
saldo. Tambem '"08 recursos previstos 
no referido nrt. 23 não estâo- com­
prowetfdn<! M,.., as proiDoçõea na par­
te &U~·Jcmentar.' 

Nestas condições, reStabelecida a 
verba existente na formn. da LeJ 1.229 
e do maior interesse público a reali-. 
zação do c.:mcurso para Postalista, 
pois permitiria ao Govêrno dispor dos 
elementos aprovados -para fins de no­
meacao em 19.';5 seja o r;reenchirr>'"" 
to da carreira de Postalista, classe 
inicial I da pp. do quadro m do M. 
V. O. P. 

Temos portanto, legalmente eon .. 
jugado o interesse do ser-viço públi ... 
co, com o justo apelo de cerca de •• 
32.000 brasileiros que não podem ser 
t>reiudicados pelos erros ou faltas que 
tenham sido apuradas no Inquérito 
deuendente da decisão ministerial". 
Parece~me senhor Presidente, que 

as alegações fettas neste memorial 
de-vem merecer a fl.tenr.ão das autor! ... 
dades a que se .subordina o st-SS'I,nto. 
a fim de que o ·problema S· que lhes 
se renortam seja ·soluciona-do rBZDà.­
vetmente. 

O SR. PRESinENTE: 

o t.StHo, o cru:a~er e a forma da 
camparula. são su.ücien~t;me~1c.e co­
IU~t.:.Ld.os, porquautu acompal_lhcun 
seiUpJ:e a aç;;~.o uos trutes pe~~·owero~ 
em quaique• pa1·~e ~'O mu:ndo. . . 

Nao se.~.·4amos n~. os liup.niqums 
elo ~enacto, que esuanhar'lamos a or~ 
que.straçao s\.4!gida no palS apos a vi­
S.Lta. de S. Ex ..... o SI'. Mluctro Qa 
1'-azenaa, aos Estaclos OniO.os, 

Ao povo braslle1ro, Sr. t'I'~sidente, 
tamoem. não de\·e s~preenaer esse 
IU.ovlmento, porque a previsão aa luta 
contra a .PetrobráS está na- carta-tea­
tarnento c.'o Presidente da República, 
d.ocumento da mai.J ampla divulgação. 

Qaem teu aquf:le escrito do Presi­
dente Vargas, não IJode ignorar que 
as fôrças internacionais que . o der .. 
rubaram, aliadas à.s_ fôrças reac,o­
nárias mternas, não tmnati.l por. sun· 

Sobre a mesa Projeto 
lido. 

qUe val ser ples objetivo depor o Presld~nte d::s 
Estados Unidos do Brasil, senão apro­
Ptlar .. se das riquezas na.tw:rus u~ste 
paiS e iiliocanhá-las. 

E' lido o seguinte 

Projeto de Resolução ·n." 47 
de-1954 

Nomefct Evitas{o venoso e. Odete 
l.opes de Almeida, respectivamen­
te. mér:Uco e enferm.Mro ·da Secre­
tcrl'ia. do Senado Federal. 

o Senado Federal ·Resolve: 
Artigo único. São nomeados. de 

acordo com a. altnea I! do art. 61 do 
R.e~imento tnte-rno. Evilásio venoso 
e Õdete Lor:·es de A1mr1da ·para exer .. 
cerem. resn"eetivamente. os carg~ de 
Médico e Enfermeiro, oodrão "M'' e 
"J''. do QuadrO da Secretaria. do Se­
nado Ff'.d?.t~l. cri\\dos pela Resoluçlo 
n. • 4, de 1950 • . 

JusttttcaÇao 
CriAdos os- C'Srgos de· Médico e En­

termei"rn pela Resolurão n.0 4 de 1950 
som-ente apos a reforma do edíffcto 
no(lP.rian: esses servlcos ser instalados, 
dada a falfa de esrlaço que se fazln 
sentir àQUela "'!poca. . 

Quanto à nectotsfdade do preenchi· 
men-to dos rPferldml car~os, neste mo· 
mento, RA úJttmàs ooorrenelas por si 
!=fJ n 1uJ:~tifteam, mottvo no-r que aprr. 
sentaMos o presente pro.feto. 

Sala das SP.sst5e.!. ~m ,., de outubro 
de 1954. - JttarCOtld~s l'ilho. - Az .. 
fred" "NevP.'. - Ezequias da Rocha 
- Costa Pereira. 

O Sll. PRESIDENTE: 
o Proj~to que acaba de ser lfdo tn­

denende de apolnmento. por ser de 
autoria da com!sslo Diretora. De· 
oofs da publlcação em avulsos. ti•, 
g,:r-rarn. na ordem do dla. f ~ausa) . 

Velo A. Mesa e 'vai ser Hdo offclo do 
Sr. ~~na. dor Carv"llhO Qulmarl.es. 

E" Hdo o seliufnle 

OF'lCIO 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. l"'lmio Pompeu - Permite 
V. Ex. a uro aparte? <Assenti-mt;nto 
do or!W.Jn V. Ex.• deve fazer JUS­
tiça. aos que a m~cem. pois· nem 
t-cdos, no Senado, estão a. serviço dos 
W:ustes. Eu, por exe"rnplo,_ nem sequer 
conheço· um tunclonãrio de truste. 
Sempre. me bati pela livre. explora­
ção do petróleo. Ao ser aprovada a 
respectiva lei. C'.;clarel à .11nproosp. 
que, em momento oportu~o. talvez no 
ano seguinte, apresentarm um . pro"' 
jeto revogando não a Petr~brãs, mas 
a. parte -em que es:a empresa con3a­
gra o monopólio estatal. Não tenho, 
repito, qualquer ligação com trustes. 
V. Ex. a faça justiça aos que alimeon ... 
tam essa convicção, isent-es de inte~ 
rê.s.'les p~rtidários ou Ugações com 
capitali-s-tas estrangeiros e nacional!! 
Bnto-ine por essa id'éia, baseado em 
estudos que flz sôbre petróleo: não 
sou técnico na matéria,- mas verifi.­
quei que só aliando ~s capitats .na­
eionaf.s aos estrangerros, em llvre 
emprê-.,.a sem pru:sível a P."!Cn!ora~ão 
do petróleo em grau suficiente -para 
atender às nossas necessidades e, tal­
vez. p9.ra a exnortação. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Sr. Presidente, folgo com o auarte 
do nobre c~lega, Senador Plínio Pom­
peu. meu velho ainigo e antigo com­
panheiro de- representação pa:tlfl.moo· 
tar -porque .ne dá. oportanidade de, 
mais uma vez. reiterar o pensamento 
que tenha manifestado ·desta e da 
tribuna da Câmara dcs Deputados. 

Quando nós, naCionalistas. - AO­
bretuti'o aquêles QUe estudam a açAo 
dos trustes internacionais - decHt.­
ramos que conhecemo~ .a sua técnica, 
isto se deve ao fato de saber que os 
trustes internacionais exploram, en· 
ven~narn determinado& pensamentos 
pcliticos ou econômicos, deturpam ou· 
tros e, prlncl"palmente. aproveitam o~ 
dm; homens honestos, t!eeentes e sin­
ceros eomo V. Ex.•, que sempre de• 
tendeu a tese dB U~ ~~ no 
petróleo, J>Or uma. -convicç.Ao a que 
chegou, f)<)l" seus ertudos. A açA..o 
dos tt-n~tes ton!!lste :Precisamente e~ 
aproveitar o pfttrlOtill!m.O de V. Ex .• 
que está. 'fltl linha J)teci-sa dos !n­

Tfmho a honra de eomUnrcar a Vos;.. ter.!....ses dêles. 
sa Excelencia nue. tendo deliberado Não · rectimino nem reerlmfnftrel 
desistir do ret'!tante da Ueenca em nqv~l-~s horn.,ns que chegaram à con­
cujo goz~ rn~ achava. reas~nno N)ie ch·~!!i.o de cttte a livre emrn-esa, na ex .. 
n er.err:fcln rl(l ,,.n TY'<I\tlrirlt.o de Sena .. 

1 
.,ln-rr'l _ _çl'io do petróleo, serla o melhor 

dor n!!-1., "F!I:t.r':!-o do ·M"'ranh!'ío, ...... ,.'\ 11 U~"~~s. ~trt:a, em virtude de 
S""l'tc'JO FPA.....,t. Ptvt ?'? '"''" f'lut,,l:ro j ,,.....,., ,.....,..,,..,t,'!t r.onvi~Ao, ~ dlt &1'1'&" 

de ·1954. - Canalha Gutm.ar~~s. !U"t'd?.cto estudo da matéria, nlo &f.lr .. 

pos.<:..ível... -
O Sr. Plinio· Pompeu - Obrig~do 

a V. 'Ex.10 • • 

O SR. OOM!NGOS VEL..:\SCO -
D.mas a verdade é QUt!, u nobre co­
lega está no c!lminilo dos t.rustes, le­
vado por motivos outros nu:; n:lo os 
do interês·e dêle.s, {)restand:Hl"·e com 
a sua aut-cridade rnoral, um grande 
serviço. 

Sr. PresJdenteo. nen~o aue mn:nt­
!estando-rn~ .desta forma, tenho res• 
pondido n5.o só ao nobre senador 
?Unto Pompeu como aos dernats co­
legas que ben~atn, no parttculat, c-cmo 
sua Excelência, 

O Sr. «e-rginaldo C,-,valcanti 
V. Ex." P,stá traduzindo claramente 
nos~o pens:nn~·nto. sobretudo Ol'l que 
se refere I!Cl n0."':W eminente col~.'!a. 

O Sr. Cm:los Li-nde11bera - Petrnl .. 
te o nob"e ·orador um aoart.e? {AR .. 
f':entimento) D"ntro rla fl!(!l'...,enta~ão 
de V. Ex.a.·poder-se~ia, tfl..,~h§.,.,. pf>n• 
sar o inverso: ·que a ..ação dos na• 
etonaU.st.as Pstá. ~ervtndn .Jf1 co!"miil<i .. 
moJ, ane n"ín f'!Pe"" '"'"+"!'!"'"'., r"' J3ra..c:it 

O SR DOMINGOS VEloASCO - O 
rme v. J<:xa está d:'7"!ndo a -m~m pouc11 
Iricomoda, n-ron~ tenho a convic~"âO 
"!rofunr!a !'l<! ser o mcno~:11io e<;tat.aJ 
~ 1tnfr:à ~olur."o con~·~~iente ao!;· fn­
terêf<.::::>!ll da minha r,áh'ifl.. Se os ·eo­
tnUt~tstas vê·m mnrb.ndo de opinião, 
a ,..,iftl po,~cn tn+l".t'~~. . 

o Sr. Cff.rlo.ot T,htrfenbero -· Mtl.S 
êleo:; .n~~ querem que· no Brru)U haja 
oet-t'61eo. · 

O SR. DOMil'GOS Vl!:LA!lCO -
nnvido, Tl':leu nobre colei!a, rte que. 
alo;r;um d'ta, errt Qllalquei- narte do 
rfl!'ndo. os tn1~e, -nno- :c:e: Mlitam feJt­
":rs. ncr t"''-'em hr:.....,ens rll~nos como 
V. F.x:a d~fendendo oq seus tnterês­
c;p.11, Quanto a--s eomun'~tas, a oues­
tào muda. Eram partidários da livre 
emprêsB. nO tocante ao petróleo, mas, 
na Ast:embléia CQT'I.t;tituinte de 1946 
apoiaram a ern-mda que revogou a 
tP:~io::la.rão anter1or. 

Posteriormente - V. Ex.a ~e lem­
bra dist~ tanto quanto eu e o Senado 
1á. e.stâ cansado de sabê·!o - os co­
munistas apresentaram o Projeto 
Marighela, que !a muito n.lém da tese 
a.efendida pelQ nobre colega. 

Depois, porém, de grande reper­
cussão popular a !avcr da t::se dO 
monopólio e5tatal. defendida pelo 
General rrorca Batbosá, no Clube 
Militar, e depois, tu.mbém. que .se. ins­
tituiu, na Europa, a _guerra fria, na 
qual as relações entre a Rússia e os 
F...stad.o,S Unidos se modiflcaran1 - o& 
comunistas pAssaram a defender a. 
tese do monopólio do Estado, como 
instrumento de !ustigação aos ·trustes 
americ:mo.co. se alguiU d1a se verifi­
ca.r a. oon'lisê-ncia pacifica {K)t' que o 
mundo .luta, nas relà.ções entre· as pO"' 
t.ências chamadas democráticas e 
a.que!a.o:; que 1stão sob o dOmtnío po· 
litica--econômico da União Soviética, 
e se ficar estabelecido caber a<l!l trus­
tes nmertcanos a exploração do pe• 
tróleo da América, 1! à união Sovié­
tica a mesma. atividade em outras 
partes do roundo, então veremos os 
oomuni:Jtas a defenderem a Stan· 
dard OiZ, porque obedecem à linha In• 
ternactonal. 

O sr. Carlo• Lln4en6erg - S6l>re 
&se ponto, não tenho dúvida. -

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Nós, naeiona.Ustas. persistiremos. vi.gi ... 
1a.ntea na· defesa· da tese do monop6· 
Uo do E'ltado. l'Oderã ocorrer, algum 
dia, que sejamos contra os. cotp.unls• 
tas: mas nunca oa t.rustes eahtlt\ 
contra· homena que defendem teae 
conveniente · aos J)l'bprlos mterêases. 

Eis a grande diferença que há entre 
<>a naclt<lallstas e oa h<>men& deoonl; .. 
e dtrnoa eomo oo n®Ieo Sonadore!l . 
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u ;;,r. plimo pomp:..u - pzrnlite 
V. _6X." U.íU "-t.i.'"'-·~ei' \A-~.)"entmt.:.Uw() (...0 

oru.ü,~.;i J - AS.Si:..te a v. .tix.a tó-.~.a a 
ra<.Qo, os ccmunu::.t-s nao t~m ii1ü1a 
ce.~a; lllUú.::.m d.;- or1entaçào cJnfol'· 
me as CJLl venhmC!as e vão s"l.u;re 
para o 1aao ua dzm3gor;.a. Quanto 
a ~e:>e. a.a exp • .on .. \:t.O do p::Lrol~o p:o1o 
Ks~aao, ccu~;.J~'Ual·;.a com V. Ex 11 sa 
o govauo d..sp·JS~~se de d.t.n.leiro, J.~ 
tectlJCUS e d.a orgq,.:..iza~ .. o C~l.Jâ:l. N .... o 
COUllê~Õ p::-.:..s OlHle a ex.;:!nrz.ç .... o Ci.O 
petróleo tenha ::.ido tel.ta lmc.alm.e:.\,e 

. pelos ESLad.os Unidcs; Lal n;;.o o.:::Jr­
reu nem mssmu na Russ.a ou no 
Mexlco ora, estamos ezplor<i.ndo o 
pev1oleo h.l mais cte d z anob e pro­
auz,pws .,malmE<n~e. dJ.s mil e qul­
C.tlento.s %rris A ve· .. ezuel:.., q ... e em 
1.!:!37, produ~a trés mil tJarris, ps.ss_ u. 
J!iJls anm: depOlS para duz;;:ntos e OI­
tenta m1l. NóS. em mat.s Qe dez 
anot.. .. . 

"J sr. Carlos Lmaemb::rg - Quinze 
anD.s 

0 Sr. Plinio Pompeu - • . . alnda 
não cheg1an:os aüs J.COU. 
· o Sr. Ke;ginalfio C:t'!:alcanti 
V · '·' cor •• q:..r ag01a. 

o. Sr. P~inio Pompeu - Não te­
mos orz::.mzação, técnicos, coisa al­
guma. Acho r..1mtu catu:al de.x:lrmGs 
a exp.orsção para ljUe'l"· a qilelra r;õa­
lizar. Nfro inc<lmoda !'eja o amnica­
no: o 111;eco, o ""usso contanto qu:: 
haja p~tróleo no Brasil Não -po;;.emos 
é cont-inuar p:uactcs. Em 1950, g-astá­
mos 21% das. divisas ao café p3ra 
comprar p~tróleo; qugtr\. aq.o~ de­
pm::;. desp2nden,o.~ 39% O que acon­
tecerá cJ.z.qui a r.;nco ou dez ano.s? 
Não di~·nomos ~;p camtuais oara c:Jn ... • 
'tinu:u ia~:tand•J. 

o Sr. KergmaLào Cavalcanti- Da­
qu.t a dez ano.s, t!Staremo.s gastantio 
1/4 d ~a~ m\I.L!>ao:.. 

O SR. DO.o.Vü.l'H .. KJS VELASCO -
Conne~o 02111 ::1.~ tazoes por que li no· 
br~ senador P.mio ~1L1p-eu. com .. a· 
teu .. aqm, o modv.Jollo estuta1 na ex­
plo;.·aç_u dO Ot:Lrú.eo. N~O d~S~.)O .. 
ne.;;ta altma. dis~.:~t1-ia.s porque t~l'.fl 
pJ...ra t:1nto, de ceprociuzir os mo~Ivo:-. 

pe:os qu.a1s fiquei a wvor daqu::la 
tese. o obJ,etn·o de. meu ai<;cur.:.u n.:.o 
é, prn:lsamente, d<:bate1 a~sc:nL-o ven­
cido. ccmo o de que ora traLE.mo::; 
De.:.e~o t.:x:::.m:nar essa o.1da, êSS:' mo­
VHHento atual c:outra a PetralJrt.s. 

O Sr. l{~rgm·,ldo Ca'ralc:..n~~ -
S:-tbutagem - diria v. -gx.u. ,rnelh::>r. 

O SR .. DOMINGOS VELASCO -
Pr~!!U·amente .. Subotz.gem e ·o tê:-mo 
exato. Qt:cro C:lmb:'\tP.r, rir..oo:ta tr<bu­
na, com tõda ver.meiJna, a sabota­
gem à p.trobrâ.s. 

right place and in the right time· ... 
que a Imprensa eutregmsta pl.I.Jlicou 
e4u m. .. UH..:üete: o homem néc:::s~ã.r .o, 
nu lugar n~r.esn~.no, na ilo.l.'a necea~ 
sária. 

N~ces~árlo a q,.o11? 
Aos trm:tes de ~.N::L:róleo. 
o Sr. J(.erg.naidv (;a;;alcantf - Só 

fah•;u cllcuna-lo dt: nomem p~o·,,ill.e ....... 
c1al. 

O: SR. DOMINGOS VELA~·:JO -
Ao c.õgn;~,:,ai·, o Or .. Min~ll""O cia Fa­
t2nàa lc·nmta es~a cam1JanhJ. Lo-_ o 
em s~gu:Ua, _qui chega u sr. Roy, 
diretor-tesoureiro da Ess-a S:ana::.rd 
oo Bra!jlJ, 

Mais amda, Sr. Pr:sident~: a Pe~ 
tl"o!Jtu.!l lltwa ctJutra lo conl um UJS 
nndores tecnicos cte pet!'ó_eo r:.o m·•'J 
Uo ao f'U:ll há poucos d:as o Sr. Assis 
cX~:!te:.t:o:-iand se referia s:::m lhe 
pronunc:ar o nome .- Mr. Walter 
L<.4 Link. 

Pelo cuntrs.to a Petrr;l.'râS deveria 
pagar duZentas' e dnqüt>nta m11 dóla­
rt:s. Pedlrain-nos à u:re~ona do 
Cà.mbio: foram 1.egaüut' P.:::ci:.ram­
nos à. :::;UMOO. à 6Uf.J•""1Ilter.<!fncia 
tia Moeda e 1:· Ctédrto também os 
neaa:am. O Coronel Arthur L~ vi. 
Pr~s:de.J.te da Petrobtá!. pro~aro'J o 
Sr. Gudin, que t.arobém llito negou o 
câmbio, 

o Sr. Kerginaldo Cavalcantf -
N!io pode existir fato mais depri­
mr:nt:::. t. uma indec2nc!:l. que en­
xovalha a Naç~o e cs p1·upoSHOS Jra­
si.leiros ine...usive Cios nossos ..... dver­
tários. 'Ê uma afronta a tçdo o Brasil. 

O sà. DOMI'NGOO VELASCO ~ 
O Coronel Arthur Levi, nacional:st,l 
que, como nós, considera o naciona­
lismo a forma a~uaJ do ~ati·1ot:smo, 
d;:clarou a S. Ex. H o Sr. Mirustro 
da Fuzznda Que então, a Petrourás 
irlá comprar os do.z:::ntos e cinquen:..a 
mil dólares no câmbio liv1·e.- E com­
prou. 

O Sr-. Kerginaldo Cavalcanti - lt 
ir4crivel. So no Brasil tal acontece. 
Por que nã.o se dem!te ê:se Mimstro 
ao menos pelo tel:::fone ? 

O ;:;:R. DOMINGOS VELASCO -
Sr. Pr:::síde~te, ao mesmo tempo ve­
jamos a outra face do govêrno t.JUe 
ai esta. 

o Sr. lierginaldo Cavalcanti - A 
afirmação de V. E.x .. a é tto séria 
gráve e vergonncsa que o Senad'J, 
mesmo atravf.s de nesses adver::;':nos 
a ouviu silencioso. ~ inadmirsivel em 
lei já votad:> pelo Congr:;;sso. 

O l::iH. DOMINGOS VELASCO -
Em, 1!:!52. a Refinaria un:ão fez con­
trato com a Gulf para o forneclmentCJ 

·de 20.000 P.arris diá~·ios de óleo brut~. 
O S1 • Plnno :-'unt·r.€11 

defende patriàticam..-Iltt' 
d~ Vista. 

- "V. Ex,. · cujo frete seria pago pela empt\~53. 

0 seU flllllto · nacronaJ ao preço corrente àquc:a 
ocasião .. AEás, um bom contrato .. ~ô­
bre o qual não tenho qualquer l'ecrl-

0 SR. D01:H~'3U~.; VELASCO - m:nação a fazer ll<JS diretor~s da re­
A Vl::::ta disso. V')U e~po1· ~s. razS~s finaria. que eu tanto combati quando 
que me iev~ram, n&<J ac.. mono~ól:o lhe deram concessão para se insta­
do Estaco, mas a .~ar· vic~~o de QUe lar. o negócio foi convenientemf'nte 
há.. ~abotagem co·u:·u " P:Lrnbr..:.s. à emprê~a portanto, aos interêsr.es 

Primeira saDotaf:4"o·m · o St · Minrs- ct0 povo brasileiro. A refinaria, P0-
tro tia FaZ2nda foi aos Estados Um- rém,- demorou a conclusão da <;Ua 
dos. onde declarcn - conforme pu· uaina e, por isso, sónumte agora· nõrte 
bllcação no Time e outros jornais importar Of 20 000 bnrr:s diário~. ~l-
americanos, -~ L.J.Ue "fi polittca pr- t 1 · B 
troHfera do Brasil ~ .;t!'Clda ,, . ura mente, dirigJu-se ao anca cto 

Tal declaração fol feitã num lu'?ar Brasil, solicitando câmbio Para pa­
e numa hora em que jamais deveria gamento dêsse óleo e do frete C'Or-

1 rerpondente. 
fazê-la um estadista brasi eira - ' O processo foi parar na Seção Téc­
ju.stamente a.z;ora, que precisamos de nica da Supel'intendência da MoPda 
càmbio, de técnicos. de sonda.s e tiP. 
outros instrUlÍlentos para a perfura~ e do Crédito, a qual ponderou qne 
ção do solo. devia ser imediatamente concedirto 

Então. o Sr .. Eugenio Gudin sal da- cámbio para pagamento do l)leo. 
qut voando, presta "exame vestibular" Quanto ao câmb!o para pagamento 
em wall street. para dizer aqu:to a do frete à vista. vejamos o que <~.con­
qu::- nenhum patriota. com respansa- tece. Antes. porém, convém salient::tr, 
·bUidade de govlorno se atreveria - que. em 1952. em plena guerra da 
mormrnte junto aos credore:;, aos hO- Coréa, o fréte ·custava mais 50°k de 
mens de dinheiro. aos banqueiros?! qu~ vale hoje · A Superintendênd~ 
Tanto equivale a declarar que foi A da Moeda e do Crédito devia r.once­
Atnérica para Ji·,tl!t:&I a Petrot"rfts, der câmbio para pagamento do frete 
por ser do tnt•ress"' dos credores. no valor ~tual. 

Sua expressão re-t.oou por todo o Devo; amda, informar ao Senado 
Inundo: valeu-lhe o recebimento do· que, atualmente. peles dados que r,b­
ti!Dloma de "the· 11ght man in the 1 tive, bá petróleo parados no total de 

quatro milhõ~s de toneladas, &enda 
mais ou menus um mill1ão de tone­
ladas wb bandeira americana. O 
frete de petró:eo, CJm a cesm-;ão õo 
coníiito na As~a. Indo-Ghma e Co­
rZia, reduz1u de preço, Custa, F' .. tual­
m~nte, torno a frizar, 50% menos do 
que enl 1952. · 

Pois oem: submetido o pedido à 
SUMOC o Ui.retor do Cãmmo (!ue, 
~:3undo. cne informam,. é amigo d::: 
D~·etores da "!Tawsmarin"; que fX.u­
tratou tr~n.3:.xn·tar o ó!~o 'Jruto par~ 
a R~finar:a União, d:::í'end::u e obteve 
no pl:::nár}o da SUMOC a conc~ssão 
de câmbio para o frete ao custo de 
1952 e não o at.ual. 

o Sr. Iterginaldo cavalcantt 
"Boca rica·•. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
o custo de:sse ato de liberalidade do 
Mini.::tro . da FaZ::!nda é da ordelll d2 
2 · milhôzs e 4GO mil dó: ares 'lnua:s, 
daàos ae mto beijada a ês::es ho!hens. 
Para êles há 2 miH:õ2s e 4.00 mil, 
para a Petrobrãs não há 250.000 dó­
lares. 

O Sr. Carlos l.tndenberg - Parrmt~ 
V. Ex. a um aparte ? 

O 'SR DOMINGOS VELASCO -
Com todo o prazer. 

o sr. Carlos Lindenberg - As d~~ 
clara~ôes do nobre colega são le tal 
gravidade, pelo que estamo:-· ouvindo, 
que o Gov.§rno deve explicar não só 
o fato a que V. Ex. a ~e referiu, como 
as dectara~ões do Ministro da Fa­
z::nàa e seu procedimento ao negar 
cámbw para a Petrobrás. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Muito bem. .. 

o Sr. Carl-as Lindenberg - E:::tou 
entre aqueles que entendem ]Ue a 
Pet""obrás Ueve existir, mas lam 1em 
se deve permitir a , livre empr~sa. 
Tr:..gCa uma. informação ao no"b1·e t' .. o­
!ega a guisJ de c:~laboração 'lo sen 
di.:: curso: a Refinaria Uniã.a terminou 
8.. C'onstrução de sua destilaria n:li.s 
mes8S antes do prazo marcado nara. 
a da Petrobrás .. Vai ser im:ugurada 
no dia 11 de novembro próXimo e 
r.ua oroaução diária será de 25 m1l 
b~rris. . -

Poderia ~r aumentada para ~5 mil 
.barr!s, mas a lei nãO o permite. 

O SR DOMINGOS VELASQ:O -
Estou de posse deosa informação 
Aliás a Refinaria União já co:IUÇou 
a fazer expe!'ii'ncias. 

O Sr. Carlos -Lindenberg - Já está 
fazendo testeS. 

C SR.. DOl\iiNGOS VELASCO -
AtZ. o dm da in~ugura~ão. 

O Sr. Carlos Lindznb~rg _ D.::s~jo 
p1·e~tar ma:s uma informação .1. V. 
Ex a a terminal do olc3dUto p;)l·ten· 
c·:mte ú Santos-Judiai teve sua ~On!':­
truçS:o concluida no dia 2·0 à uoite: 
no difl 21, â8 onz::: horas, o ó!20 che­
gava a Capuava. Á" noticia deve .in­
tere~~ar ao nol;lre colega e ao .PaiS. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
·.A noticia é agradáve,l a .. todoS" aq1:e· 
1es que de~ejsm o pais libé'rto cJa 
pn:ssáo do câmbio para compra ele 
petróleo no exterior .. 

O S1 Bernardcs Filho - o nobr2 
colega n3.o e..sqnt~ça de encarecer aqui 
a nece:::?:dade de que pelo menos . as 
economms consBguidas através deS­
sas refinarias fiquem a disposição d:l 
Petrobrás para atender 'ls suas aes­
oesas iniciais. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
V. Ex.a tem inteira razão. Ainda ''m­
tem, ao se referir, em aparte, a Ã.sse 

,asp€cto, mereceu imediatamente r~1eu 
apôio. 

O Sr. Plinto Pompeu - Estou de 
pleno acOrdo. . 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Quanto à Usina de Cubatão, posso 
!nformar ao nobre Senador Carl•.,s 
Lindenberg aD Pai~ que estará pront.a 
para funcionar n8 se~unda quinzena 
de dezembl'o, Quer diz~r que, inda 
ê~~ ano, tmciará seus trabalhos. 
Acredito, também, que a do 'Jist.rlto 
Feà?ra1, dentro de poucos meses, es­
tará em pleno funcionamento. 

Outubro· de 1954 

Segundo publicações feitas pela Pe ... 
trouras, o Bra::;U dentro em poac11 
estarâ. rzfinando, di6.riamente, cem .. 
mil bal'fis de ól~o crú. 

E:tá tgualmcnt~ pronta -para ''un­
cionar, em Cubatão, a Us~na 1e as .. 
falto. Tenho a propó;:,ito nota mu:to 
interessante para dn a. conhecer :.o,ns 
nobres calzg:l[;: etsa Us~na produziru, 
a.nt•.al~ntc, 116 tnil ton~ladas ·J.e us­
fa.lto. O mvestim~nto .em moeda "\Il"le­
rics.na para sua intta 1ação ·foi de 
um m1lhE.o e quinhent<ls mil 1ólares. 
Equivala a d·z~r que estamo~ capa­
citados para Prodpz!r o asfalto de 
que o pafr, orecisa. Pelo menos a pro .. 
duç§.o é sup~rrot à m~lior imlJrrta­
ç3.o verificada até hoje, que foi de 
81 mil toneladas. Em divisas - nâ.G 
em lucros - a usina d8 a,oo:falto -;ig­
nifira uma econoniia em dólares ó.e 
4 e meio a 5 milh:i-2s. 

Tamhém está. pronta ps.ra funcio­
nar em Cubatão a fâbrica de "'er~i-· 
lizantes, de nitrogefig_dos s!ntéti.::os, 
com a prodm;ão diária de 375 ~one­
ladas, mais ou menos 120 miJ t.ooe­
ladas por an(\.. n tnv<-~tim~nto na 
me:;:na fol de 500 milhões de r.ru .. 
Z?-ircs, sendo 7 milbô~s de cr~..:ulros 
em francos francêses e marras. ,. 1 
milhão e trezentos mil em dólares. 

A !mp'lrta-;:ãn máxima que já flze .. 
mos de nitrato!> atingiu a ·eo nil to­
neladas. Assim estaremos em con ... 
diçõ~s de produzir o dobro das ne .. 
cessidades nacionais, o que é vali<Jso, 
sobretudo, par~ 13 d<".fesa do pais, pois 
sná fabricado aqui o nitrog~nió, 9.n.._ 
tes prOveniente do P-Xterior para as 
m·~~sa:s fáiJrlcas militares. . 

Estão também. t2rminados 1s · ~s­
tudos sôbre a Produção de ácielo sul .. 
furico em Uubatão. · 

Pelo exposto, vê o Senado quan~o 
s.e tem feito no país em matt'>.ria de 
potróleo t tant.u .. que eu conviàari:l. 
os Senhores Senadores. que d::!seJuS ... 
sem conhecer o monumento que é a 
Usina de Cubatão, a o visitarmos em 
comissão do Senndo Lá pa~S'lriamos 
um dia, para apreciar a capacid3de 
técmca e o p:ür!otismo do~ nossos 
patric10s e ~entn· o qua é a alma na~ 
cicnalü·ta, quando \trabalha p~:ra a. 
Fátria . 

tJ Sr. Kergm2ldo Cavalcanti· 
A~re~cente V. E.'l:.a urr,a referência· e. o 
óleoduto df' Santos e São PaUlo, obra 
notabiUsRima 

O ER. DOMINGOS VELASCO -
V. Ex a t"'m razão. 

Sr. Presidente veja-se tt Frota ~:a. .. 
cional de Petrolei.rcs. outra realiza­
ç~a nossa, do Est3.do. dentro da Plnno 
Dutra· d-= refinarias e transp 1rt<'s. 
Aqui estão al":!Un::; dados a respeita. 

Os vinte f' d>1i<: n:wios aue a om .. 
p(J:::m totaiizanQo 2CO mil tone!:::das 
em 19.53 tran".Pf'rtavam o total de 
2.261.122 toneladas. 

Receita total ........... . 
Despesa ..•.....•.•.•.•• 
Economia de DiVisr-- •.•• 

Dólares 
I2 027.000 
2.462,000 
9.665.000 

Em 1954, em con_~quência da baixa 
a~ frete de ó!eo, a que me referi 
a~1teriorJ ente, a ec .... numm de divisas 
tmixo~ para cinco milhões de dóla­
res. 

O Sr. 'l(erginaldo Cavalcantl - Mas, 
amda assim, 'JEln ponderável. 

O ~"1. ~JOMlNGOs· VELASCO -
.l:!!sta e outras economms de divisas 
dev-Iam f. empregadas 11:1ra que a 
Petrobrás pudesse cumprir sua mis-
do. · 

Devo, entretantr. tazer um reparo 
no sentido de CGnfirmar. as informa­
ções ql! o nobrE Senador Assis Cha­
teaubriand on;.em trouxe ao Senado, 
a propósito da colaboração da "Stan­
dard Jt. 'l

4 New Jersey e of Califor­
ni1l" às nassas refinarias. · 

Realmente, a "Essa Stand.ard" ofe­
reveu ·Se para custe - a construção de 
uma t€rminal O(:eâi.üc·a - a exemplo 
da.s que exist:m em diversos paises do 
mundo - a fhn de que os super­
l)(!troleiros, cujo calado é superio! ao 
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do Canal de • San1os, ali pudessem! ra o Bra"'l. A so'ução do petróleo C SR. UOMINGOS VELAsno 
d,e~carregvr' e poSSlbllitar .o tJ.:ansporte esi.á nos terrenos sea.1memares de Não p~SSC' aceitar esta pos1ção de 
do óleo auavés dt um oleoduto, até _:rande extensão. Ta1nz ela e.st1vesse pessimismo co:1tra .... 'técmca orasueJ­
a ref:narn de CUiJattJ.o. em Goiás, terra de v. Ex u., no Ama- ra, e à pos.sJbPid ~., até da ex1stên· 

A p:ovJst. fu ent:ammnada ao Mi- zonas, ou, mesmo et Mato-u-russo ela ao pet..·óieo. 
nistro da Viação e es,udada por urna Acredilo que em qualquet dess2s Es- O Sr. Kerginrfdo Cavalcanti- NãL 
comissão te ·engeT'heiros, dos quaiS tados haverá auurctâncra de natta. é pessimismo; é cousa pior que pzs­
cito, por serem rnai conhecidos, o.s A z .. ma p~trollfera está diVldict.a em simísmo. E cou~a muito mais tem 
Srs. LUJ..... VIeir? e Moacy1 Silva. 0p1- á eas. Portanto, o Govêrna brasü21.ru E' o d3rro~ismt.. que. se lança neste 
Laram os ~~cmcos no sentido àe qu~ a deve deixar as cu.npanhias estudarem pa1s. 
ti:!rmma1 ticasse no porto de santos, 'e3SaS áreas, mt:sm::~ que êle não as O Sr. Plínio Pompeu - Não s.Ju 
on.t", seria feita nragag~m do c::maJ queira explorar. P(.derâ. fazê-lo em pe.:mmista ern .<!1açáo ao petról!OO, por­
da Barra até atingir o Cais das Do- out.ras l:onas j~:.. estudada.. por te::m- -que acredito no p.:!troleo oras1leíro. 
cu... cos. apahzados, que êles possuem em O ;;3.~ DOl':U"-:-r"TOS VELASCO -
·Pareceu à alUdida Com~são ser esta grande .:;ca:a. Acre:iito que V. E-. •. 11 tenha raz.1o. o 

a solu~ão mais convemente. Não só o SR. DOMINGOS VELASCO - .:J.Ue não f! rossivel, porém, sr Pn:si: 
os suptr-t.oetrcx:Iros cr.t-!ganam as Do- Mas nós já contratamos ttcnicus aba- dente, é qu~, obtk 'l ;) r:csultado pa· 
cru: de Santos, como outros nav1os, liza(.Ol', p .... ptndo o máxiru3. tr1óUco t:Jm a crü·ç§.o da P~tTobráS 
c~..rll"! cargas dr~ers~s. tamb-em se apro- o S1. Plinzo Pompe1· - Nâo há um há um ano, e JU.:tamente quan1a esta 
V€1~.:.r1a:r. da .u1elhoria do porto da- si poç_o de pe:róleo tora da B:lhia em comet_·· a movimentar-f:e .com êxito 
quela ctdad·::. func!onam~nto. O len-;oJ da Bahia é ~e faça con·ra ela essa campanha des-

De tato, houve , ssa colaboração da mínimo, é fra·!UlSSltnv. trl.tidora. 
"Sumd..:ud JiJ'· com ref"erêncla às re- O SR DOMINUOS VELASCO - O Sr. Kerginalda Cavalcantt - De· 
tinanas P.i <.Srl€uas. "1-enbo uma grata mtorma~ao paru sejam sufocá-la. Quetem asfixlá -!a. 

Sr o?.esidznte, não tenho dúvidas dar a V. Exa. Mister Link, que está Qu:rem umrpar c qu~ ê dos nacio­
- como ontem sustentei, em aparte, aqUJ no Rio de Janeiro - e Jà sa· Dais. 
ao nohre Senador ~..1.s:.s Cnateauoriana biamos ae sus. estada no Brasa pZ!o O SR. DOMINGOS VELASCO _ 
- d~ que o& truste::. sá.u, antes do ruscurso ontem pronunciado pelo no- Cfl .... s1dero ®a obr&. impatriótica. 
ma.lS, dlrigici. . por nomen;. de nego- brc Senador .A..<;sis Chateaubriand - Ainda hoje, U ed.itoriaJ do "Jornal 
cic:s, _que querem ganhar diline1ro ·Mister Lir.k. repito. viajou para a d· Brasil", q"J ~ é um órgão rnmf:r­
Consequentemente, se podem formocer Bahia e icou ePtusiasmado com a vactor que se bateu pela livre em· 
óle. às no~sas -r:-ei1i arias se ISto con- observaçá.o qu~ "'i fêz. ;.rêsa na que~tão do petróleo. - e DQ 
6Ulta ~õ"Us int--:esses. O 3r. Pttnio Pom1Jev - O petrólec qual cha~~ a aten\~ãf' do pais para a 

Pergunto, eiltretanto a nnm mes- da Bahia tJ.lvez não chrgue nem para moportumaad- de se ·m~xer na Pe-
mo: h&. interêsse dos .. hustes em que Sergipe. trobrás n'3st.e instante. Diz o edito-
tenhamos refinaria.:;, com a cond1çãc O bR. DOMINGOS VELASCO - rhl: · 

.L• que sejilm êles o~ fornecedores de E>stol.i emiti.~dú O.l.linião de acôrdo com .'"'E;: preciso "nã.o lançar o pé em taJ· 
óleo? o que 11 num jorna_. so, deixando 1'm ~assara na mão por 

Há. ~super-produção de ófeo. bruto <.... SR. PRESIDENTE (Jazendo sôar outro qt~e esta voando··. 
alcança taiS proporções que amd.a o· tímpanos) Atenção. Hâ orador na ••As compaP'1ias em cond.içôes de 
hoje, em editorial de Jornal do Braszt. tribuna. explo··ar petrólro não são muitas, e 
se· lembra um tato que o sznadoi 0 SR. DOMINGOS VELASCO - o e>stas · estão no momento, deixanjo 
Kergmaido Cavalcanti t"requentemen- .J~t<.nto do t....etróleo, Sr Presidente mutos "'lovos poç(lS de lado. em face 
te. cita ne.;ta Crua, de qur as e:mprê- muitas- vezes quelma, como dlsse on- dn wperorort.nção, como acont.ece na 
sas petrolUeras fiP Venezuela têm :t"e· tem o noorc Senador Assis Chateau- Venezuela. 
chadr poços petrvliferos 11 fim de briand QU!lndo se desce aos algaris- Expwrar todos os poço.!= descoberto~ 
guardà-ws para depols, uma vez que .nos que ·provam o exc::Jente s·::rviço pcY!era agrava'"' o P"Oblema do escoa­
a "produçáo atual excede o consumo qm os brnsileLros, apesa1 de todos os rr:e"t"Jto Ja P"C'íUçã0 existente. que já 
do Oleo bruto. eeus defeit 1s estã prestand.o na ex- é sup"'ri'Jr à capac:dade de absorção 

Dal a ·•standard OÜ", a "Gulf" e :-)Jor!'çitn do pqtróleo. dor. mercados. 
te-das as emprêsas petroliteras terem. O Sr. Plin_io Pompeu - Estive, ná :Js interêsse~ ·dessas emprêsas pa-
no Ir!Oinento, granu.e interésse em noS J_.oucos dias, com o Presidente do :terr> choc::~.r-se corr O!' inte1·êsses bra­
ajudar a •• 1on',ar refmarms, para con~ Conselho acloral do P2tróleo. Dr. sileiro::. Aquelas nãn terão ur:.essa e 
&umo d~ óleo, uma vez que v1ràm a Plmio I.J~ntanhede e perguntei-lhE ao nosso Pais só convém uma solução 
lmpos~ihllld.ade dP obter as retinana~ pela existência do· Pet. óiet em Goiás, "ápida ·•. · 
para êles por termos nós mesmos de aqUI confirmaà& po um colega de 
expbrâ.-Ias,. diante rla dificuldad2 <t V. Ex.a. que chegou a d..zer estar até 0 sr Kergmaldo CatJalcanti- E~sa 
ci!vims para conúnuar um crescendo :::end.o emp..- .gad.o em automóve-is Res~ a tzse .sust~:ntada neste recinto· por 
de imtJortaç[ de gasolina. e outros pa:1d.eu-mr;> S. Ex 11 • quf' se t,ratava de not os nacionalista~· 
oer1vado~ do petro!eo necessários é ü.-ttliração dt::rivaria de uma bo:n~·a O .SR DOMINGOS VELASCO -
nossa economh. Esta, pois, explicado df gasGl:na .• ~aquela z:ma não exls- tLendol: 
c;er wterêEse. tia a:Jsoiutaf'"lente oetróleo. Man:'Du ••con~mstar a concessfto do Estad.o 

Mas o que os ti ustP~<:; pret::ndem é estu:l.ar a regi:: o Disse ma1s S Ex 11 P::l.ra explt.rar o combust-iveJ e amar­
COiSa m.Iito diferEnte e não tazem nao ser possinl em~Jregar petróleo in ra:· a €"'i:t'CU"â,l das nbras. a~uardando 
segiedo di!sá. o P"esid..ente da "Stan- natvra em aut.omói'els. a persp~ctiva 'e U"'ll conflito. quando 
Card Oil ot New Jersey ' declarou, c~r- ho.verá maior comumo de petról?-n 
t. vez. qur êl~s . pensavam no pro- O Sr. Kergi"!'/.a(dO Cavalcanti - Va- cnnvém às cOmpanhias, mas uãc.. ao 
blema do pstróleo em termos de vinte mo:> ouvir !\ opinid.> dê' Mister Link Brasil" . 
ar>o~. E' uma mc:ús:ria de tal ma· 0 eR. DOMINGOS VELA~CO - O Sr. Kergmaldo Cavalcanti 
neira vultosa, Que seus planos estfw Aliás, fll' nf, !·ma do de qu·e Mister Muito b::m. 
sempre prevlstos para vmte anos de- Li!lk dissera me sómcnte no Re~on- O SR DOMINGOS VELASCO 
pai~. N r.tO•Lent· não interessa a ca\'(1 bahiP.ilO hav1 possibilidade de (Lend:J): 
"St d I' uma pro::iuçâo diárir> de 30 mil bar-

i;' •• ~ ard Oi ' abrir mats paços de ris. Quanto ao pan::~rama nac!onai., •·os mats afoitds por uma revisão 
petro eo na Venezw:la ou na Colôm- declarou que oS estudos g::ofisicos dt plane devem meditai nas circuns­
bia; e, portanto, ela os lacrou por·· t" ·d t .t .- é . tâncms at· ais, que não são as mes­
que há superprodução. O que preten- em 51 0 elos e que fl. ques"ao maJS mas "e •t•un' anos atra's, A"·'·'' d B 'I dE fura poços. Já foi .C0!1Segui::ia a u ", - " . 

em no ras1 ,é uma concessão p1_ua 1 I' - d á d há , mu 1,,, .. cueri·am a •onC"'!:Sa-0 do pr1·,,·_ t d t r.ca Iza-.:_ao as retts on e pos::a- . ~ . _ 
exp oração _o pe róleo; uma vez ob- bili:'.ade dt- pztróleo, légk de E'Xplorar o nosso petróleo 
tida, nã.o se p?nse l.J.l".E: êles vinam per- o Sr. Plmio Pompeu ....:. A questão hoje poae;n querer f oodem não que~ 
furar poços imediatamente. é encontrar as -es:ruturas, que são rer. Prelimi .... armente. esta é a prt-

0 Sr. Carlos Ltnàenberg - Depende p::quenas nesse te1 :i tório imenso de meira sondag!'m a fazer em terno ao 
dos termos do contrato. tlês milhões J.e c;;u.:õmetros quadra- P"Oblr-ma·• 

0 Sff: DO~·.i.INGOS VELASCO - dos. O Sr Bernardes Filho - PermitE 
Eles não têm inte,.~sse·. o ma1s duro o S.ft. .. DOMINGOs VELASCO - \1. Ex: um aparte? 
na qu~st.ío do petróleo, Sr Presidente, Disse andr Mister Link que nutre o 0 SR DOMINGOS VELASCO _ 
nós já o esolvemos, qu? é a locali- maior e::~tusiasmo e a maior confi- J?o~ não. 
zaçãf' do petróleo nas zonas petroli- ança. o extraordinário, entretanto. \ 
feras e montar êste começP de indús· St.~ Presidente é r:.ue nessa luta con- O Sr. Bernarde~ Filho - ~- Ex" 
trms. que ai está. tra a Petrobrás, o Senador Assis Cha- lf)\J apenar uma parte do artigo. Ao 

o Sr. Kergina.Zdo. Cavalcanti - Já teaubriand. nos dizb:., ant2~ontem, que meu er, deveria incorporà-lo, na 1n-
desbravamc. a pa .. ~e: mais difícil. urr dos maiores técnicos de petrólea, tegra. ao seJ discurso 
. O SR. DOMINGOS VELASCO de renome mundial, era otimista com 0 SR DOMINGOS VELASCO - E" 

Sim, Já desbravamos. Não digo que rf!19.r:ão ao Brasil. o que desejo Sr. Pr~13idente: incor-
o problema stá resolvido e o seja o· Sr. Kerginaldo Cavalcantí porar ao meu discursJ todo o edito-
fàcilmn,t". o ma' ãuro. a fase mais Acredito. rial do jor..,ai. Sobretudo por '1UE' há 
diffcil, está resolvic..a. O SR DOMINGOS VELA.SCO urua qu~stão m1 to séria: a de qtte o 

O Sr. Plínio Pompeu·- Permita V. hl~tretant.o, para· fazer um . contrato Congresso N~nionaJ tem competência 
Ex." que :Hscorà.e do seu ponto de com êle, foi preciSC' que a· Petrobrás constitucio!la) para modificar o mes­
vista. Ainda não está re.solvido o pro- comprssse os dólar"'.s nc câmbio-ne- mo e revo~ar a iei da Petrobrás. 
blema, porque não sab:-mos ainda on- gro. O Sr. Plinio Pompeu - Não sou 
de há f)~tró~eo em nbundãncia, pois o O Sr. l(erginaldo Cavalcanti - Por~ contra a Petrobrlus; eou, sim, contra 
da Bahia não representa solução pa- que M'ster Gudin !lào quis... o mo'1.opólio. 

O SR- DC.MINGOS \ ELASCO -
Quando se rala na P<'trob';·às suben­
t~n1e-.s~ o SUbstancial; o monopólio 
dt Estado. 

O SR. PRESI!JENTE: 
<Fr;::endo sô:u os ttmpan~s> Lemtlro 

a:- n:Jnrz o:-rdor qu• e~tá por un....a.r­
'5e a l.n:.- ... do ?.xpE>diente. 

O ~R PLINIO POMPEU: 

<Pela oru.t.m) Sr. _eresidente, 
pe;~o a V. Ex. 11 cnnsulte a CJ.sa sô~ 
bre se cJnsente na prol'l'OJaÇ.í.o ua 
hora d·o expedlentz, a fim de tue o 
nob:re Senad •r DJmingos Vela.s~o 
p:Jf:b ü•rmlnar suas brilhante.:; c:Jr~ ·· 
derzçõrs. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Srs. St>nadores que aprovam v 
reaue!'im€ntu d nobre S:!m:.d.Jr PU­
nia P.ompev que.ram conservar-se 
sc.:.~~.dos tPau."al. 

Está aurovadr. 
ContinÚa com a oalavra o nobre 

semtd:::r D.Jmlngos V-ela5'C'O. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

A2Taàeçu ao· uobre Senador Plinlo 
PompEU a inlc1ativa do requerimento 
de r:rorn•zação da hora do exp-edlf'nte 
e a::~ Srnaâc .sua concessão. 

Sr. Presidente dizia eu qUE' o Con­
g_ e.s.':-!:1 Nacional tem comoet.ênC'i9 
constitucim-m para moditlc:.l.:: qual­
quer lei. L• problema do petróleo, so­
·-rf'tt~do t. do monopólio do Es'ad-o na 

suâ ex:plora!;"ão. é Questão po1ít1ca. A . 
t.'tal!dade de SU'i' qu-:stõ2~ é por nós 
levada à soluc.lo do E'st.ado por- nlo­
ti,•o meram~nt'e poiWco E'mMra !""(In .. 
s!derePJos que o l!.'.?t:ldo não terá o 
êxito dese'ado r.a e~mlora(.'ão. r.ss::~ so­
lü"§.o eonvPm à defr.sa n'c1onal. à 
'1ra.soer:daà·? naciOnal e à nossa ft,~ 
~r~a' tranruiJJd2d"'. 

O Sr. Càrlor~ Und~nuetfJ - Atê r~. 
estamos de. olenc a:::órdo cum V. F-x '\· 
Pwec~-nm~ entret:1n~-o. qut c?.minlu­
,nos nrtrn :nna s'hl"C;::f' na flU~l n<'o 
termi~s dólares para suprir a.s TIGF!:ns 
n2C2~<>idarEs p dar a:'aamento R Pe­
·"obr2s. Quer di2:~r. temas prE':'"l'1.. o 
~f!Í<; t.<:>Tfl Pff""<:" em ob:p,. net,.ó'e>o. 

0 SR.. p()11.HN"Gn~ VFLIIR,...O -
V. E:.-.11 , ontem, ouviu um apartE' dn 
roere Se"1adJr Bc~n:trC.es F.1ho a res­
ncitn d'"~s :-J'<:lrv.,nn.,;p.lw1 ~" t-., -l;,,;<:as 
!"'t:'""~H:::.nte d") e.:-:.5:-ço da P2trotr~s. 

O Sr. Carlos Under.betn - JYvi:::.as 
:!t-USl'm:da.<: em esut>cbEdadf's outras 
t.f!" n"~"'.<::s:'lrir-c:. r:mmt0 o nt>'rf.!t:>• 

O S.R. D0~1T1'IGO<::l. VELJI sro -
v fEx a dev:-r·n b~ter-se tanto 01l"'n~ 

t::> eu e os out.ros na~:íl"n$lli<:.t""' '10 
~~nti.do de quP e:::sa~ div:.sas fô.S"'('tn 
errn:.regaclas ..,.,.fe'""''""'"'Pnte nas n{'r"es­
"'cl..:..,.,..,"' -da P::>trnhrf!;. 

O Sr. r.arlor~ r,:nd-?nbrro - Ontra~ 
z.ece""idades a~ consomem imediata­
mer.te. 

O SR DOMINGO'?. VEI..-" sro -
sr Presidrnte. para conc,uir. peço r 
atrnc§o do Senado ;Jara o fato rtr o•· 
, Connes~ Nadonal. como d!r.ia t·.., 
:p·torid~de rol1tlra l")ara rt\<:nor ~ ·,~--, ' 
e~sa qu~stãr poHtira f'!UP. tanto ir•r 
~e~sou o pafs ,Já estfl eJei~o r no•·o 
Connesso; nêlP estfl hrot?~ndo 1us­
t~~ente a c::>rrentr nac'op'lli~ta. 

e'1U::io o !.)OVl" de S'ão P:mlo. "F'ot 
0!1tem orocl<tmPdO n Governador elt>J­
t.o, do ma;~.r E<:tad:"l bras;Jriro dl"l 
'10llt1 de v1sta poltlco. o sr Jlnio 
Quadrps. ao ·l.:eit::1l S11"' ~n'1dirt~tm·a 
pelo Partido f::{lcinlista B~asileiro, flr­
mou um documento. no quaJ defen­
reu a te>se do monooólio do E,:t.!!::la 
r.a índústria tif' oetr~h.;:o Já está P.If'i· 
to e a esta Cf;mara brotam nOV'1S li­
deres nacionalistas. 

Como é oue estt Congresso. no tér .. 
mino do seu mandato. po!1e a"Zitar o 
pafs com urnn que.c;tão qr: E'- "ã n I§ 
ac-enas econômica, maB, sobretudo, 
co titica? 

O grand~ Uder nacionalista, o fale­
cido Senado!' Landulpf\o Alves, será. 
c:.nbgttt,nidf'l por fltltro nacionalista, o 
Cornnel Juracy Magalhães. 
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o sr. Bernardes Filho - v. Ex:.f\ o Sr. Bernaraes Filho';.:... Devo df-rtamento, que. em última anâlise, é 
deve a..;re:;cem&r: questão econômica zer a V. ~·· que do sr.

1 
Presidente quem se pronunciará em defini~lvo 

po!tt1ca e suma!. · da RepúblJca também ouvi, ocasio- sôbre a. reviravolta. que pretendem 
o BR. DOMINGOS VELI..SCC? - nalmente, a declaração de· que não executar 

Outubro de 1954 

SrB. ·runetonários da Mesa tomem 
as providências necessárias. 

A sessdo transtorma~se em secretlD 
tts 15 horas e 4.5 mtnutos, e é rea-­
berta as 16 horas e 25 minutoa. .i!.J.:alametJ.t-:.. tomará nenhuma inicíativa nesse convé~ l)Onderar nesta altura, as 

T~m o atual Congresso essa autor\ !'!entido, pois a orovidência cabP. ao condições atuais do' mercado peti.'(llf-
do-c.e IJuf:itH:a - não digo condtitu · Congresso Nacional. fero,. indagando, antes de dar~ ·um O SR. PRESIDENTE: 
cwnal, porque a tem - para ~ançar . O SR. DOMINGOS VELASCO - naRsn nesta direcão, se há cu _não 
aglZa;ao uu · palb, apenas porque .{ E' o oue ertou esperando 1lll bom tnterêsse imediato das comt)anhias 
E-r. ~~:,;g:énh.> Ciud.~n quer e os trutcs semm de S. Ex a, se é oue 11a reuniã~ exoloradoras de combustível em pes­
ta.m..;em deSeJam? l!.-sLe govêr~o ~eav do Ministério vai se estud::tr a ques~ nuisar novas ja'Zl.das invertendo vul~ 
p,.ael'!:\. dUL~~fnn.+ito, porque e~~~n 'l~n t.~o 11'1 net.ró~~. Lá também está OU- fosos canitais no momento em que 
o apolO ~? \.~~~ paras soc~O";do "po•· 'tro homem, ao qual me tenho refe- r-e' verifica u'ma superprodução de 
o_ ~~ · ~ar,e t~ !! ser 0 -

10
;fnar' ou: r! do tantas vêzes desta tribnn:t, a ~Clmbustfvel. 

e0ntmgcnc-a P~li..rca, a;
0 

dos t>ar•i quem estou liq;ado por amizade aue ~<me é o primeiró aspecto . R ser 
~·o · ?;vl'l;:ú1~á~i~~-' ~r agfento de 3 ~h~ vep1 dos anos da juventude - o fle- examinado antes de abandonar o ru-
o~ ~a]:::~rêÓ ·se nã~ quiser respeitar neral .Tuarez ·Távora, oue, nessa ques- mo tracado cme não contou com a 

~u~~~;~~·ue ... do 00 ~ 0 oras~!ç,ro. .. tio tem ponto ·de vlsta ·com o c.ual nossa aôrov~~ão. E' preciso 'lão JaiJ· 
Com"o gov~rnô de emergência, 0 Mi- não C~"~ncordo, mas que .tem_ o bom çar 0 pé em .. falso, deixando~ um 

. is~m ,0 est.a ~,-et • .lo se 'SU&:s ctou~nn~ts · s~ns.., de compreender que na o pode~ 'lásSa!o nn mao por outro que está 
~e e~per_u:"\:tci}.S são aceitas, à c:1stl rá êste ~ovêrnn, no fim _da leg:isla- voando. As companhias em . ".ondi­

do povo' orasu~110 , aô contrária ... G ~~ra, !Dexf'r nessa questao, quandc ções de exolorar netróleo não t.ão 
s:. Getiuh: Vargas, que foi um go. la esta" e1eltos os novos represen- muitas, e estas estão, no mom:mto, 
vêi no de rxpet'Whcm... o que vemJS tantes do povo. rieixando muitos novos poços de la· 
é a e.evações de. ~usto de v:d.a á m~- Espero, St". Presidente, que ~ bom do, em face do:t r:;uner•wodução, co~o 
didd.- qúe o Sr: Eugênio. Gudin a:z seriso do Sr. Presidente da Repú~ acontece na Venezuela. 
uma _p~lavra .. Ja na o páruco no me~ c blica e de seus auxiliares faça conter Exolorar todos os ·poços riescober­
ban:>ano . . 0 sr. Euog:êni~ GUdin, para Que &te *""S nod~\'á. n'!t'avar o P._roblen:a do 

o SI". Kergmaldo qavalcantl 7ec~ F.xcelênci~ volte à sua cátedra. onde e~coamento da produç:ao ~xtStente-, 
-<~-'!d.C~Dana ,"' mante~ga ~~Pêo _: as suas llcões. serão muito- bem mt~ aue .1á é superior à capa.cldade de 

u SR. OOMINGOv V S A • nistradas . com tntell.,.êncta cu•tura e ah"!orç§o dos mercados. 

Está ·aberta a sessão. 
DiscUssiio única- do_ ·Projeto d­

Lei da Câmara n.0 98, de 1954. 
que concede as honras de Ma­
rechal do Exército Brasileiro ao 
General de Divisão Cdndido Ma. 
riano da "Silva Rondon, e dá OU• 
tras wovidências. <Inclutdo em 
Ordem do Dia mn virtude de dfs· 
pensa de fntersticfo, conce!!idiJ 
na sessão de 21-10-54 a rerruen .. 
menttJ do Sr. Senador Ono/rd 
Gome,,): fPareceres: da Comis­
são de Constitutclio e JustfÇtJ, 
sob n ° 819, de 1954, pela Cong.. 
tifucionulidade, excetO quanto mJ 
pará'ft'afo único do art. 1.0 , cu1t1 
Bti'Oressán pi-0116e (t.menda nú., 
mero 1-C) : da Comissão de se­
rmranca Naci01lal, soh n.0 593:, 
de 1954. -favortfvel: da Comfs­
stln de Finn-n.r.as7 sob n.o 594, ds 
1954, favorável. 

O ll·quida com o ..::.r EuJ~mo ' ' • ' o ! t • ses d s emprêsas po ~ p_ovo . "" . A .'"" • • = 1 ~ .,roficiência, mas oue não ntrauft.~ s n eres essa - -
Oll:Ctm, ou o .:::'r .tpug~mo Gudln 16 Iharão a vida nolít~ica fimmceirl'i e dem chocar-se com os tnterêsses bra· O SR. PRESIDENTE: 
qu1da o .BHtSl!, Po_a.e· esse ~o~em,hs ~ ecnnõmlcR do Brasil.' <Muito bem· <nlei:ros. An-uelas não ted.o wessa. e 
porque recebeu o tit~l? de ou or o muito bem) # ~o nosso País só convém üma sulu-
twris cause na Amenca d~ Norte, • r.lio rápida. Cono.uistar a concessão 
me~cr nutn}o. casa d~. maru!~bondos dn Estado oara exnlortlr o CO"'IlbUS-
- a Pet.robJás? Os â_n~os a~tar-s~- ~CU~~~~A~O:' 800E MIREFERENGOS tívet e aniarrar a execucão das obtas. 
ão, _ soi:Jretu .. 1 nas Forças_ ru:mad • !'\mardando a nerspecttva de ,~m con· 
< · 1e o pensamento namonal~t~ se VE!;ASCO EM SEU DISCUSSO: fltto nuando haverá maior con...qnno 
ev1-;~n~icll: até nas últimas ·elelço~in -

0 
PROBL-·· DO. co•..;..sTivEL de PetrólM, convém 1\s r.nmpanhl.as, 

E possiVel que ê.sse homem,· c .,._ ....... u mas não convém ao BrasU. 
u.n grupl. ae outros nomens, só ._por~ 

Em d!seussAo. (l'auscl, 
Não havendo quem peça 

vra, encerrarei a discussão. 
Encerrada. -

" prua­
(pausa).,. 

Em votação a emenda !L• 1-0. 
Os Srs. Senadores que a ROlO~ 

queiram permaneCer sentadO& -
<Pausa). 

que .tenha· nc cab~a Uma ld_éia enve- Depois que o MinistrO da lo azt:.nda Os mais afoitos -oor uma revisão 
lhecid.a, queira transformar ~este pais? r~ssou de sua viagem aos s:staaos do plano devem meditar nas ~trc1ms~ - E' aprovada a- seguinte 

Não acredito que ·a questao do pe- Unidos aonde 1ôra a serviço àe sua tf\nctan atuais, que nio são ·DI!I mes· EMENDA N.o 1-o 
trõleo · oossa. ser agitada .nêste Con- pasta, 'o problema do petróleo vt ltou ma:. de al~ns anos atrás. Antes · . 
gresso; nãr acredi~. tarp.bém, qu~ a sf'r agitado, numa hora em cüe nin- muitos. ô_uertam a concessão ~o prl- Ao ~&grafo ll:nlco do an.· 1!' dt 
fbrça alguma Mnstga· revogar. 3 ler da· não sa conhece qual a verdadeira vtlétrio ·de e~plorar o nosso .;Jetr~leo, Projeto. 
4Ue criou tt. ~etrobrás. Brotam nova.s comuoslção do -parlam~nto por. fôr- hn1.e podP.m nuere:r e pC'detn não que- Suprima-se. 
ra:zes de o. ... c10nalism~ih.o P tte ça das- eleições de 3 de outubro. rer. Preliminarmente. esta é B prl· O 81\. PRESIDEHTE• 

O Sr. se,n«-rdes FL -A- t.erm t ··Existe uma lei- do con'lresso re- melra F:nndagem a fazer em t:Omo ao • 
V. Ex. a. um aparte? < ssen tme~z 0· rulandÕ a' exo-loração do combustível problema. Em votação o projeto BSSDn emen-= 
do orador) - Posso afirmar que ru_n~ ~m todo o t"errltório ·bra!Ciileiro lei dado. · 
guém. descon.h~e que 0 ponto dée VlS- ·vasada. no privilégio estat~l qUe foi Du-:an.t_. 0 discurso do Senhor Os ·ars. Senadores que o apro. 
ta do g .. Mt'llStro da Faztmaa pre- 'd d -ós ' , Domm~os Velas.co o Sr. Marcon•· vam# queiram. permanecer sentadOio 
c~ menfé êsse .a que V Ex a. está se consi era o, oor n . e out.ros· m.a_~ des Ftlhq7 deixa o cadeira· cta (PC-tua) • 

!
a . d•. ~-.,· 6 _ ó d\;er· · como tos observadores econômicos, como .Jd• Mo , ocu~•- -lo Te enr o. :vuv • ~· . "" • 1 ~ t âri I t ê pre.n ~nc.o• , que o ,-~ ~~... E• aprovado e Vai :&. co-•··•-

cidadão t~nho uma opinião: como uma 80 ~:~çao con r. a aos n .er s- Sr Alfredo Neves reassumindo a a I.LWXtQV 

Ministr~ da Fazenda, a opinião é do ses ·naciona~. oue antes de mal~ na~a po~teriormente. ' - de Redação o seguinte - · 
Presidente dil· República. exigiam urgencia, pois o deseqwlibno 

. - . . de nossa balança de trocas era orovl)-
0· Sr. Plin!o Pon:peu. - Os proble- cado pela importação do petróleo e O SR. PRESIDENTE: 

m'U econômico.:. nao . podem t>Rra: seu!!! derivados, no que cons1nnimos 
porque estamos em. ftm de governo, cêrca de trezentos milhões de dó-
devem conf:.inuar. lares anuais.. . 

O SR. DOMINGOS VELASCO - Quan~o o. ptoblema _foi, há t~m .. 
o Problema do pétróleo é "'.Strita- pos, agitadB, a produçao do · petro!eo 
mente econômico político. Muitos mundial passava por uma crlse, de­
brasileiros são l;vados à convicção rivad~t.- da aura nae-lonalista .>ersa, 
de oue deve caber ao Estado o mo- ag;ravada .pela guerra~ d~ CorêJa e 

.,nopÓlio da exploração- do petróleo, persoectiva de ·conflito em· c-utros 
• por motivos que não são sõmen~e nontos, n:tan.tene!o-se acêso o fa~ho 

econômicos, mas. por outras condi- das reivmdicaçoes , territoriais da 
ções. Asta. 

Está finda a prorrogação 
do expediente. 

PllllSa'SO ll. 

ORDEM DO DIA 

Ci& nora 

Primeira cllscussão do Projeto de 
Refo1·ma Constitucional n.0 1,-·de 1954, 
que acrescenta dispositivoa ao Ato 
das Disposições Constitucionais Tran­
sitórias~ Parecer favorável# ·sob nú­
mero 242, de 1954, • da Comissão de 
Reforma. Constitucional Eu mesmo, oitenta por ~ento. sou Na. hora em que era ur~ente para 

·a faVor do monopólio estatal, leva- nf.lsso consumo a exploração do pe· 
do por minha convicção. Acno que t.róleo, tomamos o caminho que a 
0 petróleo é uma riqueza tão grande muitos parecia o mn!s longo a per- O ·SR.· PRESIDENTE: · 

'"~';;que _colocada nas mãos ·de particula~ correr, !mprovtsando arreadura, rc-mo 
res: t_raruforma-se em i~trumento era o r-aso do Brasil no momento. A 
prejudicial ao desenvolvimento orde..- Petrobrás fnl votada pelo Congresso, 
nado de tôda a economia. foi organizada d~. acôrdo com 'J pon-

HA muita . gente ·que defende . a to de Vista do privilégio estatal, a SO· 
ação do Estado· no setor do LJetr6Ieo. ciedade mista, órv.ão oue dirigira cs 
e também no setor básico da ecc.no- trabalhos de exnlornção do petr5leo, 
mia p-ara estas de n.côrdo <Jom a foi 1)0sta a funcionar. . 
douÍrtna da Igreja Católica, com a _ Agora, .que a coisa.. está. neste pé, 
doutrina das Encíclicas. São nomens procura-se fazer uma. completa :-evi­
qne não se interessam pelos proble- são do plan(') que to Mtn!st.ro da "Fa ... 
mas nacionais. Só Vêf'm a parte téc· zen da considera, de acõrdo com os 
nJ.ca a parte financeira. amigos que' entrevistou nos Estados 

A lista da Portaria acusa a pre­
Sença. de apenas 41 srs. senadores, 
não hA número regimental para dia­
cussAo e Votação dessa matéria. 

Passa~se· à apreciação da matéria 
conl!da no Item 2 do Avulso. 

DiscuSSão ünica do . Parecer da 
.,. Cqmfssão ãe Relaçóes -E~tertores 

·!ôbre a Mensagem· .n.'<' 1731 de 
1954, .oo, Sr. Presidente de Be­
púb!fca, f>TII . que submete c1 a pro• 
vaç4o do. Senado a nomeaçdo do 
Sr. V asco TrUtllo Lettllo do 
Cunha, .,ara exercer cumulativa­
mente as , funções de Embatxatror 
do .Brasil 1unto a Sua Ma1estade 
o Re! da Belgas e no Grito Du­
cado de Luxembu.rgo. 

FUt informado _ espero fJ.Ue erra .. UnidoS: plano sulclda. Fol o 'çlto 
damente _ de que na reunião de hoje oue serviu para l!le agitar novamen­
do :Mintstérlo,· o Sr. Eugênio GUdln te um problema que já está. em· an­
debateria a questão do petróleo. fie· damento._ Teriamos, segundo os 4·ev1-
gundo s. Ex.• declarou na televisão, sares, qtJ.e- ,·ottar à estaca . zero, dar 
numa verdadeira aula de Economia o feito por nA.o feito, desfazer o pia­
Polftlca, deu, êl!lte é: um probleina - no do Congresso e entregar A. expio~ 
como dtsse 0 nobre Senador .:-emâr- ração do petróleo à lntclatlva j)riva.. O SR. p.RESIDENTE:-
des Filho - · s6bre o qual sômente da. O assunto fot focaHza.do com ve­
o Presidente d1\ ReullbUca nodt:ria :eritêncta por certos advf'r~ários do TI'?"'!Ín1o-se de ·matéfin a .c;:er apre­
tale.r~ l\-'lano nadonallsta adotado oelo Par-t c.iada em sessão secreta. peço aos 

PROJETO DE LEI DA CAMAli.A 
N.o 98, de 1954: 

(1.052-A, de 1951) 
Concede 08 honrQ8 d8 Marec_'lult 

do Exército BrCzsl.leiro (l(J Gene­
ral de Divtsllo ·cdndtdo Mariana 
da Silva Rondan, e dá outr08 '1»'0-
·vid~ncias. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 São concedidas u .honrat 
de Marechal do Exéretto Braa!leln 
ao General de Divisão Cândido .Mao 
rtano da Silva Rondou. 

Parágrafo único. As lnslgnalo do 
pôsto serão entreguea: àquele mllltar 
oerante ·O Congresso Nacional. 

Art. 2.• Esta lei entrarA em v!goF 
na data. de wa publlc_ação, revogadaa 
aa d!spoB!çõ.., em contrário. 

Dtscu884o t!nfca do Profeto de 
Decreto Legfslattvo n.o _4_3, ds 
1954, origináriO do 'cdmiiro dOI 
Deputado• (n.0 4.269, de 1954,"-tua 
casa de origem), que mantém d 
rtecisiio do Tribuna! de Contai 
denegatória do ref}i&tro ao t<!rmo) 
M resctsao de contrato celebra· 
do entre o Minfsth'ID da Aerondu. 
tica e Th.om4t Vitor Jones. pa:rtJ. 
no- _lnstfWto . Tecnológico ds , A·a. 
rondutica, desempenhar a: tunç4o 
de ·_'Profes.11or. ·A~sfstente de- Bt­
truturas de Aeronaves. ·parecere.. 
favoráveis: ãa Comissáo de Cons .. 
titui<:t!o e Justiça. sob n.O 773, 
de 1954; da Cam.issOo de Finan­
ças. sob n.0 71!1, d.3 1S5·1. 
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O SI\ .. pRÉSIDEIITE: 

Em discussão. (Pausa) • 
Não havendo quem peça a palavra. 

encerrarei a diScussão. c.Pausa> • 
Encerrada 
Em votação. 

. Os Srs. Senadores que -aprovàm o 
projeto queiiam pe·manecer sentados. 
<Paut'l). 

E' aprovado e vai l Com1Ssão 
de Redação o seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
. LEGISLATIVO 

N.• 43, de 1954 

(N.• 4.269-A-54, na CãmaraJ 
Mantêm a deelsáo do Tribunal 

de Contas deneoatório. ao regis­
tro do têrmo de resctsão de con­
trato celebrado entre o Ministê· 
rúJ da Aeronáutica. e Thomaz Vi­
ctor Jones. 

O Congre.sso ·Nacional decreta: 

Art. i.o E' mantida a decisão do 

DIARJO DO CONCRESSO t,IACIONAt: '(Seçlio 11) 

as. lnStltu!çôell, 18 - lhe aprou· de Lei da Câmara n.• 128, de 1954, 
ver. . cujo prazo, na comissão de con.sti-

1 1.o No caso de opçâo, esta será tuiçâl e Justiça. se acha esgotaóO. 
declarada, por escrito, perante a ins~ C projeto é referente à. LEi. de 
Utuição preterida. inquilinato. .. 

§ 2.u Recebida e julgada em cr- Em discussão o requerimento. 
dem a declaração de opção, peJa 1ris- ·Pausa) • 
tituição prefet:id&, deJa será dada Nenhum Sr. Se~ador -pedindo B 
~i~ncia imediata à. outra entidacte, a palavra, encerro.a discussão. (Pausa). 
qual, dentro do pra?o de 10 tdez) Está ence:rada. 
dias cancelaré. a illscrição e fornece~ Em votaçao. 
rà o documento comprobatório de OS Senhores senadores que o apro~ 
isenção. vam. que-iram permanecer ~;':)mados .. 

Art. 3.0 Ao empregador sàmente ·Pausa). •••• •• •• 
será licito deixar de efetuar o des- EStA eprovado. 
conto e o recolhimento das contri- O pro.1etu, em virtude da d?libera­
bUições devidas a institUição não pre- f;áo do Senado será incl~ido opwtu· 
ferida pelo po:ftador da carteira df. ,.,amente na Ordem do D!a. 
motorilita profissional, mediante apre- F...st~ esgotada a ·matéria da Ordem 
sentação do documento comprobató~ d~. Dia. 
rio de isenção, cujos característicos Não há' oradores imcritos. 
serão registrados, -no livro J)róprio, 
para os efeitos fiScais. 

Art. 4.0 Esta lei entrará em· vigor 
na. data- ·de sua ·publicação revoga. 
das as dis_posições em contrário. 

O SR. BAMILTO!I !IOCfCEIRA: 

peço s p~üaw.a. 
Tem a pelavra o nobre Ser.ador 

q .. fr1nton Notn~eira. 

O SR. BAMILTOII NOGUEIRA: 

Outubro de 1954 241! ---= 
eontrã.rlo (Quanto ao mérito); da. 
Comissão de Segurança N~Cional, Süb 
n.0 548, de 1954, U\-.;otavel: da co .. 
missão de Legislação SOcial, sob nú• 
mero 549, dz Uffi4, favorável: da co• 
mlssão dP serviçc público Civi1, sob 
n.'" 801, de 1954; favorável: -da co­
missão de li'i.nanças, SOb n."' 550, de 
1954, favotãvel (Com voto em sep:.tra­
do do Sr. senador Esperidião de Fa• 
ria's>. 

Discussão única do Projeto de Lei 
da. Câmara n.V 350, de 1953, que de .. 
nomina "Rodovía Gen:rai JOS"' Arti· 
,.as" a parte da nova RodJvia rn .. 
ternacion3l que liga o Br9siJ rom o 
Uruguai, Parecere! tavorá .. ei~: da 
comi~ão de Constituição e Justiça, 
!=.üb n.o 746, de 1'954: da c:~mis~<in de 
Tfa . ..:s.partes. Cnmunicacõe~ e Obr!l8 
Póblkas, ~ob n.~ 747. de 1954. .J:7 

n:scussão única do Proieto de De• 
ereto L"'~lslat.ivo n (> 61. de 1953 or.i .. 
ginârio da Câm~!"a dO,!; Dp-1J1)tado5 
(D. 0 3.334, de 1!'1'54, na CRSa de <lri .. 
n:eml, que a.grova o contrato cele• 
brado entre a Comls~ào fie cons'ru­
cão do Centro N:clonal de B.11.c::;no e 
Pesouisa~ .Aqronômicr~s e a firma 
MeslJ.la S. A , D9.ra fornechrumto de .... TribunaJ de Contas, que negou re­

gistro ao têrmo de rescisão de con .. 
trato celebrado. em. 31 de a.gôsto de 
1951. entre o Ministério da Aero· 
náutica e Thomaz Victor Jones. 

Art. 2.0 Revogam-se as dispo.sições 
em cont.rárfo, 

Segunda discussão do ·Proieio 
de Let do Senado n.u 16, àe 195~4, 
que concede nc:.•a: inscrição para 
as salinas não registradas. Pa­
receres favoráveis: da Comissão 
de Constituição e J-ustiça, sob 
n." 797* de 1954; da ·Comissão de 
Economia, sob n,0 798, de 1954; 
da Comiss® de Serviço Público 
Civil, sob n.U 799, de 1954~ 

<Não fOf re1Jisto 1nln orador). se~ máqui.nas. na imnortânciâ d{' ..•..• 
r.hor Pr.csidente. a agência inforrna- Cr$ ~2 .5(l(YOO. PnreceTes tav!)rám>:ls: 
t-iya ASAPRESS comuleta h(l'·• n. dé- d!l ComissRo de Con.c;titnfr~o ,. ,J'lJS"' 
-,!mo segundo a..,1v~-.. ... .~:-~ ... rh·:.:ua fun- t.1ca, ~ob n.o 700. d~ 1954· ria C(1'"~'rls-
. íi" ..,.,, .. Bôl'· 1 n•·•e .._ são df" wtna.ncas, sob n.n 7sL dP 19-;;4. 

Segunda dtseusifão do Projeto 
de Let. do Senado nY 30, de 1953, 
qui! tsenta d!J...- contrlbuu;óo obri­
gatorta para maúJ de um Instt­
tuto ou Caixa de Aposentadoria 
e Pensões o portador ae carteira 
de motorista vrofissionat e dá ou­
tras· providénctas <a11r0vado , em 
pri.metra discus-'~ao em 3·9-lq4.5), 
tendo. Parecer, sob n.0 • 794, ele 
1954, da Comissdo de Redação, 
ojete<";endo a redação do vencido. 

0 SR. Pt\ESIDEIITE; 

Em diScussão. <Pausa). 
Nâo hhvendo quem peça a- pala-

vra,· encerrarel a· díscussâo. wausaJ. 
Encenada. 

O SR PIIESIDEN1E: • 
Em discUSSão. <Pausa). 

• NãO havendo quem peça n palavra 
cr4c~a.rei· a di3cus.sâo. ·\PaUSa). 
&c~:rrada. 
Em votação. 
os Sennores senadores que .npro· 

vam o pro,íew, queiram pe.nnanecer 
sentaó.os. (pausa) • 

E' aprovado ·e vai a Comi.ssão 
de Reaação o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
.N.o 16, de 1954 

Em vo•·ç•o, Concede neva h~c,.,~~:l para as 
l-oU n .. aalinaa náo regi:trad4s. 

os Srs senadort"8 4ue aprovam Art. 1.u .t"Vuei-ão ser .u.s-~rita.s no 
o projeto queiraw permanecer· sen· .LD.siJ.tUto Na.-.:ll .. .ual Uo :;)lU as .:oa!inas 
tados: (PnusaJ • · -~.ue ~da nao o 1..i.vc.1·euJ lt:~'-.J, uc.sue 

E' aprovada· c: tal à t:.âmara que deUS p.t;.~pr-~.etarJ.Ob o UL,; w-~ at:u· 
~ro QO pr~o çt l8U (CeDLO e OUe.Lh:.-1..· 

dos Deputados, o seguinte Wa.s, comaaut ca. puo.ucaç"'"' at-.• na Jel. 
PROJETO D!. LEI Par&gJ.·ato únlco. o retjuerWJ.t.Att.. 
N.O 30, d:e 1954 1-1ara JilScrl~áu aeve Sd •ü .... n~o com 

;)5 Sf',6Umtea a.ocum.:-ntos: a pNva aa 
Redaç(i.o para 2.8 

. discuasllo do propr1earad.e ou posse Cios terrenos 
Pro1eto de Let do Senado n." 30, unde se ac.l:la n sauua; o, pruva ua 
de 1953, que 'tsenta de contrt· area. àe crl3tallzação; c) prova da 
buição obrirtatórltz -para mais ds Joa q:.auaa.JP ao sal • . 
um Instituto ou Caixa de Apo.. Art. j&,v Cl~J.Lpete ao .In:i~H-~-(1 Na· 
11entadorta e . Pemõell o ,ortador .;lonat do sa~ 11xar as . co1 as ela pl'o­
de carteira de motorista profis- .J.UÇâ(... que d1:vetn ;aoer us :"C.i.e!.' aa~ 
Bional, e d4 outra, tn'OVfdcnciaa. sali..J.a& toma.nao por base a área àe 

O Congresso Nacional· decreta: criStall.z:ação t:: a respectiva- pructu\~ãCl, 
que não t)oat aer tlxada em menos 

Art. 1'.0 Fica l8ento de contrJbuJ- df' trinta mil toneladas: 
çAo· obrigatória partt· o· Inst~tuto de ·Att. ~ 3.0 A COnuSsá.o Executiva do 
Aposentadoria e· Pet150es do& Empre- lp~tituto do ~ passará a set. constl 
gados em. Transportes e Cargas· ti. tUida de dez Delegados, !'e~;·esc·mwJ~ 
A. P. E. ·T·. c·)~o Purtadot de car- do os- Estadl~ do M<;. •• -m~ui.o, Pia-ui. 
teira de motot1sta profissional que J~ Ceará Rio anmde do Nortt> 1~io ae 
~ntribua obri~atôr1nmente para ou- Janeiro e SergiPe e de representantes 
tro Instituto ou Caf.:ta de Prev1dên· oos .Ministros da Agm:ujLu .. íl da .Fa 
ela de lmbito federal, estadual- ou zenaa e do Trabalho, IndÚStria e co-
tnuntcipal. . mércio. · 

Pará;rafo únteo. O fornecimento Revogruri.·se as disposiçõc.:ii em con~ 
do ·doeumeilto comprubatórto de lsen- trário. 
ção e o cancelamento da lru;crição se~ 
rão efetuadOs pelo I"';t!tuto de Apo- 'o SR, parSIDEIITE: 
sentadmia e. Pen~õe! doft Emprega:. 
doo em TransportE>~ e Catgas me~ Contlriuando _ a falta de ntlmPro 
diante requerimento dt!vidamente para apreciação· do Projeto de .aefot~ 
Instruido com ll certfdâ<J do paga- mR, constitucional. 1:1." l, de 19.St. pa.s· 
menta ou. desconto enl fôlha· da con· sa·se à cU&:::ussáo do, req ......... _ .. Lu-:.o, ltck 
tribuicão obrl~atór1~t a outro .Ins"J~ e apoiado na .horã~ do ex~pr-ctie:r.te. f'de 
tu to óu . C~ixa dt:! Previdência. autoria do nobre Senador· Gnilhl~rme 

Art.· 2.(l E' facultado aó portádor M6laqrlias.- para incl~ão em Ordem 
de carteira de motortst&. profissir)n&l do Dia-, nos têrmos- do art. ~O. ,çtra a 
optar por UMtt da8 entid~det;. previ- do Ree"imento IntP.l'!lO- oon1b'nad1, 
&f<mc'iá.ria~~ ou co.utrib~ _par.a amba~. com c art. _1:?6. letJ'a c. d(l .Pr:ljctf! 

"'~H'. v r· 1•{1 Sl'- "" r~:::n .3T, " ,..,, ... 
<feio o t.rnban10 pfidente· m1P ''Pln Et1cerrP-."'e ~-sessão àS'l6 horas 
'mn,.eend.ondo naro a r1iV11}"'Rç-3o do."l

1
...,.._e_3_5_m_ln_u_to_•_· ___ _ 

"'tinclpa!!ll fRtr"' """-Mdo~ no P"""~"il. ----
"P.ndr mP!rn1n :llt"n , ... .,...." •.,.,.,..., o Bra­
~1 cotJhecf't'~se a si mPStno. 

~Óii! "'"' ,.,nn ...... .,-_, "",..,.,,,.,..,., · ~.,.,.,.....,..0~ 
ser na.t(',q R P!ISlt agénc!a pe}a.q fnfor­
.,.,arlSP~ d~t""lh"""'" ,. .... ,,~-"""' ""Ã' 
c:?lmrnte à,: PJ'Y!'~"~"llsa8 torNilfsti,.!'l<t P 
"Sbt;•6es r~rnn-dirusoras d .. ~te drl11r'fP 
·omr: tPm!'lim b l"'ns· ~c;t?.cl.,s:. nas ra­

.,ftRfS e r-f"'"'""~ -tf, f ... ~or. 
Senl-tnl- bt-P~fd..,.,..· ... e ~l'. -·,:r!;{tvp· 

'P int.,n.t.rlllom• Nldft vez mots o co~ 
1heclmt>nto dn BmsU. dP H"" ·~~•-arln 
'"lO"" outro~ " FJfl A irrmren~ r .. , .. ~ .. ol' 
"'!C"Itfl Nli!'P ale!" 'I'!"" .. ,. ... ,_. ('1:"-""'tfVo. 

A floênr.IA ASAPR.~ct ng+,h1l,..~f' 
-.•fvRdR. ~J't1 ,.. •• ~····~r- fiUxiUn i'" On­
··êl'J10 vPm ,.,.,.,, .... --~ ........ _" rlP ~"~,n ... 
.,érttn n,., nP-,.t.l('ular. p., ... PC:."~ r:t?:!'lo 
~ · PreElidPDt!", -.; e ~t..,,. rrortn ~"' 
""Jrn1"E'P<:'r"" t'>mbêm 0 nPN•~>m,...,tn 1'1"' 
~()rin o ~prutdo - N'ln~R.tttlo~'tlP CJ?r>'l 

nr PR11lll LO!IV"'j:>A--.- p .... f .. f;" ·:tl'etor 
'~P.'!.<;"S emnrêsa. }J"f~ ..... ~Pa " "" ... !F>n 
"'fté-tM"'tf'"""'"'"'+" n vp~ "'nduzindo 
·, M11ffn betr~! ~t'i"'n l'!'"m/). 

,.. SR. Pl:!:-F-~mT1"1o..T'T'E: 

' Nada mais havendo a' tl'ntr-t'. vou 
f'neerrar a ses~"- designando para a 
.,rõxlma a se.mlnte 

ORDEM DO DIA 

· votação, em discusslo t1nlca, do 
Projeto de Lei ·da Câmara n.t~ 13, de 
1954. que dispÕe sôbre o salário mí­
nimo dos tnédicos t dá outras orovi­
dências. pareceres: I - S(lbre o ,ro-
1eto:· da Comissão de Constituição e 
.Justiça, sob n.r 428. de 1954, "Ptla 
eonstitucfon~Udade; d• coml"."'lià de 
Legislação Social. sob n.0 429. de 
1954. favoráve-l~ Jl - S6bre a emen­
da: da comlssfio de com:Utuic.5o e 
Justiça, sob n.o 795. p<>lfl ronfltlt-uclo­
naUdade :da C<>missáo de Leqi<;lact~o 
Social, sob n.o '796, de 1954, -?ela re-
1(!Jr.ão. 

Primeira dtscussão do Projeto dP 
Reforma Canst.itu.cfonal n.O 1, de 
1954. que. acrescenta disoo.sitfvm:: ao 
'\tn d~~~ Dist>Oslçôe~ Cnn~t.t+nr.loTI~iR 
T'ra"7."1t..órias. Parecer favorám~l. sob 
n.o 242 de 1!!54 dn comissão do:> Re­
r:Jrm~ C(1n~ltn~10T1Rl. 

Of.<;r.u.,.,<:'ão únicfl d(l ~ofet<'l dE" LE'1 
d~ ·cflMr~rq n.(l 282. dE" 1952 ou~ mo­
.. H""I! (t prl_" _?.D dB f.,f'f n." 1 (},?()· dP 
g dP fan,.lro dt:t 1950 IQuP· rea_1U!=:ta 
""' ,...,.,.,VP...,+,,._ li-::t ,..,!'!t.Jvtd<:trl'"' do!! c:e1'­
vi0fl"P~ !'lfJ1,1lrm~ clv1~ f" mtN~r~ Rta .. 
,.~r:v·~ d"' mn1...,.,.fl"' ao"flV". ('!"'>nt~..,l~sg 
.... , l-.,,.f, .. ~'ft .. ,_ f'}í~d'''"'~ttl'l ·e.,., 1en. 
nn.:r,.,.,..,,.. rt" r,r.--'~o:-tin d<> ("/.l'n!'tttnt­
\'f"l e Jus~:~a. sob n.o 547, de 1954. 

.D!SCURSO Pi'!ONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ONOFRE GOMES, 
NA SESSAO DE 15 DE OUTUBRO 
DE 1954. 

QUE SE REPRODUZ POR TER SIDO PUBU• 
CADO COM lNCORREÇÓtS 

O SR. ONOFRE GOMES: 

:.. PrêSidente e Srs, Senac.t_~~ 
há dias t .. ve opoz-tun.iaa.Ue de t_cer co· 
tnentár~o .tõbre a situaçi:Lo económico .. 
financeira do pal, a propós .. to da \'ia· 
gem de S. Ex.~ o Sr. M.tnistro da Fa .. 
zenda, Professor Eugênio_Gud.n. aos 
Estados Urudos. 

Vej-J, agora, que minhas referências 
à conjuntura co~nciC:elil com os pro .. 
nunciamentos de vãrias proc:odt!:nc~RG 
filtrados através ó.a imprensa. Ontem. 
o ''Corre~o da Ma·:thã". nas : ua.s "Vá .. 
rias'' da 6.• pãgina, s:ob o titulo •E-s­
trangulamento da Comércio E:x:te· 
rior", escreve: 

í-o crack .se aproxJma. Virá como 
de outras v-!:zes, pela c.Jntraç.:;.o do co­
mércio exterior. E' um turiSmo ao ai· 

-cance de tôda a g .-nte que sem e:~por­
tar não p:demos importar. O processo 
de encl1er o vazio C'eixadn r~la :recelta 
das e:s.:portações com empr~timos não 
l'l"~C•V.õ a ~-~!l~·· ... u. e;. ·"'··• r::l.lar a 
crise, mas a tornará. mais ~ra v e ~mda 
Quando se est.a•:lcar a wnte lOi.'necedo .. 
ra de empréstimos. 

A única soluçao está na e:;:.rpnnsâo 
das. exportações, expansão em valor, 
principalmente. Solução única,· bem 
ent~ndido, mas não defintiva. F ~fitO 
porque, com o produto apenas C\9.s ex-­
portações, jamais pOderemos criar os 
canitais de QUe precisam~s. 
Oo~ nossos produtos de P.:ICPGrtfll,'ãO, 

o principal dr.le.s, QUe P. o cnfé. eont.i~ 
nua a halxar de prew no exterior li: 
n aue é 1)!or me.otmo ·a nreco em oro­
t>P.nsão decrescente. não esta senào 
exportado nas quantidadel'l necPssá­
tiall a nos dar o valor ~tlobaJ a· (lua 
.lá r,os babiti\ramos. No corrente ano 
ta1Ve2' consigamos obter a:penaf'i 'ro~ 
Qo oue recolhemos no ano oassgdo. 

Dos outros produtos, alguns nem 
ma!s estão eon.seguindo lá fora colo· 
cação em térmos que cubram os res­
pectivos custos de produçAo. P&zê-loa 
sair atravt' t de .suces.sivOB munent.os de 
bonifieaçâo não resolve o problems dn, 
cifra global em dólares. Em cruzeiroe 
e em quantidade, sim; mas ·stT"á. um 
paliativo a incentivar ainda. inala -. 
!nflnçíio, 

O argument,o de que temoa mu!t<>s 
produtoa :p'IJ'a exportar e que n<>< folta 
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apenas conquistar~ lhes mercados no m.t.S tambérri das correlatas, aos vã:.. te pela qual O empréstimo ia ser con".. 
exterior, é sem dúvida falho. Até m::s- rtos mercados int=rnacionai.S, compro- cedl•ào. 
mo os. qua já estamcs exportand-o, va as razões e a argumentação que 
E-em do :nus mediante quebras su~es- est-ou desenvoJvrndo.~ O Sr. Joaquim Pires - Não foi hl· 
aivas da taxa cam'obl, ou seja; ve-n- ~ . . poteca, foi penhor, que é coisa muito 
derdo-cs dia a dia a przços em ouro O Sr. G?mes 4e Olzvezra- Ps.rece- maiS grave. l 

cad:l. vez mais tai::ns. Ne~se andar , me esquesito que - segur.do anun-
E:c:1ta:·emos ir..ceir.:tmente esoolia:ios J ciaram os .i ornais - o Sr. Min:sr.r .... aa O SR.· ONQFR~ GOMES - Desta 
p2~~s ns~Ces ím1;ortadoras dê nosEa:; Faz::md~ fosse saber nos Estados vez, não houve hipoteca. 
:rr:er~:.doJI!r:s, e eú:::t es!.Jolla-;ã-o se ob- Un!dos da s!tuaç: .. o em que nos en· O sr. Joaauim Pires - Reolto, que 
servará no c?lruio das têrmns d? c:J- con~rávamos como dev::dores. o fat-o se tornou muito mais humi-
rn . .<:,-r'"), isto é: ca1:t vez estam as r~ce- 0 SR, ONOFRE GOMES _ v, lhe.nte. 
!)~!'do mrn:Jr qt~::mtidad~ de p:-odubs 

~ ,., · ,., c t 0 d:> U" e.,.u:r Ex.fl tem tõda a razão, pois o Sr. Ml· O SR. ONOFRE GOMES - Sr 
e.s :-.. p-.f-r " 5 m r ~a · q ~ ··. ·- n'.st·.·o •a ·Fazenda, numa inadver.- 1 t ã h ô I t:>...,~s. Ch::!,.arerr>:-s a~"i!l1 rà~id::m1:-n- "" ?res.den e, n o ouve D" pr amente 
te n'J e~.,.ot3n'"nt:l; tJ;d·o qt~= come- . t2r.cia (Ue fêz, dêixou escapulir a t)f'nhor, porf"!ue ar,rora o Brasfi apenas 
g1·:··.,...,_,..5 E'"r:!""rt'lr n:.J €·"2-r.l sufí~iente contrad!~é.o que ao chegar aos E. E. "~mJlY'~U 0 r,om .... rom!~!o de l"lão ven· 
8 ... ~ .. -.,,. ... --, a ; ....... ,.,-rt"'"~·'"l Õ"' n:.tról~:>. U. U. fôra suroreendido por in!or .. der s~u ouro, F eu não sei se êle o 
1•1~"~ r11-<·n m1·'tn Rn~e.o: d!-;so rv'l- mes eõtre empréStimÓs do Brasil, de rmderla fR"er. uot'('IUf!' eo;;:ta moed« esté. 

c.ti-'"'1. 0 c;ack iá nos t.trá e.,.trar..gu- !JU3 êle ignonva· a existênCia • ':'f!'S"!"'Oflti?ndo por OUtraS operações jâ 
1adn. Ora. se S. Ex.a saiu do a:·asil para reà11zadas. 

r_as Estadcs un:acs, tomar conheci• 
-- ' mznto de empréstimos que ,desconhe· O Sr. Joaauim Pires - Hipoteca 

N?o f:Ji 0 ""_~nv~rno d:~ Sr. café _Filho I cb, coma r-od~ria levar. esclarecimen ... "}U pznhor, é a mesma coisa. 
0 cr'"~~r r"'" ,.,,._,,....,"' ~""''"r:- .... "~'3~ r-u.z tcs a qu:::m quer que f0ss~. mormen.- · O SR. ()NOF'RE GOMES - Nes· 
om::>:J(:'I!"I rte~3tar em to:-m:.mta sõbr., :~ a e.spic2alistas· do quilate dos fi.. tM condições, o Brasil não poderia 
e. .,_M_,_ ... P<~C'nomia e -a;:; nôss:1:o. fin'1n· n'E'ncl~ta~. rconomiEtas, -come:-ci:u'.t~s .-.y: ... -rt ~ •:rn nurt· ~,.. :t~m.1r. Mt·liE'· 
C"!S. FI~~ '"-r:.'im Ç!rrtd'ltiv:::mente ore e industriais norte americanps?l ~"::io. :tste ato talvez represente 
TYt-r.~~<:, r>e~o <;eU ant:""'C~."-Ct". 'T'O!rl'l . o·sr. Gomes de Oliveira- Chegou "l". Presi~ent.e, se t.ivermcs a benP-
t':',...., lmr:>:,!<::n 1'1r~ot .. ., R: v E> I ou ando n..o: mesmo a discutir· con os americanos, volênc1a de cbeg9.r até ~sse ponto. 
Cl"'~i'"!c: <4~ rorr:i1'':"f'n fotnl"Yl (ltt~H,..·Hios _ se.,ur.do os jornais Como entãCJ ~u,..•a cnhboraqâ'l dos E<;tados Unldns. 
p,.._,. mo-tivo."; simDl~smente.- d~m'<U!.!1:;t!- TJoderfa fazê-lo se nã~ ·estivesse em "'vitrndo f"!1

1e nós, cow o nosso acod~-
roc: '""'f'nto, vende~se!T"os est!l tmrcela cie 

· · Condi,..ões de d:;bater assunto de or· .,~ ... 0 r1Ue, l=:Dm_nda, fi,~ 2S5,!!M tone· 
O Sr. Assis Ch.ateaubriand- Apoia· dan financeira? '1.d:.'lc: ,;J"I1 de ... r'i,.,ito !l-o B~TICO do B .. asil 

·dÕ. O SR. ONOFRE GOMES - Dese~ "":'"~"I"JSf'h,f n {mfM el!'!n"~..,to QU!'! Plnda 
o SR. ONOFRE GOMES - ILen· .iamcs continuar colaborando oom· o +\ .,,n-.,iflcac-ão de moeda ao dtnhetrr 

dnl. Sr. Minlstro da Fazenda, a fim de · ...... "~'lf' 1ro, 
"'0 noc:so comércio ext~rior está qt·-2 Sêja. b~m sucedido na sua gestão. Sé noT 1Pvlandade. T!e"{li'ltmcia ou 

9 ... {',:\ ~.rof"re:rl'l 0 ;...., .. a,...t..., d".,.c.:r irn- ?ermita-ine, porém, S. Ex.a a fra!l~ ~"~rnf~tidade, nos destiz<>rmos dêsSP 
pul,.<;n. An govfrno Café Filho _cabP: no I quezl ·de dtzer aqui que, por t·s.se "'tfnr'ln-nt,ro, a moeda hrasfletra ficará 
Jl"''> ... ;mtt rfdt'"'r r<~ f't<:üGs elo t'"T'~?~t:J. oroce.sm r.ão Eó comprom~terá sua '"Ja ft"!t<>fra r1E;pet>rl~ne;a dos valorPF 
F"-''"'~-''"'"~ .. .,.~<1 ;,.,...,....,..,,..,' •• ?'. ::~ rn"'!"'·1S â.dtnln:!tr:::cão como tamb~m o con~ ·.om!r~!s. se n5o virtuais, C!Ue ()S 
o.l'.~ V""l11;1_~ te'l.' a Mte p-::fc; tne~m~r;d~. c~ib que ó povo b·:asileiro rsh habi2 -:·•:ri'<:J.dn.~ ll:IP. CJUf>lram atrn::ulr. SP 
VR:o;t::~ .~ ....... ,.. ..... T'da corr::-nte oe cao~bt." tu~dn .a tn=r de su:1 capacidaqe '"'it'lda tflantém elº""''ma exr,ressão, ~ 
e.<-+-·n.a:?!ics", '""'::p·rotte o n'1ln(<1 dos n<-~P-:óe'os """'tle 

Cnm'"l v2 (I Ren'ldo, os arrrom~ntn5 ~ indisPensável. Sr.~ Pres1d::onte. -"rfn:t!l...,ente1 nne o Brasn ainda 
f!Hph~~.,~ no tóo'c:J do ''C:orrelo d'l que os homrns públicos do Brasil se -•tr.pfi~ de c,Sr~a a~ duzentas e oitenta 

~,.,,..,1->:o;" 0:.,."'"1-!'fl"" ... hM ("!~l·F~Ciu~r cutra~ d&It" conta de que hnuve, realmente; ~ "'e.~~ ... .:.....,,PÕ:l~ dP. onro. 
c,.., ... ~, .. .,..., ... f,<::. fl~'l !:Ó n~r:1 r-rlJ111"'ff1\''lf müd:ni-r,a radical nêste plíS. Talvez Confirma-~e. ass!T""!, Sr. Presidente. 
f!..., .... ., I"C: llr'"'"lli"ór>.~ CT1lf' t . .anh~ feit,.., a n?.rãn tenha d:cidido exigir dos go~ .. .,..~ v .. ~ Mftl.~ n MirT'"'ação oor mtm 
~"-h trl"J•n~ "P''P,~rn 0 r.ono:Prs3 ""e'"a1 vernãntes informa·cõe3 claras e nreci· f~>!t'l drHa trtbtlti!l, de (!Pe os Mt· 
cl'l "...,:,..,::::., ,..,{1 ~ 1 '':':'1 ,.. ......... .., tq'11~~rn f'l'" ~as - ainda que de~:1gradáveis - Eô- ... t<:;tnv~ da Ff'l~eJlda no Bt'fi.SiJ flão 
R r'f"l;,~urtn-n ~ rP.<>:~,.,.,?..,t~. M""t"-:: c>o bre a ve1·d1deira sttua".f:O financen·s. ·~ . ...,_ fl"''""'"'""n~T'h'"'!ln SU'"'<:: ~raves fun­
"'llfl t;!if' -:t t.?,. "'' mais do que ~r<~ve ~ ccn:c.êmica. Eó as.silli, · através da ~r::e-: !':r-h h,.,..._o:; ~~.....,O!;. P."':d~--""e tnes"r!n 
r ... ~-···-. ....... ~ .. ·.-.. ;....,~ . impr<'n~a - que não d2ve falhar nn "'":"'"'1'P.r::t-r t'!11e o P:li~ n'lda lhes d~v~. 

D1-.: s. Jõ'""_!l-_ 0 ~r. Ml11:_.,tro .d'l Fa· 2:xe:·cic!o essenr.:aJ e pr'êcipuo de o:;ua :t f'..:,.. ~P,. P."r~""'~ e d~"~"~'>trf"!:!, YH''"~"Pe 
f.""P"!~. r,-~ 0 ... ~·:t:v 0 .,...fl,...r!~:>l (!e 5111. finalidade social e pública - pod~re· '"'1"''1"'-"'l r'""'""":n-nn" a. 9!'tTmPht' ai~m~ 
v\" ..... "'1"'""\ f'~~ -r.:;t""''='s rtt~\~{1S fci o de mos ccrm}:elir os· responsáveis a mu- ·~ ... -..... ~!'"', r"1'':!r~f!Tldn nm nouc~ R re~-
t'"Ct""!':"r.""r cs _,.....,•,..-: ft'"'""""'~r-::-s f'C""~- datem de rumo. E .se êstes nâo se ·~' 1 ''"~ ... .:-.,.. r'l'l. ,...,,...,~'1, l.,.t., ~~on'"-"~11 

rr--~r"~ e p..:rp-~· ... •-t ... ~ti,os r1'l0U.f!lf' "ulgarem capazfs de cofrigir tais ir· •.,...A,...., .... ,..A .... '"!t".,.,~'""+!! iiJl ·vonb:Hf."! d~l~.<:;. 
r-'""! ~ô':re à v::-rdadeira situa-;ão b:-a- :·e:;ularid::tdes, derlnC:as d~ s~ haver #-"

1
V""": f!M, ~-m+.":'"t"'!"'""~.,-", com-o por 

sll~''"a, 'l::sumfd:J r"!:roon:::.,bilid:J.des parti- '"'~~-g1o da. guerra mundial. 
Sr. Pr:õs~::1P1"te. a oue fn1.b2mos ~J,!ar~s. atravé1 da P~SSima gês· c;l"""!"?dag. contndo. as: ho.,tilir'Jad~!l' 

J"Y'-::>n:o ro:; ht':?";I:>lros C"!Pe n§.o têf11 tã") flrl'"'TIC:>'ra d'l B:lTIC:> d') B:·Jsa "! ~-rl~r!:.'IS P.S r"""'ll-1JfMq .. P<: d~ .-:lispôr 
c':r:..,r.-õ'"l d~ r-.+··r t:'ol!l "'~!': r:::bs ~'OI- :-.celt::mdo' d2pósltcs, em moeda na- """~"~~ sn:tc: "l'PS?rv'-l.S de I'HVi"'<t~. em n·m~-:: 
t"'CI-c; r:::a fi. f1d-In;<::f,"a"ãrl Pcnnô!!'i- c'Gn~J. tm troca de futu:·as c:tmbhus, ~~"'nt!O, ~-te nRic: __ cme rJ<'i, a imo-~.!!­
t'"-flT•'"',.C:>t-a r'o Pl"'R.!'!J. r 1"1U? 0 :: 0 h"t · r:ua todos sJ.bi.lm p::or!:::itamentc nt,c ~~o R l"'I'Ís, hrR~Ilelrne: e t.nlvf'z a te-do 
.,... ..... _,._.._, ....-., r---··-<'l . ., nn r~nrP~"""'s rl? e:xi::tlri~m ao m::m~:; com::;reend:tm que ""' "11, ..... .-l'., fie ~nn!>;"'r"''~t-e:P m<ti.s o•1,.. 
Jnvar f":Oc'are:-im~.,tcs scs E'-"'"'""~ns Um o deve de in~orm'lr a Na·çJ.o Fó·· ,,m ,.,,b'lho an1'P.'!"::>9:~~e em nôr 
TT'"'':l-.!' ru~ n-ro::~ 1_.~.,.., serv''"-c!; (!_..._ in b:·c S?~1 S ne;écios n'J c1mpo inter- """"" r:~~f" hgveo .. Ps. atlf1ltlrlnrlr, rm ~rorR 
frrrrn""ê<'."i e ccnt'"r-1", J"!-"íO di.t,r!c.c=, ,.,~r-:::m~l. () trt,m'e foi .. i-nD!2ZTl12nte 1AJ!""". ""'""~9dorias abs-olutamente df!S~ 
m'l'> d:! .-,h..,l'tn a rn!t'l"t!' do movimen- :"'·:!\?' tramfarir da ref:nrm:!hilic'!::"Sdf' 'V"'!f'~e:1-rias. 

r\~ t:nt 1!?Uhrê.S ~ara a do T~"i~Hro 
to m•·nd!al d'"'S m~~cac!os. rl.lvid1. ~dfl com~rc~o internRcional fei- Com esta g-ente, Sr. Presinente 

t~. ma:s· por léviandade, exploraGâO r.om f'_"itA elite, não deve o Bra"!l 
~ e:speculação de comerciantes impor· -.,'ler:--r ~'as tnPlh11re~. poraue se não 
tadores e cxr:ortado:-es. !h<>s f::~lta JnteJio-~ncia nem cnitura 

O !:r • .Asris rh.~teflubriar..d - Per· 
lr'ite V. "Fx a um rrt1rt?? f Assenti· 

.... rr.cr.tn êo nrP.c!cr) - V. Fx.a t<:m tê-dR 

.ta "'"'""t.:n. f'~ Rmerlcano>~ têm ul!"l s?T­
vlro de inf.orm~f'õe, sõrre o B:-a.sil 
p"ra .s~t·.s t~rc-s ·e rrran::l"'C: or~anii~­
r5E'S. co!!!o a st~mhrd Oi! e An'!;h 
J..1"o~~;~"t1. l"'tC. ntJ:~ ·(lU anjo ch?'"':'H!ln.c:; 
acs F~t'"'d['S l 1 ""''d·rs e convers:Jm""ls 
com o diret<'r cte 11rna. ~rnnde o-~~­
f1;7a'"P,o rarr~ria ou de p-~tró!'<'o amr· 
ric::tno, verificamcs oue S3hem rna!s 
do rue o f"lnr2rdlr:'o ·f'laui t::~.l n ner­
f;-_lf'~O t:"C'Tl;r-a do rerv!ro -de informa­
rões flUe tam rtn Brasil. V,, Ex. a tem 
c3rradas de raTão. 

O !:F.. ONOrnE GOMES - O brt· 
1h!lnte e s-egl'ro :r~arl:e do nobre SP- 4 

nactor A!sis Ch:o.tenub:-iaPd, uma das 
pe~:&?S mais bem informadas no 
Brasil ..• 

N~n tlve.rse o Brasr - e aqui Bra~ 
-;i! s!9;nificJ. o;estor da finan~3S. t::,,mo 
o Miristro d:~ F::~zenda ~ o Banco do 
Bra.siJ - v;ndido nntecinadamente o 
q_t:e ·tão tinha em e::1:mblãls E rsta dt· 
v:da não teria ddo transferidã. e não 
t!'!ria o cais d~s:de a q:estão t,§.frr dt> 
mnchar n:::tn o-s E.st:::~.dos nntdos "' 
urocurar fazer nm ~m""lrést.imo df!' 
re·zc?nt{")S mUl:õ~--. C·~ d-)~nr~s e :tf".'!lal 
r.ontent~r·E~ com t.r~;o;-ntos milhii?c: 
~::;~ emnré.st.imo foi c:-ncedid') t)Or 
·......,'l.n~ira t..:., hnrnilh'lnte pua o Bra· 
sil ql!e n.té R h;.lJotf~~9. do dzoc'isito­
nu'.'o 1"\ra~\i!e:r!' dJ Fundo Monetário 
..,e ten_tctt exigir. 

f'11h, Re<:tUrll,..,..,rnte, n exnerlêncla dnS 
r-e..,.éc!os. o tifl"l a~min;.c:~r~~ivo, agra­
vrr!n!l!. P~!"~~ (l'nqc: c:-tn"a.o:: f:rf!'mend:;ts 
~:-h "'"""Drf''"~CUp"~âo e r,eglt~ência no 
~v"rr'r!o de tão altas e grave.." 
~l''"'"Õí'"S. 

E' nrr-c!so rtue Jl~sec: sen~o~es satbatl"l 
~~ue Õ B··.,sif Pstfi dl"N'!'lto a t.omar­
''"'es conta, se não hoje,' nmanbã 
-tr ... ~ro f'm "'"PVP, e onP, ,c:;e P.l"~ nil'' 
-~t.§n PT"'"~entlndo ~ f"!Ue !'1e oreuara é 
n'1rnuf!' nã,., sã~ R"~nas reP"OS e sur­
::l~-"~ f:!ln, t.::tmhP'tt ln,.,~n~h·e!s. 

A N'3.r1i.o est:\ . d!1nd1 mostras tif' 
\P~""~t•!et!'!r.5n e da !"'iVA decisão de nã., 
··~1.'s '""!"TV11' de Pato morto, nara I) 

":<:"rrfcJ.o de rroác: f!xn:>"'"i~l"'f'; ... ., d~:> 
·"eP1o-fin~:rncl ... tac:; e e c a n n mistas 
........ rn..,r~ """'~a. ~"nte ou{'. J,l,.f!n·· 
~~"t"r.m'.::.tas ou *'in~t"1Ci.~tas, tr:'ltR d~s­
~-:s ns"nTlt.-r.s r.nm 011tr~"~ ..... ,,..,ec::; cll': 
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Não temos, Sr. Presidente, elan., 
nem corrida para o pãreo, se bem 
qu 1 o Brasil - e princl9almente esta 
cauital - se.tam u.n oa!s e uma me• 
t.rópole em que se assiste a corridas 
de cavalos, com t\lJOStas r,ue ultra. ... 
.,a"'s::~m as t>OS<;ibilidades da l"'ossa 
rtnbreza, três ,.·~"s nor seman~. sa 
não quatro, de.,de r<tte se verifique 
ufl"1 ... ~-tar"'o ou lTm (ll~ ~a-nt.ffic'ld.,, 

São 1\._U!;OS nt1e ge estão conver• 
tendo em verdâdeira provocqeão à. 
-,m-.,tez à calma e A probidade da 
N.,...·~o. 

A o-rientacão nue seguimos, na 1es• 
tão da ecnnomia e das flnanç!ia 
do Pafs, pode-~e definir por uma 
11ermanente contmdlr~::o. Propuse­
mo-nos a !I1dustrin.Iizar acelerada.• 
mente o Brfl:~il. mas, ao mesmo t.em• 
no. fechároos ss nortas à possibili­
dade da f!'ntr?da de canlt.aJ. criando 
~itnraf'ê'".C! f!Ue fo'"""'-!'am o ra..,itaJ aqui 
..,,H C"~ dO a errtfrrrar; Onerá mos da 
~ ... 1 f-.1111a as ., ...... ~aq prod,,+ .... ,..,s de 
dtvf.~as. a.l..,.cdão, o eae~\U. a 
~-"ITRclla !l!"obrPh•l1o, () café. êste que 
hâ mafs de sérulo sustE!nta a no~sa. 
nnanca - c: .te a nossa nosição nos 
•"H'TC?dt'\o; fnternaclónais talvez .fá es• 
te h ~<>flrdtlvarr"t;>_T\t~ ("f)"!""\Tll"(\m~t.i.da. 

O fnauérJto a aue o Sertado norte .. 
"'.meric~no está Drocedendo, através 
rle cnml~."'ão P.c::rye"c!al, a rro:meito da 
.,uP.~tão do café no merc9:do amert­
~,.no, T'5o d~lxn dúv'•h, ne-m a,·~lm• 
... lec; · nlf'::~het-':rac'l'..,s. rJe cn1e, embora 
.. em alnr'Ja se foc"'.lizar de frente e 
'lornl:rHumpnte o Bra·sn. E~âo vl"!'lt1as, 
"~clus•v~n"entP, I'IC! noer"t'Õ.,.~ realiz::t• 
'"'lq-!11. atrav~~ da Bf\1sa dn r.:;~fé e do 
.... ~ .. .,-r, com o ~af'P hrasi1P.tro. 
Tem-~" a fmpr&sâo de o povo 

'"~.:1rte--"~mer!c~no c~t~ convencido de 
'"'l'e fof P.~Ior~do r·-. f'l"!vaeJ!:o rle 
'1re"o, tes\,lta-nt~ de ,:lUTa esneeula~ão 
'1R Bf>l"'~ d~ Navn !orane. T"T!~o J.'!!tO 
4 verdalie nue, flfnd .. hf'lfE'. P.m tPle· 
..,.ama de- B.,~otâ. R r.nlôrnbla SI!' de• 
~Iara. absnln~amente forn de qualquer 
~f'-... ,ro .. ""lHd<;~~--te no RS!'.l'nt.o. 

Há r.~rca de f!Uat..... ou cinco dfas 
~s.""e Pflis baf:!R"oti os pr~oc: de seus 
'!3fé-s, o~ quais. sem''l melh~rPs que 
'"'~<:~ hrRc:ilefro~. forMeamo,...te têrr de 
'U'"r-ret .. ,. R h-al~a do Tlm:o!llo modut.o. 

Sr. Pr""?-!llfdonte. ~>5tê .se no:tc:<;ando 
'l!l questão do café. algo sútil, Que 
"'U nlvf'~ J"lão nf!'rrPba. 

Rec!'lrr'Ja-~e. t~orém. o Senado de 
~UE', ern cert.o tnofr\ento, em auarte 
,_., brifh1nte fO"l'naFsta e Senador 
"s~ic; Ch<~t"'"'Uhrfand, afirmf!>j que, 
"endo o café, no mundo Atual, um 
!'los mPll.orr~ neoz6cio.s. P. nb!'!orvenr!o 
o mer<'ado nort{l-americano- nna!'e to. 
f~If"Tiente nBo ~ó o n Jsso orodpto como 
o de outras nr-oe?d'~'"'~cfa.s. e dio::uondo 
M ::tmP'"'""~OS (I<> rfifll---l.,..., e l":"t'Prflfo 
'J~ra tomar contA d~.sse n"'~ól":'o; 
.,~0 dehmriam in~ên\1amente ee fa· 
7,~;-Io se se apresentasse oportunl• 
d?rJe. 

Devemos, C~"'T'S:eoUentem~'nte, abrir 
'"1<:: olhos e nrevenir-nos. Estamos. na 
f!Yifr>$.t>_ch'l de nma bmt.at.i.va d~ Qesa­
.-,n~~amento dt um dos melhores 
y;~>::"óclo.c: d~ mundo, mas dev?mos ter 
!'I nrnbrld'ad'e e a s?nsat.ez de reco• 
nh!'~er qne O<; orocerllmentos se estão 
verlficam'lo dentro. das boas nc~maa 
c::ornerciais. 

Se eu oueras~e em mercados, como 
os de. S:lo Paulo e Rio de Janeiro 
e po~!;!1i!:se rec11rsos orónrios P l'!rédtto 
11ara. monopoHzar as ·o1)era~õ~s do 
~:--.,..,n. nh-•'11,.;.,..,., so!'>rnria auP A minha 
f'irma chamasse ' outro ~oncorr~>..,f:! 
hrB.~ile!ro ou fl';trl'IO_Ç!elro oara 'le b~ 
'1eficiar rie::>Sa fonte 1e bon.1 ht~,.n~. 

Até. muito oouco t~mpo-, a exnor• 
•.:1rão do café brasileiro se fãzia, 
'"''l~~P. tôda, através de firmas na· 
-::1onais. Em curto prazo a situação 
~<:"nn,s!'"'U"'ou-s?. Hofe, só em ~1.ntos • 
d.as ftrrras ex'Oort.adoras, . mais da 
'11etade são es~rangeiras e trabalham 
~,..,..., ~h11nr'!ant':! cn·· tal.· 

Sr. Presid:mte. nn!T' oafs como ê.ste, O Sr. Assis Chateaubrictnd - Me­
nos do que 03 arÍlericanos de Nova 
Iorque e d9 Washington. 

O SR. ONOFRE GOMES -
não apenas acêrca de no~a situação. 

.'3r P!'êt:ld~nte, Srlf. Senadores e o 
mais ?:rave - hà. quem o afirme -
foi nue a suge.c:t~o vara exigir a hl­
ooteca do ncs~o ouro do Fundo Mo­
iletár:o partiu ÓO própri'l a:·asil, 9 
fim de, rtiflda P~sa süul'lcâo perantE' 
a opinião pública, e-la tivr.~:.s~ de SP 

ccnformar c-e!il a maneira hl...nlilhan-

• ,..,._~'"'""! ,.,_...,.,..,:,.!" .,..,.., !-A'l fi)"P"fr''"1 i"'tO I> 
... ~r-fi,_,:,.,rh C'S T'"'1hre"~ !Pc~,~ ',.v,· trl~:>­
'''11"' t~m~f:'. c~m o m""tl1') e1.rit,at, fl•1!1' 
··-r~-+ ... ..., 11 .... -...,nromis.s·os ou ônw da 
m:.ü~r gravidade: 

"'m flUe, n~>Irt próprio nôrto de Santos • 
~"""'nrT'I1e nos ;"€"1td?omos, há me-ses 
·~-r; 'I c:;atr.q-n, ~e manf!'ira um tanto 
"11á~ic:=~, Cêrca Cle du2ei1tas ou trezen· 
tas mll sacas de- café, - e até hoje 



Sâbado 2). 

n!o se sabe para onde foram, - nfio homens J\ormaist Que "tiros" toma.. prar o -petróleo, que produz a ener~ta 
aerâ dlficil a quem tenha conheci· remos! de. grande parte dessas indústrias. 
mentes se;'uros do negócio e de mer- Sr. Presidente, talvez af encontre- 0 Sr. Assis Chateaubrianà 0 cados, conhecer do deslocamento das mos a expUcaçE.o dos saques freqüen· 
posições, uma vez que ainda facili- tP.s de que r:sta Na~ão é vítima! Bn:sH está ameaçado de Ilcar num 
t.,....,os a sua perda pe!:Js comtJrome- estado de paralisia [.'"~ral. O Sr. Assis Chateaubriand - Apoia-

•' 
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te. nem a ninguém, o direito de des• 
confiar da comp.!~;B: ci&. actm.nLtr<.ti• 
vP. do Sr. Ministro da Fazerda. 

O Sr. Assis Chateaubnand - E' 
homem de g:·ande co:npeténc.a. ~s­
ti·U certo de que unt homem de cem 
co~o V. Ex.~ a~eitara essa mmha 
.afrrmatl.va. 

tlmentos decorrentes da evasão das dot O SR. ONOFRE GOME.S - Ain·la 
dlvi.C!fl~ e da d~wai0rlz1.cão da moeda 0 SR. ONOFRE GOMES _ lt m.It: ontem o s~nador P..s~is chateaubria':Ht 
ll aciona J. FreqUentemente temo!: os "débeis mer.tais" nâ estão U.JC· re!cordáu a · esta casa que, no >nés 
ciênr;a - a seL ·ma nassada ocorreu nas do ~ado de fora das organl:la· passado. c:mseguimos vender apenns o SR. ONOFRE GOM~S - Quan• 
na Bálglca - de reexportações de o;ões. de-z milh"'JP.:-- de dólar.=s de café, ~·1- to a sua prooidaú.e, n~o e:~tern2! c:X• 
cafA bra.c:iJdro. · Sr. Presidente, demonstrei ao Se· quanto a despe:õa só com o oetr(o'f'o press~o alguma a que pudesse Eer 

Em verdade. Sr. Presidente. por n.ado CDmo é c .... ntraditória a nossa e Eeus derivados monta a cêrca de atribuída qualquer desconfian~a ue 
acordos. comerciais bilaterais, assumi· Jrientação no encaminhamento e o~os- vinte e do"s milhões mensais. tlünha parte. 
mos cnmurorn~ .. - ~ de entregar café. ca de Eolu;.~ões para oS problemas 'lr"t- o Sr. No•·aes Fl'lho - v. ~c,z·.n· sem o a • d d ' O SR. 1?RES1DENTE - r FaMnrtn '"' .~!>o>. -re$.,.11 1"'-lO "' nromessa e que sileiros, e focalizei que a aceleraçio cia p.:!rmae um aparte? 
não seln reexportado: da industrialização só poderia se ~>':l~- soabr os tr.dmpanos) f -1t Comd ~nico f.. O 

O B-:asil entre2"a ..... é à Holanda 110 re orr or (!Ue a am Ols mm'1• '- SR. o~,·OFRt. JOMES - co~ , ... ,~., rar, no Brasíl, por via das· divts<:ts ,. ·· d d ~ "• a Bél~Y_.Ica • • Alemanha, e êsse~ 1 ws para .ermmo a hora o expe- todo Jraz~r. -~ n ., canalizadas pelo cafe, pe a borracha, "l' t 
,...-'-?s o reexn::~rt"'m. rec~~ .. nd!' c'lrlla· oelo cacáu, relo algo§.o ~. outros nrr,- -1~n e. ~ Sr. Nuvaes Filho - s.::cund;.rdo 
res que nos caberiam se soubes- 'ctutos de segunda ou terceira eate- o SR. ASSIS CBATEAUBRIAND: os conceWJs t.o no.;:e Oenau;;t· ru.s..s 
semos, ou :séfs::m-os, negociar se- goria. Chate br1anu, ctese~o da~· mw dçtlul-
gvndo as boas ·--··...,as. 0 Sr. Assis Chateaubriund _.E (Pe1a Or..Zém) -Peço a v. Ex. 1

\ tJe- mt-nto de rep;:esentantc pe1·namot..Ga• 
!"'"- .,.,.,~.,.._r''\ C"1 '~ r~.o:1r falta 1'- pela confümça ":!Ue 0 pais possa ·r..s nhor Presidtnte, consulte a Casa .;,Q- .1 .... d. ~.o.u-a o Sr • .E.uJ~nio Lua.m d~l­

organlza~ão e mentalidade de negócio pirar aos capitais estrangeiros, ')ar.l bre se consente na prorros:ação re!ll- xou na minha terra a nob~·e e el~va­
dos nossos homens púbtc:>s, p.r- qur se es~abeleçam entre nós, 00 .00 mental do expediente a fim ~~ que o ·h tradi:;-2.o de ser nri:na.1te, compe· 
tf, ... _ .. ,... ... ~te cf . ..,q rrPstÓrr.<; das finan· Já aconteceu, quand.J aqui se orga- :::enado po:.s:t ouvir as cons:derações tente e prcbo. 
ças e da ecof!orr'1. d1àriamente o O'.Zl'!ram, entre outras, a srazikm de alto inte!'ê.::ses aue vêM sendn 'eJtas · SR. Oi"XU.i·RE GOMES - Aera .. 
Brr>sil é sangrado ,a ~--'"" rt"l saúde r.offee. a Cambui, e a B··a2 iliao ')elo n'Jbre Eenadoi- Onofre Gomes. d~ç<.. igualmente 0 aparte de vusa 

A fim fi~ r1~e V. Ex .... Sr. Pre- Warants, EssJ'Is emprêsas, constlt.ni- 0 SR PRE~··JDENTE: Ex.a tão bem fUndan1entado, 
sldente. vefa a aue ponto c'·---'3.mo~ das d~ capitaJs fngiêses, fizeram em con.seqú-ên .. la dos aoiS ap:1rtes 
e como t?m ,...,ffl?ito cabimento o plantat'ões de quatro, cinco se:s mi- O senado acaba d~ ouvir o reQ1'~w e da ar!;umer:tação que a.:s.=oLvclVl, 
tó1Jico do "Correio ct'l. ~~ .... ~., - oue \h.ões de ;Jés de café, em Sã.o Pau:.-' ··tmento f'mnulado r:elo nobre sena· de~ej(.' que S. Ex.a o Sr. Mini.stro da 
o c,.. ... .,_,. .. __ .., -~ .. --''"'" 1 .... <l., t .. ;..,,,-t'l'1 dor· ••_s:". ICha+eaubrl_a-. d. Fazenda não atribua out:os int"~~.os O capital estrangeiro só se fixará r ,., , , '' '"' 
em eonfirmael'Jo das teses que havia nu Brasil se encontrar -ambiente 1-: Os Senhores s~nador~" nue- n 1-:'IJ'O- âs minhas pa•avras sent..o o de, com 
eu deE"envolvido em discursos ante- confiança e ":'espeito. e não e~se n:a- \'Drn, (lUPi::am permanecer sentados a franqueza talvez rude que sa está 
riores - t'elato um !ato. Há meses. cbnnlismo e:.ac2r"'oado, fruto de 'lti r Pausa.) tornai :l~ necessário falar no Bt~Sll, 
um sabido deu um "tifo" - oer· \'idades sabldamente comunistas. c Está aprovado. fazer chegar ao conlleclmento de •~ua 
mita.rne. v. Ex ... o têrmo de gtria. aspecto que v. Ex.a ora focaliza e Ex.a as predispusições da opinião pu-
pofs muitas vêz:?s é necessário o em- v~rdadeiro. O nobre orador contin·:Ja com a D'l· b11ca na formulaÇão do conceito :;ô-
prê'ZO de vocábulo usual no momento iavra · bre o que se poderá esperar da ~ua. 
para exnr!mir fielmente a idéia- .1m O SR. ONOFRE GOME!:: - Agra~ O SR. ONOFRE GOI\1ES: gestão. Administração recém-imcir.Ja, 
sabido deÍ1 um ~<tiro·• de 12 tnilPões deço o·aparte, tão bem formulado, 1f Sr. Presid~nte, aqradoço ao Een:.l- minhas pala1ras e os apa..-tes que as 
d.e cru3eiros no Banco no Brasil. V. Ex.... dor Assi.tt Ch~te;mbria:nrJ, ao.s d"m'l!S reforçaram, abrerr. a s. Ex.a a oJ.JJr-

Pols bem: sabe v. Ex." qual a ex· O Sr. Assis Chateaubriand- Os ex- cetlegas e à Mes.t a atenção {'rUe me tl:nidade de, atendet Bll tópico do 
plicaçãr., pelo menos :ttravés da Im- ..:essas df' divisas que recebemos ;J:><~ d.i<;pensaw. Tod<'~via, vou encerrar mi- Correio da Manhã pela maneira que 
prema, dada pelo tltJ<;&l prlncina! exportação df café, alzodâo ou aga- nhas considera"ões. julgar mais convcmente S. Ex." l:e .. 

t b 1 to d Cr 'd'to ~rt .. ve devem constituir os caprtais 'lHts . ve trazer ao conhE:oimentc da 01in ão 
travec:c;fls? \mportflntes para a indu.strialização _.,. es a e er•Jmen e e l • pvr ~·· ~ Br. Presid'!nte, até êste mo'lle"to I p;iblica qual t' ve1·dadetra ,,·z·,,_, ___ -'_, 

L, ·io pais. nã0 tive sequer o onP"e'!' de ver Sua finar.ceira e econômica encontr.at.- .. 
A de que ~sse Senhor. que tOda 11 Ex.a o Sr. Mintstro da Fazenda. bem assumi, as medidas já pro~r.-:. -~·-· 

gente fàcilmente nercebe ser um sa- O SR. ONOFRE GOMES - ?o;Í' 0 Sr. Assis Chateaubriand _ 'E'. das, tendo em vista, senã_o_ co".-í·; ..... , 
bldo, era um "àêbH mental", bem, Sr. Presidetlte: comp!'ometemos aena, co!s se trata de urr homem de ~~~:no:á-Ia. QU3.nto a au~1llares e ::s .. 

orn, Sr. Pre.sident::>, are .1uiz:'l deve- tôdas essas fontes agrícolas nu•na :1Pm, de !ar""a cu!tm·n científicr~. P, ao s.:sot;s. segundo
4 

o_s apattes dos llo· 
mos fa'2:er d~ Plr1rt cr<J'a.ni'la-::o.Z.o b'lnCá.· v~rdadeira guHra dos que querittm '?Oattário do oue di"zem d~le os ad· b1es .... en::dores -~.SSrs .oh,tteaubn_an i e 
ria, qt:e U:rl d"2hil mentaL ~or ela me.s- ndustria~ru ... r Cf'ntra a agricultura, "" versjrio.c;, aqueles nue n?o g-ostam de N_ovaes Frlho, S •• Ex. podelá dtsp. n• 
ma teccnhe~!do cnmn t.::~l, ·P P'I"J.,.~P''l h'>Je. prostraua a agricultura, e.s~iC' :mas idéias, um homem dt:! ex~?rFn~ tS~-Jc.s, por ser ele mesmo um eS}Je .. 
num:'\ on:o-T::!."ão de d')ze mtfl'>õ?~ de ~!es a recorrer, através do Mims~.·~ cia a:iminist.rativa e de tinn de :"d· rm11<:ta no a~nnto, ~e pretende f:.ua. 
cruzeirof? Nem "otários" p"'ó.'ere~"S :!a Fazenda a empréstimos em :f~w mir.istraf'20. Pl.Ji ndvn'"!"arlo. m. mlnha Ex.a ,entregar a ~e:tao dos dife!"C'n• 
cw"·~'ctco•"'"' ê!: ... "<; r.,nnuP'rM. Pl"-: r.o:~§.n York. o c·-tPital nos vem, assill}, ~-» ·uvPn~udr, de dmt~ comro·P1hio;s di··i· tes s~tores a aux1hares de conf1~n .. 
mui.t.c fllP!n da Trn~ob:tna; talve7. cor :orma nt<üs oncrcsa que o pais )O ,.;das nrlmntM"tmentt. por êle _ R ça, o. fata a homens_ expe1·!entcs, de 
enc,.d·-cl"!"' n; nc:tr"'!J on - f''~e"n ~"be? j:;:.rja cJn.c:.eguir, pois nfío vem :>!"· Pemam\n;ro Tramwavs e n Gr~:tt m,. aneJra a _?ue, no _te;·m_o do exe· :oi­
- são Hin ~:.>t,iJos nna:rüo o "déh:l !Nntãneamede, porque lhe fechamJs \TieStern. e nússo di?er '"\V. E•:c?l~n- c.o dt; fun;.:::oo de M1mstro rta Faz·n .. 
mental" que deu o t~tiro"l as portas, mas sim através de em cü cme a r.nmnet?nria do Sr. E'u,.ênio d~, nan \'enha declamr à Naf'f:O ( ue 

Um ou ~oi!: mese:;; antes dêsse g:u· :)t'éstimos com juros que apenas ~"~O Gt!din, cnmn fldmlni~b·arlor. _é de tal! n~o. teve colaboradores?_ Está. L_·ua 
· último foi módlc_ o, de um e me!o pvr F com a faca e """'" pe no Jan~< dJ tlra.siJ, encC~ntra>'!l- order ("11!.' Sir Fn~;pt f1rdt. rue era um · . -~ • '. ·' o· .~ .. o n~ m o: 

se atracado no cais de Pôrto A.lPg;e '!::!nto, eis ut:e no de ·tre7entos ..,i rtr:s maiores ~~nitãPR dfl in"',.ts~rln. .In a opmlPO pubh~n. atraves da impr n-
thões de :tóla:es o juro foi de três_ e sa o est.t cr:nvid" · pm netro.~ir0, no se; se o 54. o 55 .J1} !n1?.'1aterra, oresirJentP :'!e 25 comn"- • _ -1. ;: n _j. a escwrece: I\ 

~ 52·. Qurimou-se ê<:se pztroleiro, ti~ ·ne:o nu c,iUPtr< por cento! nhia.c; situa"ln<:~ no R"nsil na A"<rPn'i- Sttuar-ao. Nao f', pors, comrwepns :·el 
esnd:> nD (';<l"'C:'I. Sabe V. Ex.a. c...,e.. Então, Sr. Presidente, Impulsiona- n na Att<;tr:Hta, Africa' de Snl etc .. a~:Ja!_1,..1one S. ~x.a. tnl oportuni:'!r..;e, 

mos mcontestàve1mente c~rt--1 c~t·'E.J~ e nao rt "~""1'" t d t nho:: Prer.ldente, quais as oes~o:;s ronviflon, há ?5 nnn!l', o sr. F..'l1:r~m;o , ' ' :.- · e para emons r1n ao ':'ias õe ir.(l.ú~trhs, deixando.as pot···m DaiS ao lad d t' ld~ntificad 1S pE"la Pollcia. do H.hl 3ud;n o ara ficar p.m Londres e ~s- • ;". e ~u:1. comi)" !!nr n. os 
Grande dç Sul como autol'?.s dês3~ na depenriênc!a da imHortação 'it' sumir o n1':c:to que Pie ia. deixar. g-:;- firmes nroposttos de que está po~~ tí· 
tnc?ndia'> Um rap::tz, talvez de ~R •Jm E"lf'm~nt.o essencial para sua e··~ t;ando em· Idade avancada, R"''r"l'c:enton d<. de, pelo menos, o~ocura1· nte!1u~r s 
anos, e uma mo·~r. de lf. ou 11 anoJE boração o que nos mantém preso!'! :'10 àruelat: comnanh!R:S a: renúT!~ia to ~~ave e d"sal'tro~a conjuntura, rue 

~ c-strangei":'·'•. ~.; como não há dinheirr) nao só S E• • e r t ·• - tambélT' ''débeis m12ntais". · ~ar!l'o·, Conl:le a.c. 1ovem bra.c:ilriro, de . · "· n ren n. mas to.,'1 a. 
naro. imncrh>.ção das necessárias fl1<'~· 38 &nos de tdadr, recrber 0 convite. ~·1 (;ão, QUe vem su!lortand~ 0 ouus 

Ora, Sr. Pre::.:1dente, se os. "débeis ~erias primas, que poderiam - se ab C.UJ'ISe únirn .ltt>. ho;e, pgra oern:H1•1r.- tiOS _de~ncerto.c; até hoje prat.i1~:"1r'os. 
ment:üs" queimam os petroleiros, ~r..~ ~'lisas fô-::spm tem proietadas, ~·•.,r. CEr na Citv de Lond"f'~ Pff'.!tldinAo (JI!mto bem, Muito bem. Palmas> 11 
ganam a administracão da ma!s 'tJ!.fi niciadaS e bem orientadss - r.:~r v:nte P. tantas organi?.a~ões de- Sir -
mgani?acãll !:lancària do Brasil, I•.~ r:neontradas no próprio nais, fa~Ji~ F'ollet Holt. Essa é, antes de tudo. SENADO FEDERAL 
canita.l ::ta Rep.íblica, e iludem .m ·,i- . ..,~pte O'l?!QUE'r dessas indústrias i.lf•· mr.a demonstrarão d::t Jlta. con,uét&n. 
dades núhi.!('as, como a Pol1ci9.: se a derá parar. uu terá que p:trar a qual. ~ia e do tino a.cfmlnl!'trativo do Se· 
dl·ret-r1• n11 a adm'n's'•·aca-o do a~n~ ·'''er tnst.ante, poro.ue não dispomos: ~- •• - · " · - nhor Eu.zênfo Gndfn. Quanto ~o seu 
co do Bna;il só enc:mtra uma ex"lri. à e divisas para comprá.-las... patriotismo, é colS!t t~o elementar um 
cacão nara dar à Nacão - R de ~ne ! c 1 b • d ~ h 1 
fol

- vitima de. "débeis mentais" _ O Sr. Ass !t ha eau nan .:·I _Jmem ser P_ atriota, que nem va e a 
o:tt.\lalme-nl,e não temos divisas. ~"na a!PÇ!"flr. 

tma~ine v. Bx. \ qt,>~nrio t.!vermos <i f 
neg.ociar, já nã'J rUgo r.om ness'>M O SR. ONOFRl' GOME'.S - ... t. ·o SR. ON'OPRP GOMES- nepn1

S 
espertas, mas com negociantes, comtambém não nas temos para com- do aparte de v. Ex.•, não me assis-

ATO DO 1.0 SECRETARIO 

O Sr. 1.0 SecretãrJo defertu o r!!• 
1m.rbnento de n.0 261·54, em que 
'Ierione Nunes Cardoso, Reda',!.lr rte 
<\nais e_ Docume-ntos Patlnmt:!ntares, 
'JO" so u~f .. ,-. 2:"-i dhts de llc~~~ p:--.·ra 
tratwn~nto <le aaú<le._ 


